
ESTADOS UNI DÓS 0() BRASil-· 

SEÇÀO 11 

ANO XII N." 68 CAPITAL fEOEI\AL TtRÇA-F.EIRA, 28 DE MAIO DE i957 
' 

CONGRESSO NACIONAL 
Fato saber que o Congresso Nacional aprovou, no.s têrmos do artigo 

77, ~ 1. ~. da Con.st:tuição Federal, e e!l promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISI..ATIVO 

N.0 7, de 1957 

Mantém a decisão ào Tribunal de Contas rtenegatona ae re­
gistro ao têrmo aditivo ao contrat:J celebrado entre o Ministerio 
da Aeronáutica e 'Dellyo de Almeida Alvarss. 

!'--rt. Lo - E' mantida a decisão porque o Tribunal de Contas, .em 
sessao reo.llzada a 12 de Dezembro de 1955, deneg.ou registr(l ao térmo, 
de 3 de Agésto do mesmo ano, aditivo an ccntrato c:elebrado a 18 de Feve­
reiro •. bmbém, de 1955, en~re o Mmistério da Aeronáutica e Dellyo de 
Alme1da Alvares, para desempenha1· a função 'de profe.ssor de Química 
de segundo ciclo colegial na Escola Pr~paratória de Cadetes .do Ar. 

Art. 2 . ., - Revogain-se as disposições em contrário, 
Senado Federal, em 27 de Maio de 1957. " ~ 

Senador Apolõnio Salles 

Vice-Presidente do Senado Federal, 

no· exerr::ício da PresidêJ:1cia 

' i SENADO 
,ti e s a 

Presidente- .I ;;w • ;.oulart (V\ce· 
Presidente cta ilenáblicaJ, 

Vtce-Presutente - SE>-.:-ador Apolônio 
Sales. 

Comissões Permanentes 
. Comissão de Constituição· 

e Justiça 

1.~ Secretdrto - :3.•;.s.rtcr Luna Tel· 
xe1ra. 

21 Secretárw 
va!cantl. 

a.~ Soecretáno 
Freire. 

4.~ secretárto - s ... •r.acor Kerglnaldl) 
Oavatcanti. 

Mourão 

cunna Mello - Presidente. 
Argemuo de Figueiredo 

?resJoente. 

Gilberto ~urinho. 
Betlt::d.icto Valladarea. 
<laspar l.tel:"lsso. 
RuY. Carneuo 
Lou'r1 vaJ ?ontes 
Lima Gu1marâea 
Dante! Krteger. 
Attíüo Vtvacqua. 
Line"t Prestes 

Vice-

An-

Faço c;nber que. o Congresso Nacicnal aprovou e eu, nos têrmàs dC) 
.artigo '17, § 1. o, da Constituição Federal, pr{Jmutgo o .E.eguintt> 

DECRETO I..EGISI..ATIVO 

N.~ 8, de 1957 

Aprova o alo do Tribunal de Contas denegawrw ae regzscro 
ao contrato celebrado enfre o Servio; de J..:statlstica da Previdi:ncia 
e 'l'rabalho do Uínistério do TrabÚtho, lndUstria e Comércio e a 
firma Poligrájica Lambel't Ltda, 

Art. 1. 0 - E' mantida a· deci.são porque o Tribunal de Contas, em 
sessão realizada a 3() de D:;zembro de 1955, denegou registr<l :w contrat() 
celebrado a 13 do mesmo mês e ano, entre o Ministér;o. do Trabalho, In .. 
dústria e Com6rcio - Serviço de Estadstica da Prev:dência e Trabalho -
e a firn_:.a Poligráí'ica Lamt...:rt · Ltda., Para preslsção de serv1çcs de 
recuperaçao de mater l permanente d~st~nado é ~xccu"ão. dos trab~lhos 
de administraçào do pagamento do abO!!o-famil~a àe que- trata a D~cr:to• 
lei n. 0 3.2().0, de 19 de Abril de 1941. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as .dis1;os~cõ:os em conb·ár~o. 
Sena·do Federal, em 27 de MaiÕ de ·1957. 

Senador Apr.lónio Sa!les 
Vice-Presidente dü Senado Federal, 

no exercício da Presidência 

FEDERAL 
Comissão de Educação 

e Cultura 
Lourival Fontes - Presidente. 

Ezechias da Rocha - Vice-Presi-
dente. 

Nelson Firmo. 

Gilberto Marinho. 

Mourão Vieira. 

Alencastro Guimarâe!. 

Reglnaldo Fernandes. 

Mem de Sá. 

Secretário - Francisco Soares Ar­
ruda. 

Othon Miidt>.r. 
hUJu ·f-.e•tt. 
l.mo ae Mattos. 
NovY.e$ Ftltu. 
Dommgo~ Ve1asc~;.. 

Suplenter. 
M~t1don.,:a Ctu . .:Jt •. 
tvh.hu·ão llte1ra 
Otacllio Jur-.:rn:t. 
Attilio Vtvacqua. 
Lineu Prestes. 
Mem de S~ 

1 J Substituído temporà.riamente 
pelo Sr. Lutterbach Nunes. 

2) Substituído ternporà.riamento 
pelo Sr. COsta Paranhos. 

1:' Suplente 
Vieira. 

2. 0 Suplente 
Santos. 

Se.1~tlnr Prtsco dOs 

Secretáno - M1écto dos Santos 
ctrade.o 

ReunlõPo:: - Terç~c;-feitas, àS 10 
Reuniões - Quintas-feiras, às 15 

ns hora§. 

Secretl\rlo - .t1..nato Chermont 
t1o~~niôes 1\~ sextas-feiras, às i0,31J 

Comissão lliretora 
Apolônio SaJes - Pre.sla~nt.e. 

Lima l'eixeira. 

Freitas Cays.te'l."lti. 

Vltorino Freire. 

KerginaJao CavaJ·~lllr.ti. 

Mourão Vie1ra. 
Prisco dos Sanws 
Secretáríó; LUiZ Nat.uco (Dírt t;l. 

Geral da Secre~J.:-lst.. 

Com1ssão de Economia 
.Tura.cy Magalhã-es - Presidente. 

Fernandes Tavora. ~ Vlce-Pre.sl-
d-en~. 

Alô Guimarães. 

Carlos Lindemberg, 

Gomes de Oliveira. 

Lineu Preste~. 

Secretário Renato Chennont. 
Reuniões às terc;ss-feiras às IG 

horas. 

Comissão· de Finanças 
Alvaro Ac.tolto - Presidente. 

Vivaldo Lima· - Vtce-~residente. 

Lameira Blttencourt. 

Ary Viann~. 

Onofre Gome~ 
Paulo F'elnPndf;S. 
Car!Of Ltndemb.~l'!l. 
JQáO tv: '1dE'S 
Lmn~ íT'limnra<Ja, 
F·au~· o C'abl'a 
DanJel K. IP!:!N 
Jur~:~ry l\l&J .. na.e.>l. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechia.s da. Rocha .Pre. 

sident-e • 
2 - Gaspar We1o59 (2) Vice .. 

Presidente. 
3 - Argemiro de Figueiredo. 
4 - Saulo Ramos (1). 
5 - Sebastião Archer. ! O> Substít.uuído ternporàriam~nte 

I 
pe:o Sr. Rodrigo Lobo, 

f2) Substítuído temporàri&mente 
pelo Sr. Ruy Carneiro, 

SecretáYia - Cecilia de R ... -.~.,..,rte 
Martins. 

] Reuniões - T~rc:ts-feiras à.s • .S 
horas. 

'-
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Comissão de Relações 
. Exteriores 

oeorymo Avelino. - Presidentl. 

Joao Villasbôa~. - :vlce-l'rea!dente. 

Lourtval Fcmtes., 1 '\ 
Bernardes Filh.o. \ 

Qllberto Marinho., ' 
11,uro Moura. Andra4e.1 "' 

_Gomes do Oliveira. 
lluY Palmeira. 
Secretário: J. B., OâstejOn manco. 

, Reuniões: - Quarta.-nlraa " lil 
:Borao. · . ·-~-· ... "="' 

) Comis~~; d;;ú~ ·;~;;é:!~ 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
-DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRBTOR Gli.RAL 

ALBERT0 DE BRITO PEREIRA 

CHBPil DO SBRVIÇO DB PUSLICAÇ6&.S • CHEPB DA SEÇÃO DB RE.DAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Departamanfo de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

il·- Reginaldo _Fernandes,- J:>real- REPAIITIÇGIS J1 'PARTICULAl\E~ 
/ dente. .~Jb.JS-· .:;tb.. .. . . _ _ 

FUNCl'lNARIOS 

2 - Alô Oll!mKiea~- Capltlll !! lnterio~ r. dente. - - --..-- . . 
-º._apital e Interior 

]I- P. .) L.tiorieo.: . _ Semestre : .. _ .. ;u .. :.,~·-... Qr$ . &O~OO Semestre ............. . 
_4- Ezechies da ~ .. h.., I AD,g .• ~_._._,_,_,.,,:._._ •• ,_~ .... Cr8 -- 96,0QI Ana; •••••••••••••••••• 

Cr~ 
Cr$ 

1900 
7G.OO 

e·- Vivalõo uma. 'l, .._, ,··r· Exterfo~ ..... t.· . -: ~t Exterior 

secretAria - DiYa QaJIOt!i.. - . .-
Reuniões QUlntas..fel:ras, 11 IS AlfQ! ••T•"••-•.-.:.:••:u••••- Orf 136,00 Ano ,. ···~. •• ••• ••• ••• Cr$ 108,00 

lloru. · -
· Comissão de Legislapllo Social 

' Neves da Rocha - Prealdente, 
RUY Carneb'o - Vloe-Presldente. 
Mendonça Clarll:. 

OtaeWo Jurema. 

Syl'9\o CUrvo, 

, Domlngos Ve!BBco. 
Fausto Cabral. 
Secretârlo - Pedro de Carvalho 

uuuer ... 
ll.eunlllel: quartaa-lelral, u 18 bl. 

Comissão de ·Segurança 
Nacional 

. 

Onofre Gomes. - PrMtdente. 
Caiado de Castro. -· Vloe-Pr<ol-

ilente. 
Alet1Ctntro Gutmar4u ._ 
Maynard Gomu. 
l'ranctsco G4llottf, 

llá Tinoco. 

. llu!vlo Curvo. 
Reun!Oes u qulntu-telru, k :14 

~... . 

Secertirl&: R.<>mildG Dlllllnl, 

Comissão de Servlpo Público 
,, . CivR ' 

Pnlco elos Santo.. 

Gi!berlo Marinho. 
dente. 

Artl Vianna, 
IN Tinoco. 

Caiado de Cast"' 
'Jo8Jo Mender. 

Mem de Sá. 

Presidente. 

. Vlci-Prell· 

Secertâ:rta: Julleta Ribeiro dos· $aM· 
tos. • 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, a! 
assinaturas poder-se-io . tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um. aaoo 

- A fim ·de possibilitar a remessa de valor~ acompanhados de 
esclarecimentos ·quanto i sua aplicação •. solic \IDOS dâem preferência 
i remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do DepartamentQ de· Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às ediç3es dos órgãos oficiais serão fornecido:. 
aos assinantes sOmente med·iante solicitação. 

- O custo do llÚmero atrasado será acrescido de Cr$ ·o,to e, por , 
exerclolo decorr,ido, coorar-se-io mais Cr$ 0.50. 

- Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - Novais Fllho - Presidente 
2 'l;._ Neves da Rocha. - Vtce-Presl· 

dente 
3 - Fronciseo 'Gallottl 
4 - Nelson Firmo 
5 - Coimbra Bueno 
secretârta: Dy ROOrtgues Alves 
Reuniões; Qua.rtaMFeiras, As 16 no. ..... 

ComiSsões Especiais 
Oe Revisão do Código 

de Processo Civil 
Joio VUlubOas - Pres1<1ente 
Qeorg1no Avelino -' Vtce-Presiden· ... 
Attillo Vlvacqua -· Relator 
.Pilonto Müll<r 

· Becretálio - Joaé da Silva . Lut>oa 
Reulllõeo - Qu!nta"!elra .. -·--

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e P.arnaiba. 
Mathias Olympio·- Presidente. 

Domingos Vellasco - rVice-Pres1· 
dente. 1 

Mendonça Clark - Relator. 
Parsifal Barrú:30. 
Cl)imbra Buerlo. 

Ezechia.s da Roeba. 
Secretário - Francisco oSares Ar· 

rnda. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os- Projetos· do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

João Villasbôas - Presidente 
Mem de Sà - Vtce-Pnesidente 
Gaspar Vellosó - Rela:tor do. Pro· 

jeto do CódigQ· Eleitoral 
Gomes 'de Oliveira - Re!&t()r ao 

Projeto ao CMlQ':) PartidArlo 
Lameira. Bitte·ncourto 
Fre.nCJ.sco Arruaa - secretA.r\<>-

Oe Mudança da Capital 
Coimbra .Bueno - Prestdente 
Paulo Fernandes Vzce-Pre&· 

dente . 
AttUio ViV6.CQUa - R.ell:t<)f· 
Alberto Pa.squalln1 ' 
Lmo de Mattos 
Secretario - SeQas$i6.o VeJK• 
Reuniões - Quintas-letra. 

Comissão de Reforma Constitu 
_ cional para emitir parecer· 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1,_ de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attflio V!va.cqua - Presidente 

Lima Guimarães 
dente 

G1Jberto Mar!lllb" 
Gaspar Veiloso 
Ruy Catnetro 

ReuniõeS. 
hoiaa. 

Qu1ntas-Fetra.s, às 16 Reuniões 
horaa. 

Sextas-feiras. às 15 

Saulo Ramos 
Lour1val Fontes 
Camdo tte Castro 
Arg~m1ro Fígueirt'dl 
Daniel Kr1eger 

Maio de 1957 

Mem de Sá 

Alvaro Adolpho 

Alô Guimarães 
Jo~ VU!asboas 
L!no de Matos 
Sá Tinoco · 

Reuniões iLs •• o, o o o •• :retras ê.!!: • o,. 
horas. 

secretário - J. B. castejon Brancc 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis de 
Trabailío. 

Senadores 

Lima Teixeira - Presidente 
Ruy Carneiro 
P'ilinto Mtiller 
Francisco Gallott1 · 

sa.ulo Ramos 
Argemiro de Figueiredo 

Othon Mãder 
Kerginaldo Cavalcanti 

JOUo. Leite~. 
' Deputadot. 

Ernani Sá~iro - Vice-Presidente 

Aaráo Steinbruch - Relator Gera 
Tarso Dutra 

Jefferwn Aguiar 

Cunha Mello - Preslãent4 

Moura Feinandes . 

Lieurgo U~ite 

Silvio Sanson 

Lourival de Almelaa. 

Ratmundo Bnto. 

Comissão Especial de Estudos 
sôbre a reforma das Tarifas 

Alfandegárias 
Jura.cy Magalhães - Presidente. 

Julio LeitE: -.- Vice-Presidente. 

Alencastro Guimarães - Relato!' 

Gaspar Velloso - Relator. 

Carlos Lindenberg. 

Cunha Mello. 

D:iniel Krieger. 

Mem de- Sá. 

Lineu Pre5tes. 
Secretário - Renato Chermonto · 

Àtas das Comissões 

Comissão Diretora 
5.1lr. REUNIAO REALIZADA EM 11 

DE MAIO DE !957 

Sob a presidência do Sl'. Apolôni( 
Sales, Presidente. presentes os Se• 
nhores Lima Teixeira, 1. o Secretã.rio· 
Freitas Cavalcanti, 2 .IJ Secretário; 1 

Vitorino Freire, 3." Secretário, reu· 
ne-se a oomissão Diretora. 

Deixam de compareC€r, pOr motiw 
justificado, o.s Sra. K-erginaldo Ca• 
valcanti, 4. 0 Secretario; Mourão Viei· 
ra, 1. 0 Suulente; e Prisco dos San· 
tm:;, -2. 0 SÜplE~nte. 

A ata da rtmniâo anterior é llda e 
~em debate, aprovada. 

0 s~. 1 . o Secretário procede à lei· 
t~1l''.'l. dof. segulnt~s p-a,rec~r€s refe. 
rentes à pre.%ação de conta.s do Di 
n>tor Geral, I:lr. Luiz Na.buoo 
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Tendo examinado o b<:l.iancctt. relativo ao primeiro trimestre de 1957) d'f 
acôrdo com o m t. 29, Ji>u·a I, e art. 210 do .Reghnento Interno - que me 
l:Cl apr.çsentadc pelo Senhor Diretor Geral, acomiJanhado dos d-Qcumentos 
de ns. 1 a 180 e do l!Vlc Caixa, e verificado a exatidão das contas e o 
salclo de Cr$ 20 .B79 .18'1,~0 (VInte milhões, novecentos e setenta e n~ve mil, 
cento e oitenta e quatro cruzeiros e cinquenta centavos) que passa para 
o. s~gundo tll.mt:.stre do wrrente u~10, s-ou de parecer que a üumissãv Dl­
.tetora deva aprovs.r t: p-csta.çào de contas do Senh-::~r Dh·etor G~ral, Doutor 
Lmz Nabuco. 

N." 12-57- de Ana Augusta Dias' ATA DA 46• SESSÃO DA 3.• 
da Cut:.ba Amazonas, Oíicial Legis- _ • ... ~ · 
!ativo, r•a,se "N", solicitando conta- SESSAO LEG,SLATIVA DA 
g,em de tempo de serviço prestadó no 3.• LEGISLATURA EM 27 DE 
Gabmete ao Governador do Estado '"AIO DE 1957 ' 
de Santa Catarma, num total de IVl • 
111 dia.s . 

N. o 15-57 - de José de Campas 
Brici.:>, -Taquígrafo-Revisor, PL-3, pe­
dindo o r.esante da licença. e.sp-ecial 
a que t-em dileit~. interrompida por 

PP..E3I:CQ:~CIA 'D._3 SRS. LIMA 
TEIXEIRA, FREITAS CAVALCANTI 

E REGINAL:CO CAVALCANTI S3.la das Comi~~f>.~s. cn1 16 de maio de 1957 - Lima Teixeira, l.Q se-
cretánt. ' 

Cópia do Balanc~e a que se refere o parecer supra: 

''BALANCETB RELAT1VO AOS MESES DE JANEIRO A MARÇO DE 1957'' 

Receita Cl'$ Cr$ 

Janeiro 2 - Saldo do exercíci-o anterior ................ . 
Março 19- !.11 pt·~t<..;,~o tnmescral .. .. ..... 10.812.500,00 

1.a prestação b:me.:,t.i.'al das dotações or­
çamentárlas c.es·u~l~acias aos Grupos 
BrasHe1ros t~a Unlfi.V Interparlarnen-
tar e da ASS..::cla-.,·.ã-<~ Interparlam:mtar 
d~ Turismo ............... ;tJ •• •••••• 

Juros c-8'1 - C<..ixa Econômic:I" F-ederal, 
contados até ~J-1.2·5€, .............. . 

De.spc.sa. 
Janeiro - ·,.. . .......................• 

I. 315. ooo,co 

292.918,10 

FevereirrJ - Documer1tos tic ns. 1 a 73 •. •• 418.892,80 
Março - D<v.-Utn~:;nw.:; doi:' ns. 74 a 180 •••• 4.446. 720,CO 

Saldo p/ú trirr~estre seguinte ......................... . 

13.361.319,20 

12.480.418,10 

25.B44.797,:m 

4.865.612,80 
20.979.184,50 

25.844.797,30 

seção Fi:Jo.ncEira Ca Diretoria de Contabilidade, 31 de março de 1957. 
Lu·!.z do JYosctmentr Montriro, Oficial Legislativo. 'classe "N": Irene Macedo 
Ludol/, Chefe da Seção Financeiro; visto: Maria Tavares Barreto Coelho, 
Direto~·a d<-< C-é.oll • .lLJ•Uaa., 

Tendo exammado ,, .Balancete relativo ao primeiro t;hlle.stre de 1957 
- Verba p.r~ c.oru;tru~~ãc do Edifício-Sede do Senado Federal - de acôrdo 
com o art 29, le~ra I e art. 210 do Regimento Inilerno - que me foi 
apresentad-v pelo senhor D1retúr Geral, acompanhado dos documentos de 
números 2G3·ESF a 3{16-ESF e do liV1'o Caixa, e verificado a ~xatidão das 
contn.s. e o 11aldo dr;- Cr$ 2fi. 419.052,40 (Vinte e nove milhões, quatrocen~os 
e dezenove m1l. cinquenb: e dois cruzeiros e quarenta centavos) ·que pássa 
para o segtlildo tnme.<::trt> do co-rente ano, sou de parecer que a Coml$>ão 
Diretora deva aprovao;- a pr{lstaQão de contas do Senhor Diretor Geral, 
Doutor Lu'.t. Nauuco. 

Sala das Coml&Sóes, em 16 de maio de 1957. - Lima 'Teixeira, 1." Se­
cretál'io. 

Cópia -:io Balancete a qUe se refere o parecer supra: 

"BALANCN1E RELATIVO AOS MESES DE JANEIRO A MARÇO DE 1957" 

"Verba para construção do Edüício-Sede do Senado Federal" 
Recetta Cr$ 

Janeiro 2 - Saldo do exercfckJ anterior ..............•••... 
Março 19 - Jurof <.:·202 - Caixa Econômica Federal, oon-

tad<n~ ::~té 31-12·!::6 ...••••••••.•••••••••••••••.••..••...•• 

IJespe4a 

Janeiro - •.. · .......•....•.••••.•.•......• 
Fevereiro - Documentos de ns. 283·ESF a 

295~ESE' ..............................• 
Marçr Dücumentos de ns. 296~ESF a 

306-ESF .......... , •••• •• ••••• •• •••.•• 

Cr$ 

3.332.910,20 

3.%\.729,20 

Sala.·o p;o trimestre seguinte ...••••••••••••••••...••. 

Cr$ 
35.575.100,20 

578.531.60 

36.153.691,80 

Cr$ 

6.734.639,% 

2g.4(9.052,40 

36.153.691,80 

seção FinancdiG. da Diretoria de contabilidade, em 31 de março de 1957. 
-·Luiz do NasC-imeiito Monteiro, Oficial Legislativo, classe '1N".; Irene Ma­
cecw Lud.oif. Chefe da Seção Financeira; Visto: Maria Tavares JJarretto 
Coelho, Diretora. da COnt~bilidade". 

cc~v€n~ên;::ia de" s·~rvip; As 14 heras e 3D rn.:nu~os acham-se 
N. 0 18-_57 - de God-~?fl'Cdo de To- pres·1mt-es os Sr-5. &.nad-orc.s: 

le~o, AUxlllar de Po~·tarra, classe "J", . . 
solicitando contagem de temp·:~ de Vtva.ldo L ~na . ....... 1l!ourii:J V"iz~ra. -
S:',rVl.·ço pres-ta-do à Fábrica de Cartu-~ Cunl~ Jl.!~ZJO, - Pr:sco d[;s SantO!/, 
Chf>S do R3aleng~. - Seaastlcw ArcheJ'. - v,ctDJino 

N ,0 21-57 - de Neusa R:ta P.::rácio Fre.re. - Ar~a L:Jilo. - J0âJ Mep ... 
Mont:;iTo. Oficial L.eg~!Jativo, chEs'e des. - Mrn(lonça C~ark. - OnLfrB 
"M", pedindo 4 meses de licença, ncs Gomes. - ii'austJ Ca"!Jral. - Fernan .. 
t"êrmcs cio art, 107, da Lei n. 0 1.711, !· des TáVo1·a. - Kerg:a.aldo Cav~Ilcan .. 
de 1952; e, após detido exame do· ti.- Georgino Aveli~:o. - Reginal'io 
Requerimento n.~_ 132-56, d-e Jayn1e/ Ferr~anàes. ---:- Rúy Carnc>J"O. - Ar· 
Teixeira N::to. Ajudunt.e de· Almoxa- qemu•o d~ F.f]uciredo, - Nov:res Fi· 
rife, padrfro ''N", concor::la a comis- tho. - Nclscn F n:w. - E~cchias da 
::üo em que lhe seja contado, rm·ca- Rocha. - Frcf.tas CWJ.:nl~an~i. - R:Ji . 
mc:ntR para efeito de acosentac!oria e Palmeira. - Júl o V~ii-e. - LcUr.l'al 
lhSD{lnibiHdu-de, o tem~o cte serVic:) Fontes. - Nevrs da '"R.;chq., - ... u .. 
pn'stado ao Senado, nê.s serViços de racy lflagal!J/'i.Es. ___: J~ima T::·1;.:;:,:ra. 
Holl-erith, nwn t-otal de 595 cti<ts - Sá Tincco. - Gutt-:rb:"c;~ l'hnes. 

Kada mais havendo a fra'tar, o Se-. -Arl~ndo RDdrirtl:e:o. ___: Alsnço.stro 
nhor Pre.2ídente enc-erra a reun'"ão, j Guimarães. - C!:t."ado de C3.s-~ro. -
lav1•ando eu, Luiz Nabuco, Dir~to• ! Gilberto Mar'nh<J.'" - B.:r-:!ardcs Fi .. 
Geral r:- Secretário da Comissão, a lho. - Benedito Valadéi.?'es. - L'ma 
Pl'€.5E'r.1E: ata. Guimarães. - Lino de Matos ... -

Comissão Especial de Estudos 
sôbre a reforma das TarifB.s 
Alfandegárias. 

1. a REUNIA O, ~M 22 DE MAIO 
DE 1957 

As 1e horas e 30 minutos, presen~ 
tes os Srs. Cunha Mello; Alencastro 
Guimaxães, Gaspar Veloro, DJ.niel 
Krieger, Mem de Sá, Juraey Maga­
lhã-es, Lineu Pres .. es e Júlio Leite, re­
une-se a Comi.~.s~o E3pecial para o 
estudo- do prol::)lema de reforma das 
Tar..:tas. 

De acôrdo com o artigo 40, pará-
1 grafe 2. 0 do. Regimento Interno a.ssu­
ffie a presidência o Sr.· senador 
cunha Mello. 

Usa da palavta o Sr. Daniel Krie­
ge:r para sugerir sejam eleitos, por 
aclamação, os Srs. Jurac;,· Magalhíi•s, 
Júlio Leite, Al~n.castro Guimarães e 
Gaspar Velooo, r~pectivamente Pre­
&'ldente, VIce-Presidente e Relatores 
jo Projeto. A Comissão aprova a 
sugestão do sr. D.aniel Krieger. 

O Sr. Juracy Magalhães assume a 
pro:s:dência, usando da palavra, para, 
em seu nome e no do Sr. Júlio 
Leite, agradecer a, seus pares o, voto 
de confiança que acabavam de re­
ceber. 

Em seguida o Sr. President"' de­
signa OS- Srs. Fr~ncisco da~ Chagas 
Mello, Assessor Legislativo, padrão 
PL ... 7 e Renato de Almeida Che:rreont, 
para exercerem, respectivamente, a.s 
funções de Assessor e Secretário q.a 
nmnissã-o. · 

O Sr. Presidente pronõ,:o S'::oia ""':>~ 
li:!:ada na próxln'la 2.•-feira, à8 10,3\11 
horas da manhã .. wna reunião cc::n. · 
junta das· comissões Espeoiaizs do cs­
tuac do.<~ problemas da Reforma .das 
Tarifas, das du~ Casas do con-
gr~o ficando para tanto,. de entrar 

Costa 'Paranhos. - Freder·c::; Nunes. 
- Pedro Lud~v:co. - Sílvio Cun;::>. 
~ João V;llcrsiY:as . ....._ F-~l"nto Mü!l-:r. 
-O~hon JlfiJ,rl-;r. -Gctspra V:~lloso. -
Franci:;co Gallctti. - Rndr-~qo LObo. 

Dan:el I\rie,1~r. - 11-Iem de Sá. -
Lame.ira Bitencow·t. _ (EQ) . 

(l SR. PRESIDE<ITE: 

A lista de pr<:sença acu;o:a o c:om­
parecimento. cle 50 S1·s. S2!1ad.:rcs. 
Hav~nd-:) nú::"~"VtJ 12gal, está aber~a a. 
s-e~sao. ' 

Vai se>r lida a at::t. 
O Sr. 2.0 Suplente servind.J da 

. de 2.0 Secre~i;·'o, proctd~ à lei .. 
tura da . ata rJ ..,_ se . .,sãn ant~rior 
que, pOsta em. d'sc1-~ssão, é senÍ 
debate. a'TJrJvrrda. · 

O Sr. 1.0 SUnlen.te. serv'n.::lo ds 
1.o Stcretdrio, ,lê o se7uinte 

EXPEDIENTE 

. 4Visos do Sr. Ministro d:t F;:J.zePda., 
n~. 391 e 003, cumun:candh estar en. 
VId_ando esforças no sfnt'do de se"ern 
ulttmadcs os esclarecimentos ued:1:ns 
nos R-equerimentos ns. 104, 101 e 103 
do Sr .. Turacy l'lragalhã::s. ' 

Df!-se conhecimen~o ao Reque. 
rente. 

Oflcios da Câmara- dos Deuutados 
'1s. 674. 677, 679 e 689. comtlnicand'O 
haverem sido aprovadM a'3 emend"s 
d-o. Senado ofer~cidA'l a·os Pr:ljetos de 
Le1 da Câmara ns. 14.2 P. 292. de 19~6: 
201, de 1952 e 16 de 1955 envla.dos à, 
snnção-. ' ' 

Pareceres ns, 372 e 
de 1957 

N.o 372, DE 1957 

372, 

E' aprovada a referida prestação de 
contas, nos têrroos dos pareceres, re­
la Uva ·ao 1 . o trime.s.tre do correJlte 
ano. 

?or não encontrar apóio em lei, é em 1med1ato contâto com o Senhor 
indeferido, nos têrmos do parecer do De!)utado Daniel F~raco. A Comis­
Sr. Lima Teixeira, o Requerimentc são apro-va a sugestão do Sr. Pre­
n. o 101-56, em que. Sebastião Miguel sidente. · 
da Silva, Auxiliar de Portaria, classe O Sr. Gaspar Velo.!:o sugere .c;eja 
<~a", so~1cita lhe seja contado na re- tamhém ouvido pela Comissão o 
ferida classe, todo o seu tempo de Dr. Olinto Machado, Técnico do !\!i­
serViço prestado ao Senado. mstérk da Fazenda. a fim de l1Ue 

Da Comissão de Degislacão so .. 
cial - aJ Proi!~to da L<>i ·d11. C(;.. 
mara n.o 139, de 1r35, que const. 
dera empregados Os trabalhado­
res. autqnomos para os efeitos ckJ 
lepu;~açao ~o trabalho e da previ­
denc?a soctal. Em seguida delibera a Comissão 

que o Diretor Geral a.oresente exPo· 
sição minuciosa l'€ferente à nova ins­
talação da rêde elétrica, procedida 
~ela Companhia Servix, no Palácio 
Monroe, bem como das despesas Já 

' efetuadas, anteriormente autoriz!l-das 
pelo ex-Primeiro Secretário. 

Em .relação às obras reali~das no 
terraço do. Edifício, fica o Senhor 1. o 
SecrPtário incumbido de obter or­
çamento }Jara a ornamentação final 
da construção, a fím de que a mesma. 
obedeça ao es'tilo do prédio. 

Para ef-eito de aposeutadorla e. dl.s- po~sa prestar. esclarecimento.<; aos Se­
pontbilidade é mandado- contar a .nhore!; ~1·embros da Comissão. 
Êcla da Cunha Bréa, Oficial Legisla- O S!'. Presidente convoca outra 
tivo, classe "L", o tempo de serviçO reunião da ComisSão para o prc.x~mo 
prestado ao Ministério da Saúde_J num dia 24, sexta-fe!ra, às 16 horas. 
total ·de 217 dias - (Requerimento Nnõa mais havendo a trat:n o Se-
n.o Jel-56). nhcr Presfd-ent"' ,.n..,..,..rp a ;·cunião, 

Em seguida, são aprovados, de lavrando eu, Renato de Almeida 
acôtdo com os pareceres do senhor ChP.trr;flrt SectetárlCo, a pre·Fnte Ata, 
Vitorino Freire, os seguintes Reque- que u:r1n vez aprovada será :l.SSinada 
rimentos: pelo Sr. Presidente. 

Relator: Sr. Lino de Matos. 

Oriu~d-3 da Câma· a dos Ceputactos. 
onde fora apresentado pelo ilustre 
Deputado Htldebrando Bisaglia. versa 
0 presente projet·o sóbre a situação 
dos_ trabalhnr'o-rf>J'I autônomos f<\ ... , ~ 
legr.slação trahalhtsta e à previdêú"cia 
SOCial. • 

Cogitava o projeto, inicialmente 
apenas ào.!J securitárias, mas em vir~ 
tud~ d'e substitut.Jm a!Jrovano pela 
Comiss!ío ct~ Legislação· S-ocial daque-

... 
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la casa do congresso, foi a medida, em leis esparsas, sobretudo de 30 para 1 Fernando F-errari, permite a. admii~ vemencia pública não superassem a.oa 
afinal, e,;,tendida a tOdos os trabalha .. cáj as qua.s &e w~rumraram na .. vou.. são, como as_socia~v.:;;., nas CooP:erati.. demais, - nos maniü:st.amos contrA­
dores autônomos, desci.:C que, de ma· so idaça.a a.a legi..slaçao 00 trabalho". vas de 'lransp<Jrtes d-e PassageJ.r.;;s e rios à aprovação do Projeto. 
neira habitual, pl'estem ou tenham Ai se fixar.am,tais concei,tos, com de Cargas, cie pessoas jurídicas cuja Sala das comiss6es, em 13 de abril 
:pr-es-~·ado s-erviços a. um úniCQ empre- um acznto de proteção &J trabalho, existênc .. a tenha poz: fim a exploração d-e 1954. - carlos Gomes de Ol1veira.. 
a:ador. · em face do poder. õ.O capital,. que dos serviços <1e que aquelas se. Presidente. - Kerginaldo Cavalcanti, 

Não fal~ou quem se manüestasse, lôra, antes, o fator, preponcteran:e na- ocupam. · Relator. - Cicero de VasconceloS. -
na Câmara, C[,ntm a prJp<:~sição em quelas relações. l.crre.sponcferia, por certo, à natu- Luís Tinoco ~ Otlwn Mad"!r. 
eausa, mas em sessão d-e 2-ti de lunho E Uma· serie d-e drreitos foram con- reza Uas soc .. ea.ades cooperativas, com 
último foi a mesma aprovaaa, náo cedidos aos trabalhadores ou en1pre- sua personalida<l·e juriaw.a. •ósui gene­
obStante 0 par·ecer contrário da Co- gados, d-efinia'os êstes como sendo ris", congregar, apenas, individuo.s de 
m~ssão de Economia daquela casa. .. tôda pessoa física que- prestar ser- illter~Es s-çmelhantes e afins. 

c(lmo já acima ficou dito, f<li o viços de na.tur·eza não eventual a em- Diante dos prec~dentes para as 
texLV primitivo ct:o projeto . integral- pregad"Or sob a dependência déle e cooperativas d'e Seguros oontre. Aci.­
men.e modificaàQ pelas emendas ~u- mediante salário" (Consolidação, ar· dentes de Trabalho e para. as Coope­
&:lStitutiva.s ofer·ecidas. PartindQ da tigQ 3.0

) • , ra.tiva:.s de Indústria Extrativas (De· 
idéia de considerar empregadQS oB se· Dessa definição se excluem pQrtunto, ereto-lei n.O 1.836, 00 5 de dez.mlbi'O 
curitár~os autônomos, pretendia Q seu os r.r.:1JJaJhaao1··~s que pl·esf.am servi- àe 139::1) em que se admitiu que entes· 
•utJr por térmo ao regime d'e insta-. ços eventuais e não têm· dependência coletivos í"a'Çam partê de sociedades 
lülidaü·e e insegm:anç.a. que ora. -preo- dc.s. oemp1·egaOOs, e que são precisa- cooperativruo, "é de se ci.'ar aprOvação do 
~pa essa oper<lsa clMse de trabalha- mente os. chamados trabalh.ad~re.s au- Projeto. 
dcn:s. · · • ... tônomus. ~ , cabe à União, pelo artigo 5.0 , XV,.a,'· 

Ora, pela atual redação do prôjeto, i:stRs exerc-em sua atividade inde- da Constituição Federal, legislar sôbre 
todos QS tra]Jalhador{is autônomos se.- pendentemente, sem suboràmação a direit~ civil e comercial. 
~ã() beneficiados, o que está de acôr~ .1enhum patrão, trabalham quando somos assim, pela a,plXlvaçã.o do 
cl.o cem as tenà'ências da dotl'tr.ina dQ-' querem e para quem quer·..::ul, un:. ..t ProjeW. 
Jninante entre nó.s, poiS, a DG'Ção de:. este, or!l a àqu._ele. Em muitns casoS, Sala· Ruy Barbosa, em 23 de novem­
contrat.o de trabalho vem sendo c:ms- dão pr-eço !W seu serviço, reputando-o· bro de 1953. - D<trio Ca.nioso, Presi­
t:a.n~mente àmpliadâ. Aliás, na dú- ~da melhQr. forma, jogand'o não só dente. - Gomes de Oliveira, Relattor. 
Vida, a interpretação deve ser favo- Cem as suas aptidões, mas ainoa cJm - Joaquim PireS. - Wa:ldemar pe­
tável à existênc"ia <1o c"jntrato de pe_quenQ capital. . drosa. - Attilio Vbvacqua. - camilo 
trabalho, aceito o princípio de que os A, Lei, por isso. os deixou de lado, Mercio. - FláVio Guimarães. 
irabalhaaôres não devem ficar de· não os abrangendo nas outorgas que 
samparadQS, , deu ào trabamad-:=;r· comum, a que 

o atual texto_ do proj.eto é de -al- chamou empregado. 
eance eminentemente social e huma- .A.<3siril~ férias, êle as gozará qup.ndo 
110, sendQ mais jusoo e equitativo do entend~ .... d'e aviso prévio, estaoilid·a­
que o primitivo, cuj.o objetivo visava de de contrato coletivo êle se dispen. 
a.penas, à melh<lria tie uma só classt sará porque vive com sua economia 

N.' 3'75, DE 1957 

Da. OJmíssão de Legislação so­
cial, aôbre o PrOjeto de Lei da 
Câ1JWTa 1l.0 304, de 1953, 

de trabalhadores: trata-se, portanto, própria, independente. 
da soluçãQ de pro·bloema geral. 3. Casos porém, existem em que o 

Relator: Sr. Kerginaldo ·Caval­
canti. 

Diante do expôsto, opinamos pele. trabalhador fica.- jungido à emprêsa, p • , 304 d 9• é • 
- . .. to numa subordinação que nao" há negar. O roje;;o ·n. ' e. 1 <>33, ue au-aprovaçao do proJe . . . to '" d nobre n·put do F rn d'' 

E ' quando .e'le trabalha para uma r..... 0 ·LX> a e an o Sala das Comissõ:.s, em 18 de ou- F · 
tubro de 1956. - Lima Teixeira, Pre- emprêsa. Identifica.::;e com ela, de erran. 

CaJ ,·orma "U" a ela <e s'u"crdm' a como Manda, no art. 1.0
, que, nas Coope-~iQente. - Lino de Mattos, Relator. " .. ..., "' ..... - v..: t' "• Tr rt d p · - um emp"eoad•. ra 1vas '-"" anspo es e assagel• 

- Francisco Gallott:. ~ Joao ,...Ar- ~ ~ v c -·· e 't'd d · ruda. Securitários, costurelrcs, e tantos ros e argas, .,.._Ja P rmt • a a. a nus-
outros agente de atividades manuais são, como rusociados, de pessoas. jurí­
e intelectuais, oomo jQrnal.i.Stas, esta~ dicas, contanto que tenham por fim 
rão já nesse caso, precisando ,de um ·~a expl.qração do? serviços de tr~~­
amparo da Lei, para que nãQ t:enham portes. de. P.ass~geuos e d~ carga? . 
que it pedir serviço a outras portas, : Na JUstiflcatlva do. ~oJeto, o 1lus-·, 
c.epois Q'e_ terem gasto o melhor do l tre repr-esentante do Rio qrand'e do 
seu tempo de vida, a serviço de aet:=r- ·Sul declararou que a.:> empresas gra:P-

N. 0 373, DE 1!}57. _. 

Da ComissáJ de Economia 
sôbre o Projeto de Lei da Câmara 
n.c• 139, de 19"56,' -

Rela.tor: Sr. Gomes de Oliveira. minada emprêsa. des ~ejam reorgar;nz~r~se "em coo-
E tão compretnsível é o atendimen... p:rat1vas com o ~bJetrvo - COJ"!10 se 

to dêsse direito, que os autores f! a ve do seu anteproJeto de .EstatutQs -
jurisprud~ncia, como se vê àa brilhan.. de. melhor atenderem os reclamos co-

1. O Projeto nrun único artigQ, 
afora o que revoga as. disposições em 
contrário, esta proposição prevê "" si .. 
tua.ção d·os trabalhadores ·autónomos 
para os considtrar empregados nos 
têrmos da legislaçãa do tra))alho e da 
preVidência social, uma vez que, ha­
bitualmente pr-estem ou tenham pres· 
taa"'b &erv:ços a uma, única. emprêsa 
ou empregaaor. 

Inic:a:mente, visava o Projeto dar a 
situação de empregad-o apenas aos se­
curitários que rabalhassem ·pata uma 
única. emprêsa, durante cinco anos. 

te justificação da Emenda Substituti.. letivos" .I . 
va, tendem para alargar o conceito E anexa, como esclarecimento sôbre 
d-e contrato de trabalho e para a matéria, um memorial do Sindicokl 
abranger as relações dos trabalhaQ.Q... .das ~prêsas d'e Transportes ·Rodo~ 
res autônomos com as pessoas a quen1 viários, de Pôrto Alegre. · 
êles prestam servi'Ço, com relações de A leitura dêsse n1emQri-a1 do Sindi-
emoregado e em·preg.adores'. cato das Emprêsas de Transportes 

O prQjeto pois, sufraga. uma tendên.. Rodoviários deixou-me ~nosa. · im­
cia já acentuad'a na contróversia de pressão. Chega.-se mesm.o, pOndo à. 
autores e tribunais. margem a linguagem .exaltada, a en-

4. S-ob o ponto de vista das rene" faâar pela explanação de conoeit<os 
xões dessa medida sôbre a economia sociais e econômicos sêdiçôs. 

Atravessando viClssltudes várias na do país, não vemos em que êla seja Nã-o~ querem qua.lquer intervenção 
Câmara, inclusive parecer contrário inconveniente, pois que atendendo a do Estado no domínio econômico. E 
da sua ,Comissão de Economia, o P:,Q- réclamos da jUSitiça social, aind'a que QU-\l-ndo se pensa que irão defender a 
Jeto re::ebeu ali. emcst~tu~da discussao, com alguns ônus para entJ)regadores, livre conoorrência,euos qu~ Jnver· 
uma emenda. .,su_ s l u lV& que se ó.'=ecorrerá dai mais bem estar para um ten1 contra esta, porque na verdade.· 
manteve na. reo.açao presente. número apreciável de indivlduos e ra... pretendem apenas ter 'as m!ios li= 

Estendem-se, por essa !Qr~a a to- , mflia.s, e em conseqüência8 melhor vres. ' 
dos QS _tl:abalhadores. autônorr:os com clima para o trabalho e a produção. 
os reqUISitos a! p~v1st<ls e nao ape- 5. Somos assim, pela aprovação do 
p_as aos secuntárlQS, e em qualquer projet<l ... 
tempo, e não apenas depois de cinco , 1 ' : ~ · =---
anos de .serviço, às. disposições da I e.. . Sa a da! Comtssoes, em 22 ?e ma1a 
gislação do trabalho. d,e 1957. - Juracy MagalJ:as, f'r:e-

Assim, férias, aviso prévio, ind-eniza .. Sidente. -:- Gomes de Olf.vetra., Rela­
ção, estabilidade, contrato coletivo tor. - Lmeu Prestes. - Alencastro 
de trabalho, etc':, são .direitos _qu-e se Guimarães· 
estenderão também a tais trabalha­
Cores. 

Esta emenda substitutiva foi am· 
plamente justificada, não só com ju­
risprudê'nci.a dos tribunais, mas ainda 
com opiniões de autorizados autores' 
de dii'eito trabalhista.. · 

2. A legislação dO trabalho tem eril 
t-ista atender a conceitOs jurídicos que 
se emergiram n.os últimos cem anos, 
das relações entre empregadores e 
empregad<ls, constituindo em muitos 
easos reivindicações que levaram os 
trabalhad:ores a gffVes e lutas até 
sangrentas. 

Pareceres ·ns. 374, 375 e 376, 
de 1957 

N.' 374, DE 1957 

Da Comissão de constitüição e 
Justiça - sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara ~.0 304-53, que permi .. 
te a· admissão de pessoas. jUrídicas 
nas cooperativas de Transportes 
de Passageiros e de Cargas. . 

Relator: Sr. Gomes de Ol,veira. 

Entr-e nôs, êsses 
\1çra. social, lOTam 

conceitos, de jus~ 1. O projeto de ~ei da Câmara 
consubst.anm::..~.os ,::.~ ~M-53, de euo\:(Jna. d'::~ Deputado 

• 

E logram desgra.çad'atrlente o seu 
propósito • , 

Pelo projeto, o Que se pretende. é 
rematar o último ato de ·uma conspi­
ração econômica contra o bem estar 
da. população de_J?ói'to .. Aiegre. 

Vai desaparecer a liberdade da ini­
ciativa privada, não sob o guante di .. 
reto· d'.a lei, porém pelo conluio · dos 
interêsses marginais. 

O que chamam de Junção supletíva 
do E~tado na. iniciativa privada é, na 
espécie, a compl'eensão que empres .. 
t9:Pl àquela de manifest-ação do Po­
der· Públlco a favor do interê'sse de 
alguns capi.talista.s. _ 

D-esd'e que, em remate o que ·se 
pretende- não é criar o espírito de 
ccopera'Çao. nem facilitar. in concreto 
o desenvolvimento das coop-arativas dê 
tr~sportes · peta admlssão, no úu 
se1o, de peSS<Jas jurídicas de direito 
pr}v~d-o, - o que em tese seria ad­
ml."'>SlVel, se os fundamentos de con-

VOTO F:M SEPARADO DO SENHOR 
TARCISIQ MffiANDA 

O projeto de lei da Câmara nú .. 
meto 304.:.55 de autoria do Deputado 
Fernando Ferrari, 1permite a admis­
sã.o, como associados. nas cooperati­
vas de transportes de passageiros e 
de cargas, depess;)as jurídicas cuja 
existência tenha por fim a explora­
ção de serviços de que as referidas 
cooperativas se ocupam. 

Tendo em vista o estudo anexo. ao 
projet<l, feit<l pelo presidente do Sín· 
dica~ das emprêsas de transporte 
.mdoviário de Pôrt;{) Alegre vem jus-­
tificar a necessidaõ.e do projeto como 
condição paia eXistência das linhas 
de '!oletivos que servem a diversas 
zonas do Estado. 

Tendo em viSta o parecer ·favmâ.:. 
vel da Comissão d€' Justiça. 

Somos pela aprovação do projeto. 
Sala das Comissi5es, em de junho. 

de 1955. - Tarcts.to ll!iranda. 

N~ 376, de 1957 

Da Comissão de Economia 
sóbre o Projeto · de. Lei da Cd .. 
mara nv 304, de 1953, 

Relator: Sr. Carlos Gomes de 
Oliveira 

1 - Nests. 'propoSição se pretende 
que, nas co::~perativas de Transporte. 
Passageiros e Cargas, se admitam, 
também como assoeiados, peswas ju­
rídicas cuja finalidade seja, igual­
mente, a de explo·raÇão dos serviçOs 
de transporte de passageiros e cargas. 

Vindo da Câmara, o projeto rece· 
beu, no Senad>J, parecer favorável da 
Comissão de Justiça, e contrário da 
Comissão de Legislação Social. 

Nesta Comissão de Economia, o 
Senador Fernandes Távora· requereu 
.fôsse cuvido, a respeit>J, o Serviço de 
Economia Rural do Ministério da 
Agricultura_ 

2 - Da noção sôbre sociedades 
cooperativas resultará uma conclusão 
sõbre a conveniênCia ou não de se 
adru.itirem também entidades. coleti­
vas JU pessoJas juridicas. nessas so-. 
ciedades, visto que, até agora, salvo 
algumas exceções, elas. só podem 
conter em seu seio, como associados, 
pessoas naturais ou físicas. 

. Ora, a característica C:as cooperati­
VM, havidas como associações "sui­
generis" especiais, está nestes p:m­
tos: . 
·a) São sociedade de pessoas e não 

de capitais, de so'rte que o vale é a 
unidade, nas deliberações sociais. 

Numa assembléia, não importa o 
capital. o número ·de quotas de. cada 
associado. po'is que cada um dêles só 
tem direito a um v~to. 

b) Não é o capital que influi na 
distribuiçâQ dQs resultados obtidos. 
como acontece nas sdciêdades Comer.: 
ciais: em que .os lueros são distribui~ 
dos na proporç.ã•:r do capital de cada 
sócio. · 

Ao em vez disso, êsses resutlados, 
QUe correspondem a lucros nas so­
ciedades de capital,, e que nas coope­
rativas se denQminam "sobras" são 
distribufdQs na proporçã•J do s~rviço · 
ou mercadorias com que cada asso­
ciado contribui para ,és se resultado. 

c) Elimina o intermediário, de sor· 
te que se, por esemplo. é de produ­
tores, a cooperativa leva o produto 
dire~amente ao consumidor. benefi­
ciando aqueles dos lucros da inter~ 
medi:ição. / 

Dai se conclui, sept guerermos de­
finir a sociedade cooperativ:t ("omnis 
definitio periculosa l!st'') que ela re-
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sulta da Conjugação de esforços tn­
dividuais para a consecução de de­
tzrminados fins que individual e iso­
ladamente, sâo difieilmente obtidos. 

Assim; o pequeno se torna grande, 
e se anula a especülação que os de­
tentores do capital fazem sôbre os 
que não têm capital, c apenas dis­
põem de meios de trabalho ou pre­
cisam de .determinados .srTViços. 

Junt:mdo-se êstes. podem suprir a 
falta de c~pita.l, e remunerar o tra­
balho. ou satisfazer necessidades. 
graças à cooperação de rnuitos com 
lnterê""c~:; iguais. 

3) Tais agremiações insplraram-se, 
não há negar. na necessidade que 
&entiram peqiJ:enos produtores (Ra­
chad2le) de enfrentarem as suas di­
ficu1dac1es pela conjungaçfi•J de es­
forçOs individuais. 

ServiC<l' de Econom1a Rural do MI­
nistério da Agricultura. 

Esteja pois, êste órgão vigilante, 
nã•:> EÓ no registro de tais entidades 
mas também quanto ao funciona:. 
mento delas, para evitar a deturpa­
ção de que possam ser vitirnas. 

Somos assim, pela aprovação do 
ptojei.o. 

Sala das Comissões, em 22 de maio 
de 1957. - Juracy l!Iagalhães, Pre­
sidente, - Gomes de Oliveira, Rela­
tor. - J,ineu Prestes. .=:.... Alencastro 
Guimarães. 

Parecer n. 377, ele 195/ 
Redação final do Projeto de 

Leí da Cãmara n' 132, de 1952. 

Mas isso, em ambientes restritos 
em que os indivíduos eram em nú- Relator: Sr. Argemiro de Figueiredo 
mero t'lmbém .. estritos. 

A cooperativa não tinh:l em vi.sta A Comis~ão apresenta a redação 
senão um número exíguo de interes- final (tls. ariexa) do Projeto de Lei 
sados. ' n~" 132, de 1952, Substitutivo da Cá-

Dai o S~ vedar a entrada nelas, de mara dos Deputados ao Projeto de 
entidades• coletivas ou pessJas jurt- Lei do Senfldo nQ 5, de 1949. 
dicas, em geral, comerciais com es- Sala das Comissões, em 23 de maio 
pirita de lucro, oue era o asoect.o de 195':'. - Ezechias da Rocha, Pre­
pernicioso da ação destas. Vistas sidente, - Argemiro de Figueiredo, 

PL-8. da Secretaria do Senado Fe- t sentadas em plená:io, o Projeto de 
deral. Jacy de Souza Lima, incorpo-, Lei __ da Câmara n. 0 18, de 1957, que 
rando-se .a?s ~roven_tos da inativida- i autoriza a abertura do crécli;to espe .. 
de a gratiflcaçao ttdtclonal corre.spon- cial de Cr3 55.000.00,00, destinado ao 
dente. socôrro de famílias desabrigadas de-

Sala da Comissf~o Direb:,ra, em de vida às catástrofes ocorridas nas ct. 
de 1957. - Apolônio Salles. - dade.s de Santos, Monte Alegre e For .. 

'Lima 'l'eixeira. - Freitas Cavalcanti. tale:z.a. 
- Kerginaldo Cavalcanti. A emenda n.o 1, <le aut.oria do no .. 

Parecer. n •. 379, de 1957 
Redação final do Projeto de Re­

solução n.0 5, de 1957, que apo­
senta Ernesto Alves de Souza., 
Ajudante de Porteiro, classe ('M", 
da Secretaria. do Senado Federal. 

A Comissão Díretora apresenta a 
redação Hnal do substitutiVo ofereci­
do pela Comissão de Finanças ao Pro­

.jeto de Resolução n. 5-57, e aprovado 
pelo Senado em sessão de 17 do .cor-· 
rente: 

. RESOJ,UÇÃO 

N,' de 1957 

O Senado Federal resolve: 

bre Senador Sebastião "Archer, pre. 
tende consignttr o auxilio de ..... . 
Cr$ lO·.oao.ooo,oo, para construção de 
casas populares em São Luts L.o v.b~ 
ranhão. A. providência, evidentemen .. 
te, foge à finalidade do pr0'2t::- r··e 
é amparar as famílias desabrigadas 
em conseqüência de calaUlidades. 

Atendendo, entretanto, a sugestão 
do pró!'"rio autor da emenda, opina. 
mos pela sua aprovação, nos t.Prmos 
da subemenda ad:ant~ formulada, e 
que beneficia as cidades de Pe:l.re~ras 
e Codó, no Estado do Maranhão, onde 
ns enchentes dos rios Meo.rim e Ita­
pecuru, há poucos dias, provocaram 
i.il.UUmero.s desabamentos de habita .. 
çõ-c.s populares. 

atravéc; da gan0.ncia da especulação Relator, - Ruy· Carneiro. Artigo único. E' aposentado, nos 
d~ interm~diário capitalista, em de- ANEXO AO· PAREcER N9 377 DE têrmos do art. 191, item I, da Cons-
trrmento do produtor e do trabalh>J ·1 Hl57 • tituiçâo Federal, combinado com o 

A emenda n.o 2, d-o ilustre Senador 
João Vílasboas, inclui importância. 
de Cr$ 5. GOO. 000;00 ao Município de 
Pôrt<l Murtinho, no Estado d~ Mato 
Grosso, deduzindo parc~"la eqüivalente 
da quantia atribuída. S::~.ntos, 

Concordamos ç:;.m a inicl.ativa, sal~ 
vo quanto a de-ju::ão, d eacôrdo com 
a subemenda que apresentamos, a 
q\"~.I propõe ta.mbém auxílios en1 fa~ 
vor dos municfpi<Js de ~obral, Barra. 
de São Fra~c1 sco, erezina e Par .. aíba, 
tod:::s atingid<JS por C:.:tlamitosas ínun­

Modernamente, porém. o campo so-. art. 178, item III, da Lei n.0 1.711, 
cial. e e;_conórnic? tomou tá1 vulto ou·e Redaçâo Final do Proteto dP- de 28 de outubro de 1952 (Estatuto 
se Impoe uma atualização da sacie- Lei do Senado n~ 5, de 1949, dos Funcionários Públicos Civís da 
dade ~"'O~per~tiva a ~s~a realidade_. . emendado pe!a Câmara dos Depu- União, o Ajudante de Porteiro, classe 

4) HaJa VIsta a attvldade UJ setor tados · (autonza o Póder Executi- "M", do Quadro da Secretaria do 
da e~er?ir:_-elétri~a. O consumidor dC vo a promover" a incorporação da Senado Federal, Ernesto Alves de 
energm nao sera ,apenas o rnorador Estrada de Ferro .Maricá e da Souz'a,. incorporahdo-se aos proventos 
que t_enha ~ma ca~& a iluminar, mas Estrcda de Ferreiro Teresópolis d:, inatividade a gratificação adicío-
tamb~rn o mdustnal que precise de à Estrada Leopoldina). nal correSpondente,. 
ener~na para movimentar .as suas in- Sala da Comis.síj.o Diretora, em 
dústrias. O Congresso Nacional decreta: de de 1957 , _ Apolônio 

Quanro ao• transoorte. também não Art. 1" É o Poder Executivo auto-

dações. 
Nestas 

Financas 
emendas, 

condições. a C:nm:~s~" I) 
ODina. favoràvelmente 

nôs têrmcs da ·seguintf' 

·suBEMENDA 

será anenas o indivíduo que precisa rizado a promover. pelos meios' regu- Salles. Lima Teixeira. - Freitas 1 

de .ônibus, ou trens elétricos para a lares, a incorp::lTação da Estrada de _Cavalcanti. - Kerginaldo Cava!canti./ 
sua condução. mas, também l'l$ ccl'l""!- Ferru Maricá. e da Estrada de Ferro I 2 
panhias industriais ou comerciais que Teresópolis à Estrada de Ferro Leo- ---

substituam-se· as emendas ns. 1 e 
p8lo seguinte: 

tenham rre,uesia distante a que cte- poldina. . . Parecer n. 380, de 1957 
varn at<>nder. Parágrafo único. O Ministério da 

!) Ao art. L", onde se diz: 
"crédil"o especial até ........ , .••• 

Cr$ 55.000. OCrO,OO (cinqüenta e cinco 
Ora .. tanto num caso, emprêsas in- Viação e Obras Públicas, por inter­

dustriais ou- cmprê<;as comerciais são médio do Departamento Nacional de 
h_oje. entidades jurídicas. que pode- Estradas de Ferro, providenciará para 
rao ter vantagem em associarem-se a imediata organízaçã•J do inventário 
em SQClP.rl"des coon~rativas. para me- dos bens que integram o patrimônio 
lhnr s:ü~.::faze.r seu:- interêsses, rece- das duas Estradas, devendo ser con­
b~ndo "?~'"Sas ... .nrtremiações beneficios c~m~o até a data de suas transfe­
nao eri pmn'}rção a+:::l capital como r~nClas à Estrada 'de Ferro· Lecpol­
que no-c;-::>rn: e-ltrar para elas. mas, dma. 
em f1~nr;; .. o do set:,Vi('..o; ou utilidade:- l Art. 2Q O Ministério da Viação e 
q~~r f' o qs ~h c~ _nr!l~o~clOnem. como o Obras Públicas providenciará sôbre a 
Q, 1 pnnCIPlO basico do C'Joperati- adaptação do pessoal constante das 
VISmo. t -, . . 

:É: certo que não percebemos bem a ~be~as numencas de mensa~Istas e 
forma ""la QU"l pod -, diaristas das Estradas de Ferro Ma· 

. ~ a· erao os empre- .· · T · r -
sârio<> rt"! ônibus de Pôrto Ale~re se- ~Ica e eresopo IS, 9ue passaraQ a 
gundo 0 bem el"'b d · ' . mtegrar as respectivas tabelas da 

_ · ., ora o memorlal Estrada de Ferro LeJ10ldina ressal-
anex·) a est.e processo, constituir-se \'aldos 05 direitos e vantacre'ns reta-
em cooperatJVas para melhor resol- o 
verem ::Js problenia.s que os assobe;- ti_vamente à an~.i~uidade de refer~n­
bam. cm dos funcionanos das estradas m-
PtP~endem êtes organizar. na coa- corporadas. 

P~:atrra. uma concent~ação de em- Art. 3" Esta lei entrará em vigor 
ptesas e tanto vale dtzer, ~e capi- na data de sua publicação, revogad-a.s 
tais para ~xplorar os serviços de as disposições em contrário. 
transporte. ISt>J é. para fornecer 
transporte a.o público. Ora. a co~me­
rativa deve situar-se na out.ra ponta. 
no l~do das pessoas. do público enfim 
que precise de transporte: que só 
nu_ma cnncentracãr de esforços pró­
pnos, para Ics próprios, poderão re­
solver f'.<::: seus próprios nroblemas de 
transporte. "O 

5) Dos pareceres juntos a êste 
processo, de abalizados consultores 
técnicos.,.. do l\·Unistério da · Ao-ric111. 
tura depreende-se que êles não são 
infen.<>os a que pesS':::las jurídicas .".e 
associem· também à cooperativas.· 
Apenas, fazem ressalvas quanto aos 
perigos de elas infiltrarem nas coope­
rativas, o espírito comercial ou de 
lucro que as caracteriza, a que, como 
parece, seria levado o anuncia.dQ ten­
tamen cJoperativista das emprêsaS 
ríop;ra ndenses: 

Sabemos, entretanto, que êsta gê­
nero de sociedade está sob certo 
contrô!e do poder público, através do 

Parecer n. 378, de 1957 
Redação final do Projeto de 

Resolução N' 4, de 1957, que o'r)n­
centa :Jacy de Souza Lima, Ze· 
lador do Arquivo. paltrão PL-8. 

A Comissão' Diretora apresenta a 
redação final. do substitutivo· ofere­
cido pela Comissã::, de Constituição e 
Justiça a<J Projeto de Resolução nú­
mero 4, de 1957, e aprovado pelo Se:­
nado em sessão de 17 do corrente: 

• 
RESOLUÇÃO 

N? de 1957 

O 'Senado Federal· resolve: 

Artigu único. t;; aposentado, nos 
têrmos do art. 191, item I, da Cons­
tituição FederaL combínado com ar· 
tigo 178, item III. da Lei l1' I. 711. 
de 28 de outubro de 1952 (E:;tttuto 
dos Funcíonãrios Púhlico~ Ciw; ~,., 
União), o Zelador da Arqui\~J, Padrão 

Redação final do Projeto de m~~~:sse~~ cruzeiros>", 
Resolução n.o 7, de 1957, que no- crédito especial de CrS 95.000.úet::l,OO 
rneia Themis Garcia de Lacerda, (noverita e cinco milhões de cruzef ... 
para exercer o cargo de A.uxillar • 
L . l t· I 'J" l'<JS) . 
eg~s a wo .. c asse ' · IIJ Ao art. 1. 0 , onde se diz: 

. "na.s seguintes cidades e importân .. 
A Comissão Diretora apresenta a cias" 

seguir, a redação final do Projet-o de I d!ga-se: 
Resolução n.0 7, de 1957, aprovado obedecida a seguinte discriminaçãe· 
sem· em~nda em sessão do dia 17 do , !I!) Ao art. 1. o, acrescente-se: · 
corrente. dl Pedr~iras e Codó, no Estado do 

RESoLuçÃo Maranhão (Cr$ 5. no~. roo,oo- para 
cada) - Cr~ lO.Ooc·.ooO,Oú; 

N.' de 19"57 

o Senado Federal resolve: 
Atrigo único: E' nomeada, de acõr­

do com a alínea e do artigo 61 do Re­
gimento Interno, combinado com os 
§§ r.o e 2.0 do art. 1.0 da Resolução 
n.0 39, de 18 de novembro de 1956, 
para ex.ercer o cargo da classe ''J" da 
carreira de Auxiliar Legislativo, do 
cttuadr? C.a Secretaria do ~enado Fe· 
deral, Therrtis Garcia de Lacerda. 

Sala da Comhsão Diretora, em 
de de 1957. Apolônio 
Salles. Lima Teixeira. - Freitas 
Cavalcanti. - Kerginaldo Cavalcanti. 

Parecer n. 381, de 1957 
Da Comisst$:> de Finanças, sô­

bre as emendas de Plenário ao 
Projeto de Lei da Câmara n,0 18, 
de 1957, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Minis~é· 
ri<J da Fazenda o crédito especial 
até "Cr$ 55.000. OCO,OQ para cons­

- trttqão de casas populares ept 
San+·::~s, Monte Ale{Jre e Fortaleza, 
nos Estados de S. Paulo, Pará e 
Ceará. 

Relator: Sr. Fausto Cabral 

el POrto Mmtinho, no Estado de 
Mato Gro.sso - Cr$ 5.000.0'00,00: 

j) Sobral, no Estado do Ceará 
Cr$ 5.000.000.00; 

g) Barra de São Francisco, no Esta-
do do Espfrib Santo - ........ , .• 
cr~ s.coo.ooo.oo: 

h) Terezina e Parnaiba, no Estado 
do Piauí (CrS 5.000.00.Q,QO para cada 
uma) - Cr$ HLOOQ.'OOO,{)(); 

i) Aracaju, no Estado de Sergipe -
CrS 5.000.000,Cú. 

IV) Ao art. 2. 0 , onde se diz: 
" ... nas cida-des de Santos e Monte 

Alegre", 
diga-se: 

. . . nas cidades de Santos, Monte 
Alegre, Pepreira.s, C<ldó, Pôrto Murti• 
nho, Terezina, Parnafba e .Aracaju. 

Sala das comissões, em 24 de Maio 
de 1957. - ViVald.o Lima, Presidente 
em exercfcio. - Fausto Cabral, Rela• 
tor. - Othon Miider. - NJvaes Fi· 
lho.- - Júlio Leite. - Costa Para­
nhos. ---:-João Arruda. - Lutterõach 
Nunes. - Daniel Krieger. - Juracv 
M a.ga1J1-ães. 

EMENDAS A QUE SE REFERE 
O PARECER SUPRA 

EMEND.'\ H. 1 

A.creH:ente.se ao att. 1.0 o segutn.. 
'te· 

Volta a esta Com5';o:ão .a fim de que Lt:tTa d) São Luiz, Est3.do do Ma. 
~e pr-on~ncie sôbre as emendas apre- 1·enhii.9 C:r$: 10.DOO.OOO,QO. 
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Ao art. 1.•: 
St!ifititua-se a letra. a pela seguin .. 

te: 
"a - santos, no Estado de São 

Paulo Cr$ 25.000.000,00" 
e acrescente-se, após a letra c, a 

seguinte: 
"d - Porto Murtinho, no Estado 

de Mato Grosso Cr$ 5.000.000,00", 

O SR. PRESIDENTE: 

Fstá finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o· nobre senador 

M~urão Vieira, primeiro orador iDS­
criLo. 

O SR. MOURAO. VIEIRA: 

O SR. MOUR.AO VlEIRA - Mui. 
to obrigado a V. Ex.a, sempre tão 
generoso para com seu colega; no 
entan-to, com permissão dos médicos 
presentes, vou abordar o pr-oblema, 
como d:sse o nobre Sena-dor Cunha 
Mello, ap-enas sob sua· feição huma­
na, já que na técnica me falecem 
atributos e competência. 

Na Cidade de Manáus, · existe sa· 
na·tório construido debaixo de tôdas 
as ~ondiç.ões técnicas exigiüas para 
um tisiocômio. Foi entregue, em 
1943, ao govêrno estadual, então sob 
a. ges-tão -do Sr. Ariel Souto que D 
transferiu para o Sr. Presidente da 
República, O€neral Ew·ico Gaspar 
Dutra. 

Aquela alta autoridade do meu Es-
(Não foi,revisto pelo oradOr) - Sr. tado não quis receber o hospital sob 

Presidente, Senhores SenadOres, ve- alegação de que o Amazonas não es­
nho a tribuna para versar ass\Wto tava em condições de mantê-lo, 
que, à p-rimeira vista, parece escapar A bancada do Amazônas foi envia­
das minhas possibilidades: refiro-IDe do memorial, pelo c-orpo clinico do 
fHl problerea da tuberculose no Esta-· 'sanatório Ad.ria,no Jorg-e, em que .se 
do que ·aquí represento, o Amazonas. relata-m as deficiências· de tôda sor-

O Sr. Cunha Mello - Permite V. te, que e.atão impedindo 0 bem fun­
Ex6 s~ ~~h~~O VIEIRA _ Com cionamento daquele Tisiocômio, onde 
prazt:.r. os nossos pât"ricios, atacados do ter­

O Sr. Cunha il-rello _ Problemas rívei mal, vão procurar sê não- a 
cura, peJo men-os -mit!gax seus sofri­

coroa êsse são da humanidade e en- mentos. 
contram agasalho e~ qualquer es-
pírito e em todo coração. v. Ex.", O sanatório, fundado em junho de 
sei, versa-lo-á muito bem. 1953, dessa data até dezembro de 

. / 

Discr'"...mi!lação 1953 !954 

-= 
1956, deconidOS exatamente trêS O SR. MOlJRAO VIEIRA - Diz 
anos e meio, acolheu quatrocente.s e V. Ex.a muito bem, anteced-f!ndo-sa 
quarenta e nove doentes, dêsde os a tópicos do meu discurso: os pró• 
de primo-infecção até os de estado prios medicas do s:.:tnatório, comu. 
ma-is grave,_ . mente, faz.em entre si sub:o.crições pa .. 

Com lotação para quatroc{!ntos e ra mantê-lo. 
trinta e dois leitos, teve ocupados, O Sr. Cunlw Mello ~ C::nnp.tam. 
apenas, cento e Eessenta e dois, em sob crédito pes~-oal. · 
dezembro do ano passado, A primei- O SR. MOUH.AO VIEIRA - Mes­
ra vista, parecerá que a cidade de mo porque não re-cebem vencimen .. 
Manáus atingiu um tal grâu df hi- tos, não são do quadro efetivo mas 
gidez que o .seu sanatório, possuindo a}J€na.s p·equenas gratificaçõ-es. 
capacidade para quatrocentos e trin- Em ahàno dé~se t.isiccômio b~sta .. 
b e dois doentes, é ocupado por, ria proclamar que 33,33% foi o ín· 
apenas, cento e sess-enta e dois. In· dice de curas obtidas durante êsses 
felizmente, êsse não é 0 caso. A ins-. três anos e meio, resultado arJmador 
tituição não pod-e funcionar com ple- dos tratamentc's empreendidos, que 
no rendimento, por lhe terern falta- inclúem, além do regime hirrieno .. 
do, até agora1 os meios para manter· dh:!tético, as medicações bactél'iostá .. 
se. Ucas (estreptomicina hidrazi1a a 

l!:sse o aspecto terrível da questão, PAS). a oolap~oterapia médica (ai .. 
terrível c censurável: num hospital guns casos ainda de pneumotóxe, e 
com quase quirihetoo leitos pouco vários de pneumoperitônio.), nté a. 
mais da têrça parte está ocupada. cirurgia (compreendendo tora-cop .. 

o Sr. Cunha Mello - Permite v. lastia.s e resse::ções pulmonares). 
Ex." um a-parte? O Sanatório "Adriano Jorge" é, 

realmente, um centro d-e curas, onde 
O SR. MOURAO VIEIRA - Com estão sendo aplicados os mais mo .. 

prazer. dernos processos para recuperação 
O Sr. Cunha Mello - Não 'ignora do tuherculooo. Sua manutenção tem 

V. Ex.a que, ainda há pouCos dias,, ocorrido por conta de verbas da. 
os fornecedores de gêneros alimenti~. Ca-mpanha Naci-onal Contra a Tu· 
ciOs para .o hospital ameaçaram sus~ . berculc&e, sejam próprias, sejam re. 
pender o abastecimento, e até agora sultantes de convênios com a s. p,.. 
não o efetivaram pelo confiança nas' V. E. A. 
promessa.s · das médicos e diretores. do Os dispêndios assim se resumem:. 
sanatório, 

I 
1955 195,6 li So-ma 

Pessoal • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • o 973.537,10 
54b.917,50 

2.523.802,40 4.409.917,90 4.973:294.4o I 12-880.55 1,80 • 
9,7.1 Mate:rfal •••••••••••••••••••• o 1. 781.138,1~ 2.848.160,83 3. 998. 353>22 

i 
9.169,16 

I 
' 

Total .... , ....... ~ ....... I 1. 514 .'454,60 ,1 4. 304.940,56 

I 
7.258.678,73 I 8-971.647,62 22_049.72 1,51 

- I. -
Média do custo do leito-dia 

L ... , -35,61 121;51 167:52_ 193;11 li l· 54,43 
' I . 

Basta confrontar-se o preço di~io mediante curso' prolo~gados e depOiS da sua vida, teve opartunidl\de tão 
. de um leito nesse sanattll'io e o de de estágios e períodos proba.tóriOfi, e clara p-ara .obter não.fa.v-ores. do Govêr-
-um simples hotel, ·para se_. verificar trabálhando elll serviço-' de grande · 

t6 ·no, mas o·aux.ilio que é do seu d.ever· 
a hone.s~id"ade e lí~ura cQ~ que o periculosidade, o pessoal do Sana - Pai'a_ com êSSe Estado_. 0 nobre colega 
vêm administran-do os seus diretores. rio "Adriano Jorge" nM recebeu 0 se tem .tn<JStrado lid-er efície_n.te r de um o ·aumento do cUsto das utilidades aum€nto concedido em 1956 aos ser .. · 
e do número de leitos ocupados, ano vidores federais de . tôdas as catego- dOB Partidos que ~oiam o oov.êrno; e, 
a ano, mostra que a manutenção· .do rias, e nem ao·. menos 9 salá.rio-m,í- igu~mente grande_ re.pre.sentap:te ·do· 
ti:iocômio se torna mais cara; ·a nimo decr-etado tml novos níveis a Amazonas nesta· Ca.sn:. 
execução da cirurgia pulmonar, por par.tir d~ 1.0 de· agôsto do ano pas· CQntinua o mero.oria.l: 
outro lado, fêz crescer cada vez- mais_ sadç. Ainda:· o atrazo- com que é li· (Lendo): 
as despesas. berada a verba_ respectiva deixa .os Os servidores sanatório -·Adria-· 

No ano passado, na Comissão dr. .servidores à_. mercê d~ uma vida in- no Jorge" têm reivindicaP.o, _por-. 
Finanças, •COm a cooperação va.llosa certa: em 1955 .só taxam pagos os · tanto, com tô_P.a .razão, a .S\la in· 
dos nobres companheir<>s de ba.nca- salários do 2:0 semestre em fins de· -clusão nas tabelas d~s servidOll€S: 
da, os Srs .. senadores Cunha Mello dezembro : eni 1956,··0 1.• trimestre· da "Campanha", de ·maneira a se-. 
e Vivaldo Uma após estudo completo •i pago ~ maio, _isto é, ~o s.o mês rem beneficiados pelo aumento .• 
do Plano da Valorização da .Am,a- do anq, e os demais mêses (menos e o. cw;nprlmento da)ei do,sa;Jário-. 
zõnia,, de que fui. relator., co.nsegui- dezembro) apenas depois ·cte Venci- mfnimo.. _ . 
mos incluir no Orçamento verba. dos -os trimestres. OS médico.s que esta Iiubscr~vem 
eubstanclal, que, por sl só, seria ca- Este ano está_ ocorren.do o pior: es· sentem-se a vontade_ para,. trJ.""ar 
paz de equll!brar definitivamente a tamos em abri~, e ninguéll). sabe. quan· dêste S.SSU)lto. porquanto sfi<l grJt.-. 
situn.ção do Sanatório Adriano Jor- to ganha, nem quando &erá embolsadp. tiffca.dos (!pena~.~ não Se benefici-. 
ae. Stlgundo- informaç6:es do Dr. Jo§.o O Sr. CUnha MeUo - ·Permite V. ando com os favoreS das leis in 
"Batista, s.~u diretor, o Plano de EcO- Ex. a. wn aparte? vocadas". 
nomla Nacional, entretanto, atingiu 0 ·SR. MOURAO Vl!EIRA _ COm Sr. Presldent~. segue-se. longa ®-
profundamente as. verbas a ê!t:! des- . ltlQnstração druJ d!ficuldades com.. que. 
tlna.das. m:utto praz:er. 

Se os impasses dos a.ncs anterior~. O Sr. CUnha Melo - Não ignora o vem"·arrostando 0 sa.na.tótlo Adrlano 
por mim relatados, d:llicultaram- tre- nob;re colega. os esforços que te-nho de- Jorge· 
mendamente- a vida da. lnstituição, .senvolvldo .e o empenho com· que te­
calculemos quanto_ repfi!rcutir-ão os ·n.qo reoorrJdo as autoridades para q;te 
eortes profundos, determinados pelo seJam pagas· as verbas consignadas à 
Plar.o de Economia. ' Valorização Econômica da Amazõnta, 

Outro problema é o das reivindica.. .e; 00118t'qU€ntemente, atendido o S~-
çôe~ do pessoal. n:ttório Adriano .Jorge, 

~:-'~ no memol'ial: O SR. MOURAO VIEJ:RA - Em H; um problema que reputamos refôrço ao apart€ de v. Ex:. a devo de­
muLa .grave: o do pessoal. mseolhldo clarar que jamais o An;tazonas, em to .. 

IV. SITUAÇõES A SE 
DEF1N'l!R.EM 

A 1.a., básicai é a- formal incor­
poração do sa.natório-aQ .. órgão 1 fç­
deral instltuido pelo Decreto-lei 
n.0 9387 de 20 de junho· de -1~: 
a Campanha Naclónal Oolltl'!l a 

I . ' 

' 
Tuberculose que construiu eaut .. 
pou e pôs o estabelecimento a t..un­
cionar. E' certo que em lü de de· 

1 zembro_ de 1947. foi !U'lsinado um 
1 

· convên~o entr~ o G-ovêrno -do _A-ma. 
.zonas (pessoaJ.niente. representado 
-pelo Governaçior Leopoldo Neves) 
e o serviço Nacional de Tuber­
culase Para entrega do 8anRtóriG 
ao Estado, depois. de. cencluj:do. 
Rezava porém, a sua eláLISUla,, 5.• 
que uma vez concluídas as obra.s, 
se ao fim de um ano as ·mesmas 
não tivessem· sido ut.ilizada~. vol• 
tariam ao dom_inio do serviço Na­
cional de Tuberculose, para adml· 
n.tstrá..-la.s dir-etamente ou P..lr in• 
termédi.o. de· entidades outrns, 
.suced~u. exatamente que tendo 

• .sido inaugurado· ·O Sanatório :em 
fins de janeiro de 1951 -t à.<; v.espe­
r~ de terminar o Gov-êrno IDu.tra), 
o· EStado não pôde abri-lo oo prazo 

contfà.tual, r&.Cindindo·se tacita­
mente o convênio. Tanto que ·a. 
Campanha tomou a iniciativa de 
fazer f~nci<mar o tisiocômio, que 
uma Lei do Congresso ~NacioÍlal, 
-proposta pelo· Deputado André 
Araújo,. denominou de ":Adriano 
Jorge" -..... administrando.-o dire· 
tamen te _ -

O Govêrno do Estado· nem mes­
mo. recebeu o Sanatório: no ato 

da inaugurãção o gove-rnador A~al 
Souto declarou que não estava ca­
pacitado financeiramente a tomar 
~nta. do mesmo. E fOj a pTóprfa 
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Catn1lanha que rna.nte"Ve uma tur .. 
ma de conserva.çã.o até a vinda dos 
Drs. Antônio e Içl.alina Campos, 
seus dedicndt~s e esclarecidos mé .. 
dioos. para organizarem e dirigi· 
rem à"e início o hO.S.Plta1. 

Não 11â portanto como fugir à. 
evidemia: "Adriano Jorge'' estàna 
mesma situaçã-o dO sanatório de 
Curlcic:z, no R)o, e de 1-•ários ou.-­
tros construidos e admirlistrados 
pela Cttmpanh::t. Seu pessoal tem 
portanto que figurar nas tabelas 
da Can vanha, recebe11-d.o vs pro­
ventos Iegaís. 

por outro lado é preciso cünsz­
guir para o .sanatório de Manaus, 
uma e.";.tabilidade finarJ.ceira,. Ne· 
n11um hospital de padrão e.'lpeciai .. 
mente C:e doentes -crô:nico.s e ca .. 
tí.ssimoc, eomo os tubercultr.sos, po~ 
de viv~:: s.ern dotações gurRS e 
mobWzadas no devido tempo. os 
3 ano.s e tanta d~ ez!stêttcia do 
"Adriar.o Jorge" têm 'sido t.Jrmen~ 
tosas muitas vez.ss já Jhe foi cer~ 
tado o crédito, restabelecido ape· 
na.s pela interf::rência direta e 
];)es$Dal de seu corpo médico. que 
tem chegado a. emorestar àJnheira 
do ptóDrio bolso pãra ocorrer a d-es 
pesas inadiáveis; por falta de te­
cursos sucedeu até quz no ano pas­
sado, na refeição do jantar, f6;:>s~ 
servldo muitas vEZ~~ café com pao. 
Fatos que tais não têm sid-o rl).ros 
e nã.o podem continuar, especial­
mente pelo rebaixamento que tra­
zem ao nível técnico, como ocorreu, 
sem sombra. de dúvida, nos últi­
mos tempos, corn nosso grande 
p-esar e máu grado todos os nossos 
esforços com o san::ttó!'iO "Adriano 
.rorge". 

F·~lízment:-, do fim de 1956 em 
diante, a administração da entida .. 
de tem podido enfrentar as des­
pesas Úrgentes com a renda pro­
Veniente da locação de leitos, afi­
n-a] conseguida a trmito ~tt.sto. ao 
!. A. P. L e ao I. P. A. S. E. 
e •graças à redução dO consumo 
de combustfvel da usina elétrica, 
em virtude da 11gação do $anat6-
t% 'à. r~ü~ se,l"''lido ~la Usina •• Go­
vernador Plínio Ramos CoeillO" 
(mútores !a1_Xlneses) obtida por 
Intermédio do Gnvêrno do Estado. 

Ctem(ls, a!i.ne.l, <\ue e.s ttec:ess1~ 
dades de assistência ao tuberculoso 
do extremo-norte fnorque o "Actria 
no JorgE=>" atende dOentes nao ape .. 
na~ Dr> .Amrao-nas. ma.s d<ls T.errt­
tórlos ~ algumas vezes "tt.té do !"a~ 
rá) e-xigem que a lotal}ãO wh ~~­
vs.da a um mínimo de 2{10 lrtte-m.a ... 
dos (entre gratuit<>s e pre-videnciá­
rios). 

Rematando êste meu disc\U'sO, Se­
nhOr Pretiidente, que outw objetlvo 
não tem <;en!ío pedir ao aov~mo Fe­
deral tratamento equânime, ma.is llU­
mano para com o :Estado QUe repre­
sento. e alnda alertai'· as altas auto­
ridades do. un.t;; para .que ao contrá.rlo 
do que V'em ocorrendo não façam cor­
tes, por medida d~ ec()nomill, em ver­
bas destinadas a um setor que tal não 
pennite o dos ho5Pitalt; de tlJ.bercUlosos 
quero deixar bem. vi'WJ o atWlo end'e"': 
rfçadtl pelo corpo clínico do sa.natô­
rl~ Adriano Jorge. 

V. UM APELO 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL' (Seção 11)' 

O sr. Nel$on Firmo - Terão o apóio dente, pelas suas qualidades de Cütà­
de todo o Senado nesse a..lto e humano ter, pela sua ma.:ltr@..ção, pelo .seu e.s­
s·entido. pirito público e soPr~tnüo pelo bOm 

O SR. MOURl}.O VIEIRA - Tenbo sen.so de que ten1 :ia·da :r.rorvas e111 tO­
diSto a certeza. e agTadeço a demons- dos os cargos execútivos, em minha 
tração de V. Ex. a. terra mereceu. ve-rdaütirl1 oonsagraç.ã<l 

(Lendo) : ao ser eleito pela Ass.::mPlé1;t do F..sta-
com a consecução das seguintes ·dO para a;s nD:Va:s iu.;)ç&e-s üe V~~-

providências: GOvernadro. Assim é {}:Ue obteve 52 
v~ Declamção oficial de que o votos, enq11anto o ilu5~re DeputaGn s--eu 

estabelectment.o faz parte inte- competidor, membro de-stacado das 
grante da Campanha Na.cional Oposições pernarn'oucanss, ~t,n.sc-g·•·:·u 
contra a Tubercu!o.s':!: apenas 6 sufrágios; lssc ttiz rnano 

2.11. Incorpo:raçãto de seu De:3Scal bem Sr. Presi.dent·~ à.o !l'rtrD to~t::ét..::. 
aos quadros da mesma Camnanha, em .que é ~id-o o il~ú·e- D<::putado Ot~­
consoante as e-xigências do b. A. via uorrêa de Ars.up gu~ en:oora na:o 
s. P. e pagamento d t0f1as as sendo pernambucano e sim ülho e-rol­
vantagens por lei coneedi.:ln.s; nente do Estado da Fruaiba, se iden-

s.a Obtenção de uma medida di- tificou com a nos:sa vitia e tcüt~~ TJ-és, 
'fínitiva, Por parte do Min1stc,ric dfl temos par coJn êle a melhc!". das ~on­
Fazenda, ou de qu:rn de direito, sid~rapões, Ullla ptoíu:nua est\n'l'à. -c um 
para liber2~ão de verbas de manu~ )ll'ande respeito. 
tenção (pessoal · e material) em - Está de para bem Perna11tbut::t:J. · 
tem"'·'1 hâbil f: em car:\tl':! prefe~ lJ sr. Nelson rtrmo - Permite V· 
rencial; lJ ~o t·m tiPar~e·? 

4.a FrDlp(lsiç:ic- de dotaç6es subs~ . O SR. NOVAES FlLHO - Oom 
tancials par ao Orçame,H:.(l dt; l958 prazer. , 
permítínd::> o custeio de 180 ~oentt"s o Sr· Nelson Finno - Faço rol­
gratuitos tpm virtude dos constan~ nbas as palai'l'a3 ·ue V. 'E.h.a.~ é um 
tes aumentos <tas i:tilida-df>." e aos homem realmente de ~m. -
salárioS e.c;tirnados em Cr$ 250,00 O Sii. NOVAES FILHO -- senhor 
(o custo Jo '~ito-dia) ou se,lrm~ Presidente, não poderia hav~r tes,c-. 
cr:;; liJ.200.t~ 1o.oo Cdez~sseis mi- munho mais eloq,uente dos conceit·JS 
IhóeR e j:t~ento!; mil C"UZf'ir::H, _ que esWu expenct·Mldo, desta tribuna, 
Manaus, 24 de abril de 1957 ---: do gue ê.ste que agora L:'~ deu o meu 
a). Dfalma aBtista, DjrekJr prezadissllno companheuo. e velho 
M T · • amigo Senad-or NelSon Fmno, oon-

oura apa1oz. Chefe de Clfn,ca "f G: \)l~n.amente tud.o quant-o 
- Carlos Jl,f."?Zlo. Ti.siologi.sta - ;:;m.an ,.;), espeit d:0: persona.Lida.de 
-: Manuel Ga:cia Gomes, Tisl_o~o- 1 ~r~~~ Ô~v-eo:naJ'or da minha b~rta, 
f!Jsta ~ Valà•r Vteirf!lves. T~.s~o- · · exercido nas fun-çõe:; de Go­
cirunnão - os1,alfl.o n~<!to. Tis•o- la emdo· 

1 r L • M t verna L. c rurg ~o, . U3Z on enegr~L s,r. presidente, na sessão de sexta 
Bact:erlOlaglsta - O~valdo · Smd feir llüràei alguns cowentários em 
Rad1oiogtst.a - Agostmho Bar'f?O!}'t côr~ 01 projetos qu-e desafiam a mc­
'J!am!U;Sista. - José Domdw lhor atenção, 0 me.is acurado estudo, 
Anestes1Sta. quer da càmara das Deputados, quer 

Este, Sr. Presidente, o apêlo que en- do senado; e co11citei 0 mundo poli­
dossando formulo ao Senado e à Na- tico brasileiro a uma espécie de tré­
ção. em defesa e beneficio dos tuber- gua para que todos ctedícássemos nos­
cuJosos do Fstaào do Amazonas (Mui- sos 'esforços ao -exame cJ!ssa.s propo­
to b~m: muito bem. Palmas. O orador si~ões q,ue reputo da u1ai.s urgente 
écumprimetando) . nece&idade ))e..ta o enCI:1-mii1ham.enr.o 

Durante o discurso dQ Sr. Mou­
rão Viei,.a. o Sr. l(ergnialdo" Ca· 
11alcantí. del:ea a cadeira da presi­
dência, as.mmindo~a O sr.' Lima 
Tei:terrn. 

O SR. PRESIDENTE: 
COntinua a hora do expediente. o 

segundo orador inscrito é o nobre se­
nador A1enc,astro Gu'rmarães, a quem 
concedo a pa]a.vra (Pausa). 

Est áausente. 
Tem a palavra o nobre Senador Mem 

de Sã., terceiro orador inscrito {Paus$) 
Também e.stá aus~nte. 
Tem a palavra o hObte Senad(lr No­

aves- Pllho, oor cessão do nobre Se.'ltt~ 
dor Cc.sat Paranhos, quartq radr ins­
crito. 

o -- NOV\"S FILHO: 
(Não lo! revisto pelo orador) - se­

nhor Presidente, agradeço ao nobre 
Senador Costa Paranhos a extr€'rrta 
bondade de me ]laver cedido a sua 
inscrição para a hoxa. do expedeln~e. 

de importantes prot>le:tnas da . vida 
na.ciQnal. 

Naa.,uele lY.tJsmo dia, '•O' GlobO'' 
sem tavor .uru jornal que reflete as 
aspirações tmPUiares ·e interpreta, eolll 
fidelidade o.s sentimentos ào }:1()-vo 
brasileiro # pela., ~quictistâ.ncia em que 
sempre Se coloca da.s paíXões, dQS 
ód.l.os e dos . com"Oates 1acc\o~oo. ~o <.r, 
tanto aplaude Como critlc:J:l, cOm iClt!u­
tica energia, decisão e isenção de âni­
mo - publicou editorial a meu ver 
dOiS mais oportunos. :E\eteriu-se~gueie 
importante órgão da imprensa, a. ne­
oe.s.sidade de estudo e de roedi~ção 
sôbre itllportautes problemas, inclusive 
tendo ... se em eonsideração o mgtme 
infla.clonário; e ao exllme detido e 
profundo da Lei d.e Meios, já enV'iada. 
pelo poder Executivo à Càtilara dos 
Deputados. 

Lea~i, sr. Presidente, o.s conceitos 
emitict.os pelo j'O GlObo''• a finl de 
qu.e tigurem no meu tliScurso c<Jmo 
elemento dos mais 'Y?lio.sos ao sereno 
interêsse ·e obServaçãO de todos os 
l)arlamentau~s. nesta .hora. (Lê>; 

"AUTOPEST!l.1)1Ç,\O 

Ante.s de entrar no assunto que me 
traz a tribUna, e que. versarei ~·1m 
brevidade, de$ejo expressar minha ale· 
rn'la. ao heróico povo das Gaar<Jo~'l!pes 

Dirígímo~noa aOS Itepreser.Ltantes e minhas Congratulações n Perna.m· 
do A.Illazonas no Congresso, 1J.OS buco oelo grande a.contecimento de 
dírlgentes do Estado, p:l"'-hO.mellB sua. vida. política. quaf·~se:~A n f'l-eição 
da ,.dmln!straçã.O. aoa Udet'<!s da do Vlce•G<>vern!Ulor Otávio Corr~a de 
polittca e aos antigos da. gente do -AraUjo. 

De.sgra(,;a.daitlente o.s IJJtrtid'vs 
políticos não conseguU'am. · encon-­
trar um te::eno em que lhes s-eja. 
po.ssivel p~nticipar ds. "mise eu 
marche'' de ll.Dla. fórmula Bfl.lva· 
d.ora para êste éi'Jsolado 0 ais, s 
braços com crises não mai.s de 
homens, mas de estrutura iJlSti~ 
tucional. Enquanto as.s1m se 
mantém o s.tinJpasSe", a que che­
ga.mas depois de mil e.xperlên .. 
cias nos laboratórios da d~llr1inte 
demagogia patrocinadA pe1a 1'ca· 
morra c'~ baixQ>~, a clássica nau 
do Esta.clo vai~se deterloranào dla 
por dia. Já pouco resta d~ velas, 
ga.sta.s pelos temporala eng:en­
dra.dos e soprados peJa própria 
tripulação. o que ainda resiste 
é o casco, g.hlças e. Deus de sólida 
ma deiTa de lei. M.as êss.e mesmo 
não irá. longe se não· so~evterem, 

extremo-norte, pedindo paro. con- sr. 1Presidente. o Deputado Estadual 
sidm'arem .com o calor do seu pa- Corrêa de Ara!lJo, já -tendo exercido, 
trlotismo, os assuntos aqui trata.. também,- o mandato na Câmara p2 .. 
dos, e luta.retn, eon.graçados, 1_:10r deral. foi Presidente da Ai&emblé1a 
todos o.s meios .1unto ao Mtni.stério Legislattva em cuja atividade exerceu 
~ sa.:G.d.e. es9ecit\Imente !Ullto ao durante um ano, o govêrno de Per­
serviço Nacional de TrtberCulose, nambuoo, nUllla hora dramãtic;t e di­
junte IM> n. A. S. P. n ... d\1\\S fiel\ d~ nossa vida J>O!it!ca. 
Ca.sas do l'arlamento, ou onde ue- 8ecretárJo do Interio-r em duas ad ... 
cesrn.rio fôr, para. que se·rf!nlovam ministrações, impõs~s~ de tal ;noc'!c ao 
tantos enllJE!ÇOs à obra. do Sàna.t6- conceito ao res:pe\t'J à slm'()at\a d{)S 
r!o uAdrlsno Jorge,,.. 1)ema.mbucan-os qtJe a~ora, sr. P.rest-
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pro~ldêncla.s inteligentes c hne. 
dia tas. 

Quem, ~n.t:r-eta.nto, quer tom&­
las? Parece qtt~ pouca gente. Os 
brasileiros estão atacados de U.t:Il. 
gôSto fúnebre de autodestruição.: 
Preferem ir aó funda, cantan.:l() 
<l Üttima samba ou repetindo, 
entre gargalhadas, a piada. maiS 
recentea:ente ta b·r i cada. pelos 
noctambulos da vida divel'tida.: 
A inflação tem isoo de estupe­
faciente. Vicia o organismo, qUG 
encontra um certo prazer na eu­
foria e no artJficlo.so bsm-estllT•r 
Não há quem :t~ve a sério a prá­
tica. d.e atos de austerida.de, d$ 
poupança, de cuidado patrióti~() 
em não comprar a t-orto e a dl'" 
reito aumentando, com a pro .. 
cura.,' a a.lta das utilida.des. 

E' certo que o Presidente e o 
Ministro da Fazenda lt~peteln, a. 
cada passo, a necessidade de uma. 
contenção dos preços, assim como 
o apêlo ao pt>vo para que modere 

.seu orcamento de despesa. Aque ... 
las aitruo autorictades ch-egrun 
mesmo, 63 vez em quando, a. 
asseguxar que 0 Clegêlo já ~ome• 
çou, que o feijão está maiS ba· 
rato, que as sa.fras vão ser babi-­
lônicas e que a vida s-erá farta_ e 
agradável para to~os. O ~al nao 
é só que essas afll'l11ativas sej:.t.n 
contestad~ :t:r::la realidade, senão 
também gue ninguém deposita o 
menor credito na palavra oficial. 

ora, o pais não conseguirá so .. 
breviver, dentro da ordem .social 

vigente, se não houver quem lJO• 
nha um paradeiro à marcha para. 
o abismo. De tanto falar-se em 
abi.smo, o.s- cêptico.s e o.s jocos:,s 
(êsb3S fonnam hoje uma das alaa 
em que se apóia a. ausênCiJ1. de 
govêrno) nJ.o perdem ocasião de 
acusar como falsiíicaQ.ore:s tia 
verdade os que tentam, eomo nós, 
alertar o~ dirigentes em rela.;;.ã..11 
ao ve-rtíginOtQ O~clive em "1\l.e 
andam rolando o crédito público, 
o v-aloT üa moerl.~~ ~ tôt'?'2& e~t;}­
nômicas. Palavras pOdem ser 
gastas elll discursos. Dados da 
estatfst:iea oficial, não. 

Veja-se um s..specto preponde• 
rante: os estipêndiOS do funcio• 
nalismo tecLerâi civil e milita.r. 
Quanto gastava com êle a Nação 
em 1951? No,··~ bilhões de cru• 
.zeiros por ano. Quatro anos' de .. 
pois, isto é, em 1955, a mesma. 
rubrica de des{)eSa se elevava a 
vtnte bilhões, ou seía, çuús do 
dóbrot .Mas isso ~ pouco se tt ... 
vermos em vista que o ano pas ... 
sado - no prflZO de do~~ m~.est 
- o funcionalismo da União pas .. 
sou a con.sumit cinquenta bi• 
lhões! 

:tste está deixan~lo de ser um 
pais, para converter-se ~m unta 
imensa repartição públie<:'. o 
ideal brasiJeiro não é mais pro .. 
duzir, e, sim, ter· um talher à 
lnt"...sa do oxyaznento. Tanto me­
lhor se a comida fôr J3bUndante. 
e o trabalho. quase n~nhum. 
Atravessamos já .a ~ra. àa \':1iLi.a .. 
ção bem remunerada. como s& 
a política não fõsse bastante Pa• 
ra anarquizar as finança" públi­
cas, o pêteblsmo <'ngendrou o 
mito sociali.'!t8: tudo exeeutado 
r~~l:J E<;tado, oom o tnhotls~ 
próspero, os serviços funcionan­
do pessimamente e as tnrifa..! 
exo:.bitante.c;. Quê são. em geral. 
o.s órgãos da Previdência Soe\ rtl 
senão ninhos eleitorais do PTB? 

1!:sse anemêdo soei"al1sta rusta .. 
n()s os t~-lhos óa ea:ra~ mas ~m 
compensação o Sr. João Goulart 
e aeus acl:l'li.too f)nchem a. >oor.s. 
co~ a j'cobertu..-..g, de nHl<:s~~:·• 
pa-ra tMas M ma\uqu:1c~ quo;- €-":1 ~ 
gendraram, e consumam sf'm (Jllf'l 
nlnguêm os e.cuse como autm."es 

- da desgmoa nacfonal. Falar .sõ .. 
bre o declinlo C.o valor da mo:.:cta 
e referir cs índices t:a e;>!:I;::~ti 
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emis.sionista, é chover no molha.-1 idéias e da insignificância de minha. I O SR. KERGINALDO CAVAICAN- t:tu~ional - ·em~nda d(t Inputado 
do. Todo mundo sabe do mal e- palav:r:a (não apoiados>-.. TI - Prosseguirei na leitura: Gu.stavo Cr..;:anema _ que regulJ.rá 
n.nguém lhe dá remédio. I O Sr. Nelson' l''irmo - Isso é auto- . "Nesse sentido é que }oi elabo- a matéria através da oo:nc:dência 

-..l!,;,u qualque~ c~so, nl~ .sempre destruição, inJust~ •. e.~iá?_·_. _ rado o n~vo. 'I!rojetq de reforma de man-dat.c.s, de modo a que a!l 
ap..:~as reproo.uz1r_ as ~Ifr<i.S -~- o SR. NnyAEci. l''!LilO - O_b~~ da· Constt!,tJlçao, ora em curso 

1 

ele'ções' se p':ocessem a um temp-o só. 
aonaas do _papel em_ cuculaç~o.

1 
gad-o .a ~· Exa. Dlz.a. ~~· Sr. P1e.s~- no ~enado, 1 Até aí, Sr. P!esidente, eu amda 

:E;m 1:140 .so uavm Cinco b1~11oes _dente, q_ue v.enho e~erc1•"ando a _trl-
1 

E ap1esent~ o Sena~or Gaspar Vel- -c'Oncederia, mas 0 QU-e 'me deix.au 
eu1 P~l-Ll-moe_da .. No ano fmd~,, ouna_ ~mcamente ammado pelos meus lloso as segumtes razoes: em suspenso. foi, de fato, a. justifi-
o vo1urn2 sub1~ ~m dezemor_o,_ a proposrtos e pelas grandes re~ponsa- - cação inicial pr.cduzida na entre• 
Oic2nta e um bilhoesJ O "deflCit" o1llaades que ·me pesam sõore os . AS RAZÕEs vista s aouel·e mot·vos pre ai 
não só_ p:·ogri::.e, co~o não. po~e ombros ~e. represenbr, no Parlamen-

1
• oem ·não e ~ei-se dessa ~menda v'Jne: 

s.,;-l' malS ocLiltaav. A~nda: 11a ti'e.s to Braslleuo, aquela nobre gente _ o fundamento do ponto de titL '·i:J " · inC . t c. s 
d.i .... s, o D~putadv Ultrmo de C.a!'~ guarampe, exemplo permanente de vista que sustento no meu pw·e- ~ ç. nal. _QUe a -ii var r_a~ntar 
valno, um amigo fiel do Senhor esí'ôrp, cons~rução, trabalho e idea- . cer _ esclareceu-nos 0 :::;r. Gas- na:> surglra"C! as m.es~Ias. razoe::., os 
:Kuonscllek, em pa tecer apr~sen- u~mo pela ·grandeza do Brasil. (Mui- par Velloso _ é 0 de que a ante- mes~os motrvús QUe· mspu:r.·m o ~a-
tado à: comissão de F.nanças,l to bem/ .Muito -bem! Palmas-) cipação do pleito náo consulta, rece .•. ~e. modo a QUe .• afinai, veja ... 

·<....:t:~a, s-m u.mbages:-- ·'Supe~avü·• O Stt. pn,.r,;.').tDl::;i·d·B: . I avsotutamente, os interesses na- mos llldi~o .. ,Por uml3;.,. con~ra~emen-
()!~"-,•1f=ntc.T.o e uma ut-opia ~o Continua a .hora do Expediente, cionais e, sobretudo, da adminis- ~a, 0 pr--pcs t~ de VeJ. ei:lto 0 go· 
a~ual quaciro. da FazeJ?-da bras~- Tem a. palavrà o nobre senador traçã:> federal. \e~noador da c.dade d~l RJO de Ja-
leu·a". E malS duro amda, ass1- Kerg. naldo Cavalcanti, quinto orador nei'r · ,. . 
na1ava 0 deputado mmeiro que 1·"ocrito, Mas, S.. Presrdente, de qualquer ... ., sr. Presid_ente, em técnica. jurídica, modo ou Ie 1g n a t 
c.::-rca de doís terços dos recur:;os u~ SR. KERGINALDO CAVAL'- em técnica política, o nobre :::lenador, . . • v. r_ a ;mAl s nú as que es-
jtnanceifos são para pagar servi- Cl! NTI· nestas palavras, deixou-nos reaimen- crevt a respei!o cteste caso, que, de 
dores públicos cujas orgamza- .. (N- ·1 . . t 1 d ) S d - certa !erma•, vem c-orroborar os ~par .. 
·o·es de ser.;ir:~ por. antiquadrts .. ao o~. rem,_s o pe? or~ or. -:- e- te a mirados, mesmo porque nao diS- t.es há pouco proferidos pelos no .. 

ç d . 3 
• • _~lo á r.hor . Fresid.en~e_. cre1o -na o s~ra um se quais as razões, quais oS impera- bres representantl>s do Distrito Fe-

e:::cv~~: pr~d~~~~n~~~pel~-o~ ~;:a ~,:SJJ~~otor .de dmbm
1
ha partóre abndr, nes- ti vos de al<liO interêsse nacional, qualS dera!, Senadores calad<l de Cast1 •. 0 e 

d • b . ~ i'ecm , o e a e em rno o caso os mot:vo3 atinentes à própria aami- Gilberto Marinho 
a mais apura a urocracta, que da aUtonomia do Distrito Federal e nistração federal. - · · 
os desestimula para 0 trabalho" não há deselegância em minha ~1i- · Se essa consulta perdura, temos que 0 Sr · Catado. de Castro - Antes 
(é nosso 0 grifo>· . tÜde üma v€z que nos jornB.is desta chegar à_ conclusão cte que a ~utono- que V._' Ex.a leia as suas nota~. e 

O S~- Ultimo de çarvalho t,l- Cidade lemos enhevistas dos emi- mia só virá realmen·"e em 1960, não par~. nao a~usar de ~ua, bondade. em 
rou, aliás, to~ os os \'"eUS com que nentes' Senadores ·anb~rto Marinho por vontade da. Maioria, a que per- aceitar as ;nterrupçoes de sua brl- · 
~e qu~r .cob~lr a ~uu:z do n?sso e Gaspar Velloso, nas quais a maté- tença,_ mas em obediência ao precel- lhante oraça.o. · · - . 

1 raquitlSmo ~m~nce~o, assevet~~~ ria é ventilada, chegando mesmo. o to constitucional ~que não poderemos 0 SR. KE_RGI~AL.I?O CA 'ii AL-
d{) que "a llqmdaçao do ':X_erclCIO ilustre relator da C{)missão Especial iliçl:ir.,. . CANTI - P~Ia mim e· um prazer. 
Cie. l956 acmou~_~"deftclt" d.e a antecipar seu parecer cúntrário à o Sr. caiado de castro- 'Permite 0 .sr. _eazctdo de Castro ··· 
catxa orçamentana de Cr$ ...•.• medida V. Exa. um aparte? queria pedir a V. Ex.a para- aOOrdar 
17~7QO.OOO.COO,OO, qu~. se ~le_vou a ,sr. _Presidente, o, que mealarmou o SR. KERGINALDO cAVALCAN- uma qu~tão. . 

Cr;;. 32.900.0~.QOO,OO 1 s._ra que na entrevista do nobre Vice~Lider n.- Com todo o prazer. O SR. KERGINAL.DO .CAVAL-
tão grau~s smt<lm~s de· um m?-l da Maioria, Senador Gaspar venoso, o Sr. Caiado de castro -'Pediria CANTI - ~.::is nã1J. 
crescente e ~enerahza_d? não estt- cujo nome declino com muita .sim- permissão tão só para esclarecer, nes.. O Sr. Catado de Cas·tro - Todos 
mul~mA 08. lideres pollticos a uma patia foi o tom em que · s. Exa. a ta alt.ura., que quando se discutiu a os partidos lutaram e pregaram pela 
provld·encra, salvaa.ora? colocou causando. e. todqs s que pug- emenda constitucional marcando a autonomia do Distrito ~ederal. Nós, 

Quanto .a al~a cresc;mte do ne.m por aut<momia. um desânimo eleição do Prefeito, tive oportunidade d'J. P · T.B. - e. me mclu:J nesse 
custo da VI~~· so 0 " a:aver~o iei: conseqüente a tantos ano.s: de lutas de chamar a atenção dos membros da Ihe1o ·-'- em t~o~ os co::nícics que fi­
ma. ~~ nega la._ OS J_or~aiS ·~ para têrmos afinal, o Prefeito autô~ comissão, declarandO que a proposta_ zt!mos pró ele:çao do atuai Senhor 
parci.alS (_!as rexlS~ tecmcas. nao nomo 'desta Metrópole. era' anterior. De maneira que fo1 Pl!·esidente da República., p:r:::mete­
ces.s.~ _mc.t~ pro~lama-la:, VeJa-se Tanto é exato o ,que assevero que marcada data-coincidente com a elei- mos ao eleitorado· a autonomia. Fiz 
o, Ultlm? bol~tun dC? . I~terna: o núbre Senador Gilberto Marinho, ção do Sr. Presidente da RepÜblica, vinte e oito comí-cios em todo.s repeti· 
twn~l Fmanctal St~tistics · Que I representante do Distrito pederal, porque se pensava pudesse ser a pro- que teríamcs a autúnomia, a eleição 
11 ~ v e ~o quadro, qu~nto. ao ~ra-~ apre_ssou-se em declarar estar alerta vada a emenda ainda em tempo . .Cha- do prefeito, acentuand;} QUe a pro .. 
Sll_? Y~-se que em Janerro dt::ste e que · pediria,. mesmo, vista dêsse mei mesmo a· aJtenção que no interoês- me.ssa era compromisso d-o Govêrnú. 
19o7 ~~ o.s_ pr~os ~e ele~a.vam de parecer. · se do Distrito Federal.seria a coinci- Como agora a própria, ma:oria -
maneua Signiflcativa. Não ob.stante, não termos ainda dência da eleição do Prefeito com a digamos a maiútia, pa;:-que é o P. 

Já· se estava preparando novo conheciment<l dessa peça, que se deve dos Vereadores, à semelhança de que S.D, - .está contra? Qual a exuli .. 
Encargo no orçamento ·com o au- animar de argumentos substanc1a1s, se procura fazer em todos os Esta- cação qUe vamos dar ·ao eleitor à do 
menta das pensões ID:ilitares, gue con<tudo alguns dos consideranda do dOS· Para o Distrito Fed-eral não ha- depois dJ não cumprimento do que 
·a Câmara acaba de rejeit.:r em ilustre ·Senador e meu prezado amr- via êsse interês.se, e, mesmo, para o prometemos? . ~ 
boa hora.. Mas enQ.uanto algnns · go,- Gaspar Velloso, de· cerb modo própi'!o Brasil, de conceder eleição ~o O Sr Gi'berto Marinho - o pró­
bombeiros ainda insistem na tan- trazem para todos nós, uma insegu- pnfeioto colncidente com a do Pres1- prio Sr. Presidente da República 
tativa de limitar as chamr>.s q11-c rança que dé!c;ejo se desfaça, desde dente da 'República. Na comissão, em pala·vras sua 
vão consumindo· a vitalidade na- já. porém, foi objetado que não se pode- emoenhou sua nalav!'a·. 
cional, é o próprio Govêrno quem Declara S. .• da apresentar eme~da à eme:r:_?a o SR. KERêHNALDO CAVAL-
insiste ~m majorar a despesa com Exa.: constitucional. ·E assim, na ocasiao, CANTI - sr, .... Presidente fico in-
r~-<7lizaçôes suntuárias, com_o Bra- "Co~mo é sabido no dispositivo deixei bem claro que, embora acei- tranquil() cnm cs têrnws 'aa entre-
Sllla, que o P~o!essor Gudm, f.!.n· da Comtituiçâo alterado para ta.sse a medida "de favorecer o Distri- vista. porque se pro-cura demonstrar 
teontem, classif!cava como "u~na possibilitar a eleição do prefeito to Federal, preferíamos a cQincidê~- que essa autonomia é inconvenien ... 
insensatez" .. E é; com primeira carioca ficou estabelecido que es- cia. Agora, querer dilatar por malS te·· aos interêsses da naç-ão e da ad-
JniSSa e índios, nao_P_assa de em- sa coincidiria com a do presidcn.:. dois anos a eleição do Prefeito, com minist.ração federa.]. , . 
prêsa de v~idade ofi~tal. Enquan- te da República. Mais tarde, de- o único fito da coincidência com' a Ora, .se é êste 0 motivo. aui! jus-
to _se fabrica ~ capital de amt1:- sejosoi de abreviar a providência eleição do Presidente da. Repúbllco., tifica o parecer em contrái-io que 
nha!.. a de l}o~t~ carece df: dms já agOra autorizada na Carta acho um absurdo. será ou já foi oferecido. 
bUhoes ~e CT\JZei~.OS, emprestados, Magna, políticos cariocas. levaram o SR. KERGINALDO CAVALCAN- o Sr. Gilberto Marinho _ Ainda. 
para sair das d.iflculdaqes malS a cabo um movimento vi.sanã:J a TI - Agradeço a v. EX.a. o apart~ 1 não- foi oferecido. 
urgentes. .._ ,. que a eleição se dê, não em 19SO que esclarece a matéria. . . 

~ - juntamente com a do Juturo o Sr. Gilberto Marinho - Perml-
E par-a que a guena entre .os ·d 1 6 · te-me v. ~~- apreSentar. mais um· preços e· os .salários não termine, presz en e - mas no ano pr :rl~ ..,...,. 

'á · t mo, ao mesmo tempo que a d.t:Js argumento? os comerei nos- já es ão seguro.s vereadores." 0 SR. KERGINALDO 
do desejado a.umento. Os bancá- TI _ Com p'razer. 

O SR. KElRGÍNALDO CAVAL· 
C ANTI - . . . na Cümi~são Espe-cial, 
chega.remos ao seguint-e ra.ciúeinio: 

CAVALCAh- os mesmos fundamentos. as mesmas 
. razões p:derã-o, amannã, afasta.r 

essa a.utúnomia. inclusiv~~ através de 
Emenda Constituciorial do Depu­
atdo Capanema. Se é verdad.~ que 
a,t,ualmente a aut.:nomia j está apro .. 
vada pela Emenda - do 'no.ss0 de­
dicado e operosa ex7coJ.ega seriador 
Mozar Lago - acredito que também 
poderá vir a ser: alte.rada atra­
v~s d:l! outra Emenda. 

rios vem ai a galope, com as no- O sr. Gilberto Marinho - Permite 
vas tarifas de vencimentos. Os V. Exa. um aparte? o sr Gilberto Marinho ~ Ape~ 
outras Dão faltarão. Vamos as- nas, po; uma questão de técnica- le-
sim reprisando todos os· ... anos !t 0 SR. KERGINALDO cAVALCAN- o-islativa de v-ez que emenda cons-, 
gangorra: paga-se ma.ts aos que TI - com todo 0 prazer· tituclonàl não --compor~a apresepta­
trabalham com a mão direito, Q S~. Gilbert? Materinvhcj - !Pdarecde- ção de emendas, E' que não t-endo 
enquanto COm a esquerda Se .nu- me qu.e o emmen tce-L er a d · 1 tes da 

M · 1· 1 1 f sido aprova 'O o prOJe o an 
I. O aumento COm a -levaça·o dos aione. ncorre em orma equ voco. . 'd t d R . ~ 1111 1 eleição dú Sr. Pret:;r en e a epu-
preços. At' quando•. N!'nguém Não roram os PQ cos car ocas que 55 ~ d t to ~ 1 't · t - d blic8-, em 19 , pass .... u. es a rma. sabe. ou, melhor, tõda -nte pe1 earam a apresen açao es.!1a , 1 •· d E1 é d to pa.Ya 1960. Mas e c aro que no es-:;a,be, mas não diz''. emen a. a nem mesmo e au .. 

ria dos representantes cariócas, e se pir1to do autor d.a .emenda • 'i'.st.ava 
. odl'· Presidente, oS comentários dês~ reveste, portanto, da me.ior isenção. a intenção de aproveitar a pnmei-
00 editorial versam asuntos que re- o SR. KERGINALDO CAVALCAN~ ra eleição, que· era coincidente com 
!PiW, ·estão a merecer a melhor áJten- TI - Tenho a impressão de que foi a. d? atual Sr. ·P!'esidente da Re~ 
ção dos homens públicos do nosso assinada por todos os lideres desta pubhca. . . 
País, sobretudo dos parlamentares Casa, sendo a iniciativa do Senador O Sr. Catado d.e castro - Ex:a.ta-
brruüleiros, para.. que tenharrios ·a alfa João Villasboas. apoz entendimento mente. 
e meritória preocupação d'= reservar- com o líder Filinto MUller. J 'J SR. KER.QINALDO CAVAL­
rnos alguns dias para o estudo e so- o Sr. Gilberto llfarinho ·- Com CANTI - No eritanto, o eminente 
llução de problemas dos mais graves o a.pôio da ilustre bancada da t.r•1Jáo j S<•nado~ Gaspar venoso conc-edÇ!-nos 
0 impol"tantes para a vida_ nacional. Democr:'itic."l. N:lci::mal ne~~a 01..sa. J 11m 1"'-'0 d-e lu:- ·. nf:$.SRS p-evas' que 

Desde o ano passado exercito esta Nntadamente, n irti,.,;?t!va p1.rtiu do I j:\ ::ontr:v~"j.o. De':'la·a ~le oue existe 
tribuna, dentro da pobreza d!:> minhas s~u brilhant€- tcade!'. ;) -propósitO de uma emenda c·ons-

do soar os tfmpmws) -:. Lembro ao 
O SR. PRESIDENTE - fFa.~en­

nobre o:-aodor o.ue está a esgútar-se 
a h::ra do expediente. . 
.O .SR. GILBERTO MARINHO -

(Pe?a ordem) - Sr. Presidente, re· 
q1_;1e1ro .a .V. Ex:.a1 oon.sulte a Casa 
sobpe se_ c!msente na -prorrogação 
regrmental da hora· dõ eXpediente 
a. fim de que o n-:1bre S~nad:)r Ker~ 
f::ii!laldo Cavalcanti conclua a bri­
lhante oracão oue vem fazendo · · 

O SR. PRESiOENTE - A C~sa 
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a de ·ouvir a ooCcitaçAo do no.- I (Inter_rompe'l!-âe? a . leitura) t para aju~tar na interpret:.~ão a lei 
;::.~nadoJr Güberto :Marinho. -a (J.Ue fr.zou, amc..·a hu. pouc., Vos- ao ~-ou _fnn. _ . . . 

Senh<ll"<.\5' _E.enadores que a 1 S'& Ex. a, Senador Cr'.iado de c~~~N.I E _a~s:.m apr~-enta ~ s~gumte tOl_}l(:O 
.-vam cmeiram co-r.sen•ru<.::e sen-~ (Lena.-a) E' que o art. 132, § 3. 0 , cclludo na "fie.:w_eneut-ca e Aphca-
s. (PaUsa). d.:> Reg.rner:..to Interno tUi Câmara çi1 do Dire.tJ, pag.na 189: 
·t aurovada. . das D-eputad-cs, r-eg:a: 14. "0 hermenêutlCa s mpre 
mt:~ua c-Jm a palavra o nobre j "A OOmlssb.o .IDõptdal de te1.:1_, em vlst;:~. o {1m d-a ~e1,_ o 
ador Ke~·ginaldJ Cavalcanti.. ::Erllenda à C.nEtituH;à.~, cten.ro re.:;:ul~_ad) qu~ a. _me.:~:na p:·:clsa 

' de 60 dias a c<mt:lr da Ua<:a ern at~ng1:: ern sua a<.u.aç~Q pra.,lca. 
SR. KERGI~ALDO CAVAL~ qUe a receh:=:t C:·a M-~~'-. enütiráá A norma t.nfeL a um c::~n;unto de 
1 . - Sr. Pres:cient'8, com l!Jt!US parec-er çue conclu!Fá pei.a '~pr·:::- provid.:r:c~as pror.et~l aa, julgada.> 

,d€.Clmento.s a V. Ex.~. Z!'J tlus~ vaçã-o, cu não da emc.ncia sem nec2ss"-n:s pa1·a.sat1Sf~zer a ce:-
repr~sentante do D1str1h Fe- qu.alql.tCJr su-b:;menda" · tr:-,:;. e;~i~ênci~s ec:Jl].~ml-::as e so-

l e a ~a:~a. passo _a ler as n?.. (lnterrompendv a teiiura) c1:us; ser.l mterpret-ado de. m.;do 
qu~ redigi a respeito da maté~ .Na llnguag-em regimental d:l Cã- que melhor c:cresponda aquela 

enào) •· A emenda ConstitU2H>na1 
2, qlle trata. da autonomia dO 

rito .F-ede1 a:, f-....i apresentada ao 
C:-::. a 'i de abril de 1954, e de~ 
inaya q-u.e a primeira elle:ç§.,{J 
!'efeit.:> Se fíz.esse na mesma da ... 
do Pr-esid:ente da RepúbEca .. 
•sentava cürno jl.LStificação, para 
e~sH p1·imelra. eJeição .se fizesse 
espaÇ) de tempo mais curto 

i"vcl", a fim de q_ue o povo d-o 
ritn F'ede:raJ tivesse "-o direito 
entar da escolha democrática de 
g:v-ernant-e" .. 
m ês.._<;-a propósito, poltantJ, é 
& Emenda admitia a exceção à 

a da s:multaneida.C.>e <las elEt­
consagradas n-o artigo 1. o. 
p:'Ojeto surgiu cêrca de 18 me­

an•te8 da eleição presidencial de 
outubr-o de 1955. Se prevalece­
regra da '1simultaneida:de t.aru~ 

para a 1.& eleição do Prefeito, 
só tería lugar em outubro de 

l}'l'IO·jeto, entretamto, qurerendo 
viar o tempo... · · 
(Interrompendo a leitura) 

i sempre êste o propôsito. 
endo) . . . r..·lUdindo à· eleição 
~·dencial de 1955, indicava-a, 

a op:Jrtunidade mais próxima 
QUe deveria ocorrer a eleição, 
tln~errompendo a leitura.) 

-.<;e, port-ant::, qual foi o espf­
da emenda constitucional então 

sentada, que seria fE..zer-se com 
ópria eleição do presidet.lte da 

'-bH::a, àque;·a ép<J.ca, a eleiçã.o 
overnadcr da Capital do pais:. 

endo) Mas circunstâncias ~árias 
ngara.:m · a elaboração legislati­
' sàmente após êsse "pleito pre­
cial" a QUe o legislador preten­
at:ender, é que o projeto se tor­
lel. 

Unterom.])endo a leitura) 

tramitação legislativa · dês.se 
to, os dias correram, passaram~ 

s meses, e, &•o contrário- 'daquilo 
era o espírito, o fim teleD-JógJco 
ela lei, ocorreu que sOmente se 
.erteu em Obrigação, isto é, em 
la legislativa, depois de ' reau~ 

a eleição presidenéial. Mas o 
ito está cla-ríssimo. 
ai o propósito, a intenção do 
lardcr? Q-ue se queria, que se 
ndeu naquela ocasião (?) 

do) O pro-jeto, sOb êsse as~ 
, foi debatido na Câmara Fe-

(Interrompendo a leitura) 
aqui vai um pouco de história 

V. Ex.a., nobre senador Cata .. 
e Castro, hâ pouco, se referiu. 

do) E, aí, tarubém cogitou~ 
e di..'9J-Qsitivo expresso, a fim -de 
eacer a i:Qte-nção do Jegjsla.dor, 

tnando-se que a Justiça !illei-

mara dos Deputad-as, pOTtanto. final:do'l.de e. assegure pl.ename~1.e 
O S:-:1.. GILBERTO :Lv.J_:.ARIN'"rlO - a t.utel;:. _d.n mt~rés.e. pru:_.t a qpal 

E d-o R-egimentJ- comum. !01 red1g1da. 
0 SR. ~KERGlNALDO CAVAL- Levam--'e em c::.nt:t cs esfor,;·:Js 

CAN'TI - ... e des.a cz..sa, não se empre;ados para atin?ir deter-
compor:aria uma subem~nda. Essa minado es:::ôpo, e ir...:pin:.·1..:.-.s ~e-
a razã-o determinante de não ter l-os des,gni-cs, anel-os e recdos 
v~ngado aquele propósito. que a.gitavam o país ou o mun-

O Sr. Caiado àe Cas~ro - EXato. d.J, quando a r..orma. s,urg.u. _ O 
E justamente, p-::;~ issa, não :Ipr~- fim iru:uirou o dfsposlt.vo; deve 
sentei essa emer..aa. T.ve ao aten~ por i~s} ~eamJ, també~, serv.r 
ção despertach para essa parte a para lhe 11mitar 0 çonteudo; re· 
que V. Ex.3 se refere e fUi informa- tifi-ca e completa os caracter-es 
do de que o-Regimento Inte:no riáo da hipótese le-gz..l e _auxilia a 
permitia a apre-sentação de ~m<::n~ precisar qua:s as cspéc1es que na 
da- V. Ex.a estã s·endo b!'1lhante e, m-esma se enqu!ldram. Fixa o 
mais wna \'ez, merece o agra-iecj- alcançe, a possibEidad~ prát.ca; 
mento d:s cano:as pela d-efesa que pol15 imp-Z!'n a premnçu.o de que 
faz da auton-amla. ·0 legisladJr haja p!'etendido 

O SR. ICEJRGINALDO CAVAL- editr.·:· l~m meio !az.Cável e, entre 
CANTI - Ob:·igado a V. Ex. a. os meios pJss _veü:, ~scJlhido o 

O SR. GILBEF\.'1'0 MARINEO - mais s.mples ade~uado, efLcaz". 
Al:tiS', V. E.x.a. tem n-esta Casa f;QSi: Diz 0 preclan .a'dvogado e jur.s-
ção das mais desta.:z.das, como t;m ta: 
dos líc'iel'{f"; mais dev,:·tados e 
pu:guazes da a•:ltonomia carioca. 
Evidenciou reiteradamente essas suas 
qualidades, na luta instante e ex­
trênua.. que foi a batalha pela. vitó-
ria da mais aca~entadora aspi::ação 
do povo do Distr~tô Federal. 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CANTI - Muit-o obng-acio, E' com 
grande orgulho e satisfação que 
proclamo, que, des~-e 1934, s~u par-· 
tidário da autonomia·, c-onforme se 
poderá ver nos Anais daquela Casa, 
q__uando da O.:mstHuinte daquele 
ano. 

O Sr. Gilberto Marinho - Ainda 
ontem, a imprensa popular da v a 
mer-ecido relêv1.:> às d-eCian:.•-;ões -de 
V. n;x,a., eru abôn<:~ da tese que está 
defendendo com tanto brilho, c:m 
o ap.cio d<l Senador Caiado- de Ca.s-
t:io. e d-o seu modesto aparteante. 

0 SR. KERG!NALDO CAVAL-
CANTI - prcSsigo Sr. Presidente. 
(Lte-n.dP) ZllJ4Pedia, portanto, que, 
assim, se propuz~.<;e qualquer alte­
ração ao projeto·. Pa·i não ter sido 
a Em-enda alterada na sua fase fi­
nal. 

Pretendiam, assim, os seus auto­
res aludir à eleição de 1955. 

O elemento histórico, bem Se vê, 
leva~nos à co-nclus~o de que o legis­
lador quiz antecipar ao prJ.rneira elei~ 
ção do Prefeito. · 

O fim da lei, portanto, previsto 
no parágrafo único d'O art. 1. o da. 
emenda. era criar a aut-onomia àe 
fato, pela imediata. el.zição do Pre­
feito. Isro é, r.,.hreviava-se o tempo 
para essa eleiçã-o. 

"r.e~salta que, cHspond•Y o ar­
ti-g·o 1. o da emendz Gonstitucio­
n3.l n. 0 2, no art. 1. 0

, q,ue as 
elú;ões de Pief-fito e Vereadores 
15·erão feita-s. ,simultan-ez.<:r;.ent~; 
entretant:, pelo parágrafo úni­
co dê.sse artigJ e.stabe}2:;e-.s-2 que 
a primeira e:e:ção do Prefeito 
se f.eaLza:á com a do Pres.den­
te da República pa-ra o prôximo I 
períod-o gcve.rnamental. 

Daí surgiu uma a!=arente contradi­
çã-o no novo t-exto c,nstitucionaJ. I 

E conseguintemente süa e.:at.a apli~ 
cação "só podc:-á te~- lu;ar J..tra11és 
da .exege.s.se -pel·o .t?-oder JU1:itciãrio 
.cu por v:a de lei c-omplementar: 

"·O elemento histór!co aux.Iia 
a exegese do código b3.si:o, man­
tida, ·a ca.utela de só atlibuir acs 
ctebat€s no .seio da oonst!tuint.e 
o valor relativo qut: se deve dar 
em gerar aos trabalhos parla­
mentares" (Hermenêutica e Apli­
cação do Direito", 5-.3 ed., pági­
na 374) . Entre os t!·abalhJs pre~ 
pz..:-atórics, a-ceitos, como ele~ 
ment-os de Hermenêutica, o nos-' 
so grand-e con.stitu-ci'Onalista 
aponta os materiais legislativos 
- anteprojetos, projetos, parece­
res no seio das comissões parlá· 
mentares, etc.· (obra cit., pági-
na 180). . 

Sugere, então, ipara cla.!'eza da in­
terpretação da Iei, que não pode le~ 
var ao absurdo, aplicá-la através de 
emenda, como n<>rmá coiilplernentar, 
C-esta sol'te col181derandíl com-o 1'Não 
Escrito o dispooitivo do parágrafo 
único do artigo 1.0 da Emenda''. 

E indica, como .subsídio que não 
A emenda do Deputado Chagas é para se desprezar,' um exemplo 

Freitas e de outros, inserida no apontado por Carlos Maximiliano: 
Projeto n. 0 1. 300 de 19·56, da Câ- ~·o conceito de clareza é rela~ 
mara, que visava à '.Yi.eforma Eleito- tivo: o que n um parece eviden-
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O SR. KERGINALDO C'\VAL-
CANTI - C.om pra:.er. 

O Sr. GilbeF~o Marinho - v: Ex-
ceíênda su.stentit,. com mult~;~. pro­
pri-edade, a relr:.· ividade do ccn..:e.to 
de clareza; é sabido que hoje ca1u_ 
em inteiro desuso o velho b.::ocar~ 
do .- "inte1·pr-etatio cessat l1l ela· 
ris"; pe.d{!U a s..:.·gurança, em ~.rtu­
de dJ. c:né-eitJ relativo da clareza, 
que V. Ex.a. neste momento' acen­
tua. 

O SR. KERCHNALDO CAVAL-
CANTI - Ext.· amente. (Lenclo): 

"Dia a dia, no fôr'o e nas Câ­
ma!'~s se a:,alo·mm os debate.c; 
sôbre textos ele uma c:arez~ me-

. rídiana - e· os própri-a-s juízes, 
t'!m sua maioria tradiciuna·~~sta.c:;. 
d:.scutem e afinal d-ec!dem sõbre 
a veYdaõ-eira e:xegess-e de nornias 

aparentemente perfeitas. 
(Lenào) 

O art. 6{), letra d, da Consti­
ttução de li:9I, por exemplo, 
atribui competência à Ju.st!{o. Fe~ 
deral para proc€5Sf>l' e julgar -
"os litigios entre um Estado e 
cidadãos de outro, QU entre ci­
-da.dão_s de Estados div-ersos, di· 
versiflcando âs leis dêstes". 

o texto é. c1arí.sS1mo; entretan­
to foi objeto de disputa, em que 
triunfou o parec-er, basmdo no 
e!emento histórico, e tendente a 
eliminar as quRtro últimas pa. 
lav:as, cons~erâ-las como se náo 
foram escritas (o grifo é nosso), 
_poque prevaleceram por enga­
no: deveriam ter sido expungictas 
nu redaçi:o final do código su· 
premo" (o-bra cit., pág. 55~". 

"19, A interpretação liva a 
consideral·-se não escrito o citado 
parág1·aro ú.nico, que é incompa­
tível com o art. 1. o- da Em(!nda, 
do quai é acessório. Lsso, conso-
ante ainda a beo. regra de her· 
menêutic~. que reza: "Se lima 
disposição é acessória e inoom­
patível com a p!·incipnl, preva­
lece a Ultima (C. Maximiliano, 
obra cit. pág. 170) • -

20. Que compatibilidade pede 
haver entre uma norma prmcf .. 
pal que . prevê eleições stmultâ­
neas de Pr.cfeito e vereadores 
em 1958, 1962, 1965, etc. e outra, 
acessória, que determina a ele1~ 
ção do Prefeito para 19-60, 1964, 
19ti8, etc.? 

Nada mais juridic<:l, portanto, 
d-o que cons1rl.erar-se e. prevalên~ 
ela da regra consignada no ar .. 
t1g0 1. 0 da Emenda e dar-se-lhe 
norma· complementar, em lei or­
dinária, fixandó para data certu 
1:1. primeira eleição do Prefeito. 

Complementa-se désse modo, a.. 
Emenda constitucional n. 0 2 nta 
parte ào seu dispositivo inicial 
que pOàe prevalecer, e dentro da 
mais rig.orosa fidelidade a<> sen­
tido do novo prec-eitQ constitu• 
c!onal. 

Essa n-orma complementar só 
' pod-eria ter a sua constituciona­

lidade poSta em dúvida, se o pa.­
grágrafo único não se houve&;e 
tornado inoperante, inexistente, 
fMe a todos OS critérios de 1n~ 
terpreOO.çã,o. 

Torna-se, assim, realidade uma. 
d.as mais justas, nobre.s e antigas 
aspiraç~ do povo_ do . Distrito 
Fe-deral, que quer assumir ime­
diatamente a respon.sabilldàde de 
reger o seu próprio destino. fixa:sse a data da eleição d-o 

1to. 
l surgiu o seguinte dlsJ>Ositlvo 

da Emenda Constltuci'onai nú~ 
3, de 1951: 

ra-1, era a seguinte: te, antolha-se obscuro e dUblo a 
Art. "A primeira eleição do outro, por ser êste menos atila-

Pre!t'!ito do Distrito FederaL. d-o e culto, ou por ·examinar o 
E conttnua es.sa argumentação in­

cisiva, com clareza meridiana: 

'·a pl'imeira · eleição do Pre­
'eito efetuar-se-á no primeiro· 
lomlngo, aPós. 12{) dias da oro-
nulgaçã-o desta emenda,". • 
t disposição, conform-e reconhe­
J Parecer apNvado pela comis­
Esp-ecial, só não foi introduzido 
um impedimento de on:tem re~ 

1tn.l". 

cujo mandato terminará 'com o texto sob um prisma diferente ou 
dos atuais vereadores, será rea- diversa orientação. 
lizada no primeiro doruíngo após Basta, as vezes, r--assar d·J eXa-
120 (cento e vint-e) düts c::~nta~ me superficial para o rigoroso, 
dos da Vigência desta lei". sobretudo e jogar C()ffi o elemen­

to histórico, o sistemátic-(> e os 
E tem. a data de 5 de julho de valores juridi.co-socia.'s; logo se 

195-2, tendo a Emenda. Constitu-cio- verlf:cnrá ser men:s translúcida 
nal slcto promulgada no dia 2 de a forma do que se julgava a 
julho de 1956. princí;l-:J. · 

O emJnellte Deput:Jdo Clla;as D s~. r···!.':'l3 l.Ir.--'.<~o PeT.tf-
Freite4 ,invoca Carv-s .Ma:;:tmil1aoí>,, \t ·! . .. r. .. · t-.. ... 1 '-'f;_r~-.:! 1 

21. Por outro lado, se é Vei .. 
dade que 1 "a interpretação au­
têntica do t-exto constitucional só 
se obtém pelo processo estaoe­
lecido no art. 217 da Constitui­
ção de 1946, isto é, por meto de 
emenda ao estatuto bá~Sico" (Ma­
ximiliano, obra cit., pág. 379}, 
também é exato que o l)ará.gra(o 
único do art. 1. 0 d:t Emenda 
GonstituciQnal rt. o 2 é ãispos·tçao 
transitória, pertinente à Lei Or· 
gâ!1ica, a que ?lUd:i! c :'l!'t. 12 ~ 
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Alo da.s Disp<lsiçõea Comtituclo­
llala Tr~nstt?ria.s, de lS·IX-1946. 
Como. ~ISl>OSição des&l categoria, 
ad~.1t1~1a ~ rJgor, a tnterpretaçaó 
autêntica -por via de lei ordiná-­
rla. . . 

Em conseqüência, o preceito da 
e~enda poderá ser encaradO', 
n~nda, corp.o, interpretação autên .. 
tzca, com o valor de exegese obri­
gatória. 

~nterpretaçã.o emanada do pró .. 
pr10 Poder que fêz o ato cujo 
.sentido e alcance a ·emenda -de­
clara. 

Interpretação decorrente do:. 
materiais legislativos, que, se per­
dem. o seu prestígio em relação 
à le1 {\Dtiga, mantêm-no inta.to 
en.~retanto, quanto à lei nova: ' 

Sucede o oontrário co-m a lei 
nova: as circunstâncias, que ro­
dear.am a _elaboração do ·texto, 
persistem ainda: atuam os mes­
mos fatores s:>ciais, nenhum pro-
gresso ~p:eciáve1; perduram para 
a ~1et1V1dacü os objetivos eco­
nôiD:ICOS, as aspirações justas os 
hábitos adquiridos, os uso.s e êos­
t~mes" (Maximiliano, obra. cit. 
pa.g. 80). 

Na hipótese, achamo-nos no 
t~po imediatamente pOsterior à 
l~1 _em que a tarefa do exegeta ·é 
facilmente realizável. Não se tra­
ta ~e intérprete moderno da lei 
ant1ga, mas, sim, de intérprete 
moderno da lei recenttssima 

Por tudo isso, pareoo·nos ·que 
~ emenda ora formulada deve 
mtegrar a nova lei reguladora 
do.s pleitos". ~ 

Como .sabemos, o elemento políti-co 
jprecede o jurídico. .. 

E como ensina Pontes de Miranda· 
''A regr~ jurídica- pode ser conside: 
rada em sl, ou como" parte de regra 
jEridica, que contenha a completa 
l ;!g~lação do fato, grupo de fatos ou 
tJn)un.to~ de fatoo. Nem sempre e. 
~ :opos:tçao, que #se toma ll:Omo re:l'ra.. 
JUrldica, exaure· o esquema de ctii-e .. 

~ ç lo; nem sempre a proposição cor­
l' ~ponde a uma só regra jurídica. A 
té!::n.ica. jurídica ressente-se da gra­
nlaticalidade das suas noimas e nem 
c. ~~~!e atinge a grau suficiente de 
1Jg1cldade .. Por o.utro lado, há lapsos 
r.reenchiveiS.P~r. mWrpretação, ou pe-r 
le.s regras j'Urrdlcas ·de outras fontes 

~ o que tmna singUlarmente compositÓ 
· o .lll:at~lal com. que trabalhou, na ex­

püclts.çao do ·srstema, o jurista. Não 
lmport~ ~ redação, a formulaçã<l, da 
r-...;gra Jundica-; o que importa é o seu 
C-1nteúdú, o seu sentl::lo, tal como re~ 
.s·.Jta do' que "se diZ" nela e do que 
" .) dito no sistema" ~ comentárlo à 
{ulU!tituição de 1946, 2. 8~~edição; vol. 
1, pag. 94, i-n fine), 

E ainda: 

DIARICI DO. CONGRESSO NACIONAC -(Seçãa n> Maio de 1957 

oa fins ao Estado; e .se, como en.sina 
P.ontea .. de Mtranda "tOaa constitui­
ção . contemporânea precisa ser obra 
Il_leditacW, profunqa! de ciêncUJ polí­
t~c~ e de arte. po.htica, de ciêncta ju .. 
rEbca e de tecn!ca jurídica" não é 
p-o~ivel, arrl:nado a uma al!gumen-' 
taçao. gramatical, examinar a emenda 
C?nstituclonal em debate, para afl­
ual,' pro§lamar .simpl-ôriamente a sua 
inconstt tuctonalictaae . 

.1!: que: 
"~a interpretação das regras geraffi 

da :Po~titUição, deve~se procurar, d-e 
antemao, saber qual o iuterês.se que 
o texto tem por fito proteger. t 0 
po_nto mais rijo, mais sólido, - o con­
celt:o central, em que se há de apoiar 
a mveatiga~ão e.xegética. com ~c 
não se prollcreve a exploração lógica. 
S? se ad~t.ará critério de inte+preta~ 
çao restntiva que.ndo haja, na pró· 
pr16 regra ou noutra, outro interesse 
q~e pas.se à fr0nte. Por lsso ê êuu 
dizer#'se que os preceitos constitudo~ 
nats se interpretam sempre com te.')· 
~rlções. De 1·egra, o procedimento do 
lllt~rprete obedece a outras sugestões, 
e é acertado que se fQrmule do ,se. 
guipte modo: Se há mals de uma m· 
terpretação 'da mesma regra juridlca 
~erta na Constituição, há de prefe­
l'.ll'~se aquela que lhe insufle a mais 
ampla extensão jurídica (T.HOMA> ". 

~erã. sido o caso da emenda que 
mandava fazer a elelçã>O para Presi­
dente da República. tLendo): 

O ~esmo vale quando há nw.is C(t; 

um!\ l_nterpretação. de que s-ejam su~­
cetlveJS duas ou mais regras conside· 
rada8 . em conjunto, ou de que seja 
suscet1ve1 propDsi.çáo extraída, segun­
do os princípios, de duas ou maia 
regras. A restriçã.o é excepcional". 
(Ob. cit.. vol. cit., pág. 19tH • 
· Vem a ktlhO de foice, ponderar t!Ill 

dos 1 argumentos da emenda: 
"A interpretaç§.o leva a considerar­

se não escrito o citado pará.grà.fo unt­
co, que é incompatível com o-art. 1. 0 

da Emenda. ,do qual é acessório. rsso, 
consoante ainda a ·boa regra de her­
menêUtica, que reza: ''Se uma dispo­
sição é acessória e incompatlvel l."Om 
a. principal, prevalece a última''. 
(Carlos Maxiiniliano, , Hermenêutica, 
pág. 170). 

E indaga: 
· "Soo compatibilidade pode haver 
_entre uma norma principal. que prevê 
elelÇões simultâneas de Prefeito e Ve­
readores e.m 1958, 1962, .1966, etc., te. 
outra accessória, . que determina a 
eleição do Prefeit<) -para 1960, 1964, 
1968, etc." 

Nada mais jurídico, po±tanto, dQ, 
que considerar·.se a prevalência da 
regra consignada no art. 1. 0 da. 
Ernehda e dar-s.~·lhe norma comple­
mentar, em· lei ordinâria, fixando 
pa!a da.ta certa e. primeira el-eição 
de Prefeito". 

nal. Ob-temperarei . a essa argumen- repto, porqu{~ jJ.Llgo p:1eril: _ venhan 
tação, que desnecessária se !a.zia, en- · · 
tão, a linaoua•oem do emin~ute Vlce• exprimir o .seu pcnto de vista ~ modo a que se fixem a-s ati~ud~s. 
Ltder da Maioria, também membro dO Não posso com:Jreender, sr. Presi· 
Partido SOcial Democrático, e, conse.. dente, que depois de todo o históric( 
qü·entemente, devel'i.a. S. Ex.a ter atrontado a matéria, dando loc-o a que acabei de fazer, depois de todo: 
seg~ança. i.nsubstituível, irrepriffiivel, êsses passos de um· verdadeirO calvárü 
cena, pos1t1va, formalís.sima, de que para a autonomia do Distrito Federal 
o seu Partido estava a favor dG. au- ainda surj:un expedienteS, negativas 
tonornia e que quanto antes, lhe tra· tenâentes a iludir êsse grande obje· 
ria sua ap:tovaçao. tivo de povo ·tão digno da nossa arei-

Integrando o Partido Social Demo... zade, sobretudo, quanJo se trata de 
crático a Maioriu desta Casa, e 

0011
... que ocorre em quase tôdas as ca-pitai~ 

tando oo~ 0 maior número de tlena.- do mundo -- a autonomia. 
dor-es, o Imguajar de que u.s~, .seunor o Sr. Güberto Marinho - Permit~ 
Presidente - e nâ? me estou destin- V. Ex.~ um aparte? 
gu:mcto ao apreci&·lo _ a ,pos que O SF.,. KEHGli'1ALDO CAVALCAN-
lJUgna~lOS, que lutamos, que vimUs TI - Pois não. 
'1e lllU:1t-os ano~ b:;.tal::!l.ndo pelu au... o Sr. Gilberto Marinho - V. Ex.• 
toncmm do DlStl'lto Federal di:lxa- agiU coM muita inspiração, ao S2liCi· 
nos atônitos, na dúvida se, em bl'·ê'.'e tar uma palavra esclarecedora dos 
~1·az.o, oonv.zrter·se-á ou não em rea- membros da Maioria, para que fique 
Udad-e e.ssa aspiração justa do pov<r bem posltivada sua posição. Quando 
cartocu. se votou a autonomia. é claro, que 

A entrevista, Sr. Presidente, senha- nos pronunciamos quanto à suB; êon­
res senadores, não suscitQU

1 
apenW:~ veniência. Dizer-se, agora, que é ln· 

o m-eu comentar1o. Nà{) fUi sOmente eÚ conveniente, mesmo alegando-se que 
quem se .sentiu pouco à vontade ai· 0 seja em reiaçãü ao tempo, é preciso 
aute da opinião qUe a "A Noite" co11• esclarecer. Foi onortuno o apêlo de 
cedeu, .em derredor do moment-o~u v. Ex.a à Maioriã. · 
~ssunto, o relator da GomiSSão espe- o sr. Caiado de Castro - Seria 
Clal Senador Gaspar Velloso. 0 caso de ·se peitguntar por que êssea 

O ilustre Senador Gilberto Mar1~ inconvenientes não ;foram notados 
nho, ta-mbém em entrevista ao m~- pelo então candidato à Presidência da 
mo órgão de publicidade, manifesta- República e atual Presidente, que, em 
se a a segumte rnanelt<t: declaração pública, demonstrou, mais 

· "É verdade ou Mentira, QU'C "e de uma ve"Z, solidariedade a essa as­
o parecer do senador Gaspar v.e- pi.ração. 
lo.so, fôr contrário à emenda que\ O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
autoriza as eleições para prefeivo TI _ v. Ex.. a -tem razão e não é outra 
uo pró;timo ano, o Senaaor Ull-berto Marinho pedira vlstas do coisa o que · E~stou fazendo desta tri-
'projeto e dará parecer favorável? buna -lançando o meu grito de ap.êlo, 

- É verdade. Estou informa.au de amizade para que essa S':tt~ação se 
que o senador oaspar Velosa se esclareça de modo a não deixar -..qual­
pr-onunciará contràriamente ~ quer dúvida no espírito público. 
aprovação da emenda que fl:Kia Sr. 'Presidente, a história da autQ.. 
~pe.ra outubro .:do ano vindouro a nomia -do Distrito Federal não é, co­
eleição do Pref-eito desta cidaâ:c. mo d'Eõlreria ·se~:, -pacifica. 
Se vt-er a posiivar-se· a~uela ati- O nosso pctmeiro prefeito, o grande 
tude pedirei viSta do projeto pan Pedro Ernesto. passou pelas mais do­
dar meu parecer favorável - afir- lorosas: amaxguras. 
ma. a senadar Gilberto- Marinho. A .Prefeitum não é cargo para o 

Segundo ainde., a op'iniá'o do qual se navegue, através de águas 
Senador· Pelo Distrito FederaJ, mansas. 1!: cU1ícil, é -áspero, e exige 
todos os membl'OS da Comissão de qualidades e-_~cepcionals, mormente 

. CoD6tituição • e ·Justiça, a quent quando os Governos. não compenetra ... 
está. afeta o .estudo da emenda, d.os das ~ua so-brigações constitucionais, 
jã,_ se c.amprometeram em dar vc:~to criam obstáculos, entraves ~ atuaçãB 
favorável ao seu parecer". dos respectivos prefieitos. Os Gover-

0 sr. Gilberto Marinho - Permite nos .exercitam o Poder: o :Poder Le .. 
v. ,Ex.a um aparte? glsiati't'O crla a.s leis; a essas leis os 

O SR. KERGINALDO CAVAL· ~Vern~_ntes devem integral obediên-
CANT1 - com todo o prazer. . ela. São' dela.s órgãos de execução 

O sr. Gilberto Marinho ~ Hâ, na ·todos aauêles que administram, desd& 
notícia, dá equívocos. Não se trata o Presidente da República até - na­

·-da comissão de constituição e Jus- lff"erarquln - o mais humilde dos 
tiça, nias da Especial. · . funcionários;' mas quando :.:.m Oov~r .. 

O SR. KERGINALDO CAVAL- d 1 t t OANrx'I - Estou-me limitado à lel- no se P.-S us r2•, pre endendo criar, na esfera da movimentação dos poderes. 
tura. . obstáculos a t:m dêles, -êsse Govêríto 

o sr. Gilberto Marinho - Faço a entra I11l!rul. f::l:.se anárquica, "~esvirtua 
retificação, porque. ae trata: de equ1- as Institn.· üções. e contribui para que 
voco de reOO-ção. E, aliás, não con- 1 • sultei nenhwn. colega da.q.uele órgão as eis não seJam respelh.das, de:mo· 
do senado. . . te:iliz:m.do a si mesmo e ao Poder Le-

0 SR. KERGINALDO CAVAL- glslativo. , 
CANTI _ Registro, caril muito pra- Ora. Sr. Presidente, .axgumentar­
zet, ntr m't\1 d1&cmro a tetificação de se que poderia, nesta. metrópole, sur­
V. Ex.•. gir entre o Sr. Presidente da Repú~ 

"A constituição não preci:m conter 
r<_g:ra jurfdiCa de interpreta-'}ãD, p"Ma. 
<1 z;er como devem interpretá.·la Juf­
z~'3, JUilst.M e ·o Pov-O. o seu texto 
r ~-ei~e·se a ,prm.ciplOS de regras espe· 
c .. J.LS, com que se 11le hâ. de revelar 
t< lO o siStema. o Método cte F\lnt~ 
~ Interpretação da Constituição e o 
qJ.e resulta do sfst~a de oobredireito 
<;..:.e ela su~õe e daqu!lo q_ue-, em cad-a 

. 1 :nnento, é -a. convicçã,o cta ciência nO 
fr:·,f;? t :.:ante. a inteipretaç'áo das lels, et!l:" 

~ ~cialmente à Interpretação das Oons­
ütuiç:ães. Não se há de inquirir O que 

.PeiLSavam bs legisladores constitllln· 
tr s e siln o que _se colhe de pensamen .. 
'to) uo texto. definitivo, que se publicou, 
:. ;gunao o que a ciência aponta como 
iJen.samento oon.stitucione1. A vona­
:t·:tuição não rem cordão umbilical, 
• 'le a sOide aos cham~ãOS' trabalhos· 
;- reparatórios -ou -ài3cusséies_ Ela ex ... 

-1 :lme srst~ma, qu!! pasoou a ser to'tal­
J \ente 1nde,.endente do.s que a fize .. 
: am, mesmo porque os que a fiz-eram 
: ão tentaram se não o possível e, 
' ~nciaos ou não, o .seu oensaw:ento 
runca se identif-icaria com o pensa ... 
~ 1ento de todo o sistema". (Ob. · cit., 
vol. c!t., pãg. '133J. 

se a téwica constitucional é me!' 
"-.: não fim, i:sto é, meio para assegurar 

Sr. Pr.esidente, como dizia, inicial· 
mente. náo nos satisfizemos - ·nós. 
do PartidD social Progressista, -que 
t.ivemos a grande honra de, pela pri­
meira vez, f~zer vingar esse. emenda 
constitucional - pela apresentação 
que lhe. féz o então sena-dor Mozart 
Lago, com as palavras, que merecem. 
explicação, do eminente colega. se­
nador Gaspe.r Velruo. 

Se s. Ex.a.se limitara a declarar­
Se contrário a emenda, em virtUde, 
apenas,· de aguardar o Projeto do 
Deputado ,Gustavo oa:panema, feie­
t•e-nte à coinéidênc~l de mandatos, _de 
curto modo, admitiriamoS seu ponto 
d·~ vista. e, levando mais longe, com 
êle Cfltlcordaríamos. Na verdade, pa­
.:ém, o oomentârio ··expendido na en· 
treYista alarmou-nos, porque em tõl'~ 
no do assunto da- autonomia do DiS· 
trito Federal, não obstante a procla· 
maçãO de apoio dos ·diferentes parti~ 
uos, infelizmente, ·todo.s os motivos 
procrastinadores da medi'àa. .servem 
para que, tão cêdo, não venha con­
verter ... se em rea1ldaae. 

lJ!r .. se·A, sr. Presidente, qtie, já. 
agora, a autonomia é indiscUtível, que 
roo.lmente, virá, por circunstânCia 
óbvta, porq_ue é disposição constltucio-

,, Após a batal.ha, pqdemos as- bllea e o Prefeito eleito pelo povo 
sim- chamar, que se travou pela- dP~1WPrtças. desentendimentos... ' 
aprovação· da AutonomiB, na-da • O SR. PRESIDE7'fl"E (Fazen-do soa:r 
mais justo, que.os ca-riocas esco- os tímpa7'...os) - Lembro ao nobre, 
lham 0 seu prefeito, pela mn.neira m:ador que faltam dois minutos para 
mais simples, democrática e. rá· terminar a nrarrogaqão concedida. 
'j)ida - o voto. Não se compre- 0 SR. KERG'INALDO CAVALCAN­
ende que as partidários i:ia auto- TI - Vou tArminar, Sr. Presidente. 
n<:~mia, depois de tanta luta pela . . . s~ria admitir, 'por indu~ão, que 
conquista daquela magna reivm· · um dêsses órg?.os teria como o-~jetivo 
dicação, se conformem, sem luta, r-omo intuito, cJpôr·se ao r:-utro criar~ 
com a adiarnento da efetivação lhe dificuldades, imped1·Io de exerc!Jl' 
da..mesma". · !~t~cionalmente suas prerrogativas. 

·f ora.. Sr. Presidente. como vemos. Neste caso, Sr. Presldênte, chega­
tanto eu como o eminente SenadOr riamos ~à triste e lamentável conclusão 
Gilberto 1.<1arinho,. e o não me.nos pre- de nue, de fato, a déiJlocracia não 
claro Senador Caiado de Castro, -de- funciona em nosso Pafs; que não 
sejar1amos que,· no particular, hou- estamos aptos a exercê-la. E!. Sr. 
vesse manifestação insoftsmável, ela- Presidente, prevalecendo êsse po"'lto 
ra, positivissima dos responsáveis de vista, nada ,Poderiam"Js fazer, por• 
partidários nesta Casa. Faço.Jhes um que, com efeito, já não teríamos go .. 
pedido amigo - não lhes Ie;nço um vêrno, já <não teriamos nada, nem 
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mesmo como definir a atuação do 
Poder Fúblico, em face das normas 
legais. 

S:r. Presidente, vou terminar con­
clamando a União Democ!'ática Na­
cional, na voz dos seus eminentes lí­
G:~res ao Partido Social Democrático. 
nã v~z: dos sc~s preclaros líderes, aos 
demais nartidos, que aqui dão o seu 
aplauso ·à autonomia do Distrito Fe­
deral - entre éles o meu Partido 
para que venham cerrar fileiras em 
tôrno dêsse compromisso de honra. 

Não é possível fujamo:=.:, .Srs. Sena­
dores, a um. compromisso de honra. ~ 
um compromisso moraJ que tomamos 
espontaneamente. . 

Que dirão de nós aqueles que JUl­
g'" ~ nossas atitudes? Como pod,eremos 
encarar nossos propósitos dacgü por 
diante? Que valerá' a palavra rle tltn 
Senador da Repl,Í.blica se, na primeir:a 
azinhaga, no primeiro desvão, nós 
fugimos àquilo que acertamos d~ co­
ração ingente. 

Sr. Presidente, espero que, sôbre o 
problema da autonomia do Distrito 
Federal, melhor exami.aa..dr. a esp_écie, 
o Senado decida com a clariYid'ªncia e 
com a,qu§le alto espírito público que 
lhe são peculiares. (Muito bem; m1~ito 
bem). 

Durante o disc'llrso do Sr. Ker­
ginaldo Cavalcanti, o Sr. Lima 
Te~xeira deixe a cadeira da pr.e­

-sidéncia, ocupando-a o Sr. Frei­
tas Cavalcanti. 

O SR. PRESID,ENTE: 
Sôbre a mesa projeto de lei Pfoposto 

pelo nobre Senador Rodrigo Lôbo. 
Lido e apoiadO, vai às Comis-. 

sões de Constituição e Justiça, de 
Serviço Público Civil e de Fin~n­
ças o seguinte: 

viços de luz e frça e de telefones, no 
país, os benefícios da Lei n.o 1.278; 
de 16 de dezembro de 1950, que es­
tendeu tais beneficios sômente aos 
ferro~·iários. , 

Não é justo. portanto, que um 
numerosn grupo de empregados em 
serviços públicos sejq, ex~lufdo dos be­
nefícios da Lei n.0 293, de 24 de maio 
de 1948, qúando todos os· serviQores 
de ::mtarquias federais e J)araestatais, 
bem como os empreg(:ldos em estradas 
de ~erro, foram contemplad,os com os 
beneficios da referida lei, sabendo-se, 
como ise sabe, que ditos empregados 
de' emprêsag que exploram os serv~ços 
públicos prestam serviços que mu~tas 
vêzes oferecem perigo de vida 'ou são 
prestados em IocalidaP,e(' in.sa).ubres, e 
concorrem para a economia nacional 
de forma decisiva, estando a ex\gir 
constante atenção e gvande responsa­
bili.daç!e. 

Justo é, pois, que, corno os demais 
servid,ores da Untã.o, das autarqu_ias 
fed_erais e paraestatais e dos empre­
gados em estraQas de ferro, êstes úl­
timos associados que são da mesma 
Caixa de Aposentadoria e Pensões, Ve~. 
qh,a.':ll a gozar de igua,is direitos e be· 
nefícios. 
S~a ·das Sessões, 27 de maio de 

1957. - Rodrigo Lo.bo. 

rm;r N.' 283 - DE 24 DE MAIO 
. DE 19~8 . 

A,ssegura L,icenga Especial aos 
FU:n_cionár..ios Públícps, Civís e 
M:l tares. 

O Presiõente da Repúbli-:!a; 
FaÇ-J Sfl.~r qu~ o_ Congresso NaciD­

n_al d~cret_a e eu. sa:gciono a !regUin· 
te ~~i: .. · 

pública. - Eurico Dutro. - Adroal­
do Mesquita da Costa. - Sil1J·o de. 
Noronha. - Canrcoert P. dtt C(sta.. 
-Raul Fernandes. - Correin e C·!s­
tro. - Clóv:s Pestana. - D:mt;rr; d2 
Carvalho. - Clemente Mar·t:rn •. -
liiorvan Figue~redo. - Armanêo 
Trom:powsky. 

................................ 
Puhlicack> no Diário OfiCia~, Seç5.o 

I, n. 0 1~ 1 dr.:: 1-6-1948. 

LEI N.0 1.278, -.DE )6 DE 
DEZEl\fl3RO DE 1950 

Est€nde aos Empregadas das 
Estradas de Ferro da Un.ão e aos 
servidores das au~arquiq.s ft:de~".:•is 
e r:-a.ra_estatc#s os benefícios .d'.l 
Lei n.0 283 de 24 de maio de 1943. 

o Pre.sid-en_te da RepúJ:)J.ica: 

Faço saber quê o CongresSQ Nac_!o­
nal deqr-eta e. el,l. sanci<ma a .<;egumte 
Lei: 

Art. 1.0 São extensiv-os aos empre .. 
g~d-o,s das ·· ~tra,das de Ferro d_i\ 
Uniã-o, in:::lusive as que se acham sô­
bre o r_eg'me das autarqu~as federais 
e paraes~ata~s os ~nefic:os da Lei 
n. o 2f3,3, de 24 de maio de 1948. 

Art. 2.0 Esta lei entr-ará em vigor 
na data de sua puplicação, revo3"adas 
a.s dis-pOsições et!l ooptrá.rio. 

Rio de Janeiro, 16 de d-ezembro de 
1n;;o, 129.0 d,a In.d?penC:ê_nci"ª' e 62.0 da 
República. - 'Eurico Gasp: !T DuJnt. 
-:- Jaão VaLil'io d~ Amorim e Mello. 
- M.1.rcial Dirls pequeno. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lid-o um req~erin;I~nto. 

E' z:do e aproVado o seJuinte. 

Requerimento n. 19.5, d.e. 1957 

Projeto de Lei do Senado 
N. l5, de 1957 

. Art. 1._0
• Ao funciQ::p.~.io pú_b!±.co, ci­

vil ou militar, que durante o pertodo 
de dez anos c-on~utivos, não se 
~fastar d:> exerc~ci~ de suas funçó~, 
e. a.§fiegu_radp o d1re t:D a L_cença esP.t>- Nos têrmos do art. l23 ~tra a} do 
c1al d,e 6 Il_l~es. wr d-ecênio e com Regimento Interno, re:.].ue'iro disp:;n~a 
venci~entos il:_lt,eg:ra~. · de interstício P.~r~ o Projeto de Lci 

da Câmara n ° 18, de 1957, a fim de 
Estende aos empregados em Se-rvl- . P_ar.4i_g_t;_\lfo ú,o_ic-o. Para Q& fi_,q.s Pte:- que pQ§sa figur?r 11a Qrdem cto DJ.a. 

~s Públicos os benefíçios da Lei n.o VlS_t:o ~.te .art~gq, D:.~ s~ lhe de9_uzlfrá ~ Se&SAo ,seg\].~_nt~ .. 
283. de 24 de maio de 1-948. o a~~tam~nto do ex~c:c:o .das fun-
. Art. 1.0 São extensivos a todos os çõ~s: . .. Sala das Sessões, em 27-5-.5,7. -

a) se por mot. ivo ..te. n<>J'o o,u de. Fili.nto Ajü_ller. 
empregados em Serviços Públicos ,os , "4: 
benefícios da ·Lei n.o 283, de 24 de g~la, descte que n.{i.o suP,eriQr a oito 
m:üo de 1948. ·di~; 

b) se ~ y:r-t1,1de d~ fal.~f.lS j~_ni-
Art. 2.0 Ente_nde-se por empregá- cadas; 

dos em Serviços Públicos todos os ser- d r 6 
vidores de erriprêsas que explorem os tr~~a;~nt! ~~e~~if' .Q.w~s ppr 
serviços de luz e fôrça e de telefones ~ Arf. .2.o A lic,€_n,Ça: . c::~nce:tiQ.Jl nos 
e que sejam associados das Cais:_is de têrmos d_~ta ~. é 1se.p.ta de .sê\o, e 
Aposentadoria e Pel)isÕes dos 'Ferro- Sl).a dUração ~ã.o illflWl:á na ~~~L!l· 
viários e Empregados em Serviços :;em de tenJ.P9 ·para efteito de oromo-
"Públicos. ' · · ção, aposentadoria, reforma oÜ &rã.~ 

Art. 3.0 Esta le~ ent~arª- et:n vig~r t"fica,~o ad,icion~J. . · · 

O SR. PRES!ItENTE: 

O Proje.to de ~-i da Çâm.~r:a -~úme­
ro 1~. de W57, f.igy.}.:~rá. l)li\ vre\em do 
dia ~a pr,óx;.J7l,a séJi&ão. · 

Vai ser :ida comumca 5.o ~ncami· 
nhada à M~a. · 

E' lido o svguinte 

O:FíOJO 
·na data ci_e sua publicaç~o. l'evogadas Art. 3_.0 O c!\lcu~p do. t~mpo d~ ef~ .. 
:M disposições em contrá,rio. tivo exercício que assegure 0 ~ir-e-"to Senhor Presidente: 

"' Lcença especial, ~erá. feito po~· um 
Justifícação ot,t ~ais · decênios ciinple"tqs; mtel--. Enc:mtrando-se l,icenciado ·o Senhor 

rompe-se CA\d-!l per;i,Od:> de d~ an9s S_ena_dor Pal,!lo F:~:rl)~ndes, ~olicíto a 
Pela Lei n.0 283, de 24 de maio ..te. seii).p.re QUe. se. der o- aK~t~men~o. V. E1@ •. .se d}._g:Q~ d~ig,Q_ar $.U1;>stituw 

f 
~ s.a.lvo nn., C"-'"'~-" a que se oofere 

0 
pa- temp<_lrár2.0, na Comissão ~~ç.!al in· 

1948, oram assegurados a todos os á f~"'V'! .~~ art . . . . . cumbida de elaborar os ProjetQs qo 
funcionários civis ou militares que r~ g~~ 0 U.IJJ.':9 d9 . · l.G:. 9ódigo F;leitora~ e· Pttrtidá.rio. 
durante o perfodo de. dez anos ~onse- _ .tVt. ~.o 4s li~e;[\ças. ~~i~, pode-
cutivos não se afastarepl do cxcrcich> .ra..o ~r gq,za_9,~s. eip. ~.rc~§. de 3 e -2 Atencio~~s Sª'\ld!i_ções. - João v a. .. 
de Sl1aS fun_çõe~ o direito a Hcença m-e~~, wr an-o civil, t:e$pectivamznte. lasbóq,s, 
espEc'"'l de seis ~ses, por decêD.iõ e / Art. 5.o A!> va_g~. tranS:tór:as, de .. 

Maio de 1957 1019 -
O SR .. PRESIDENTE: 

c:mforroe se verificuu, do iex.-k1 do 
requer.;n:-ento apr_o·:ado, a _ic·ença foi 
co-ncedwa a part.r da presente uta. 

Fara subst tuir o Senhor Sen _;.dor 
Sebastião Arcehr na repreEfnLaçã) do 
Estado do Maranhão durante a 1 cen­
ça, c:mvoco o seu suplente, se.1hor 
Eerny Are-ehr. 

Sôbre a. mesa outr-o reque:·ime.lto. 
E' z:ao e apoiado o scguintJ 

Requerimento n .. 1 9~, de. 1057. 

Requeiro nos têrn1os do Regimen~o. 
a transcriçã:> no:; Anais do Eenado 
de duas nutas pnbJ.\c-s:,das no "DJ:íüo 
Car.oca." de 26 d:O. mês em curso, s~ _ 
os titulas "Manobras pacitistas" o ~ 
"Os governadores". · 

Sala das Sf\Ssõe9, em 27 de maio 
de 1957. - Nelson Firmo. 

O SR. PRESIDENTE: 

O presente requer-imento será dis· 
cutido e votado depOis da orde-m do 
dia. 

Vai sér lido mais um requerime::J.to. 
E·' lido e aprovado o s-eguinte 

-.-.. -.-
Requerimento n. 198, de 1 !:57 

RWI,l~·em-os, 11,9~ ~mps do a,ru .. 
go 1~4. aQ:p.ea c, do Regin;lento lm~r .. 
no, não. haja .s&.são, nem i_qncz0nt! a. 
Se~e~ar:a no Q.ia 30 do cor,reiJ.t-e, c\at.a 
d_ed cada à A9cençã-o dt;> Senhor. 

SalÇl das Sessõ,es, -em 27 de maio 
de 1957. - Mourão Vieira . ...,.,. G'i.lber .. 
to M arinlw. - Francisc~ G"lllo!tl. -
Rui Palmeira. "= Daniel Krieaer. - .-r 
F~.rnandes Távora . ....,.. Joáo Vtt!ílS .. 
boas_. - Argemiro de Figueire-do. -
Filinto Müller. ......,. Cunha Me.:zo. -
Neves d-;J Rocha. ~ .Rodrigues Lobo1~,_ 

O SR. PRES!:DENTE: 
._ Pa.ssa-se à 

•' . 

Votação, em dir.cus$ã() única .. do 
Projeto de Lei do Cdmara n. o 2, 
rJe 1957, q~ cria a E.s.co_la A.grí~ 
ca:la ·de Pas.,so Fu_rllto, no Estado 
do Ri.o Grq.nde ào Sul, s dá ou­
tra:s pro.victônci.«" Ünclujdo em 
Orde_m do lJia, em V:i.rtude de c~is­
pensa de interstício, co~ct1didQ. na 
seÇ.sáo an_te1·ior, a r.eq,uerim.ento do 
S1. Senador Dani~l K-rieg~r) ; 
~efldp pareceres I - Sôbre o PTO• 
,eto, <~s. 134 a 1'36, de 1957), ta• 
vpravets, .das COmis_sões: de co.u; .. 
tituição e Justiça; d§ ~ducaçâ.:J e 
Cultura; e de Finanças. I l -
Sóbre o Subs.Utu,tivo de Plená;io 
(ns. 369, 37{) e 371, de 1957) : da 
~omis§_(j.p c;J.~ Ç!Jn.s/._ituição e J .:s· 
tlça, pela constitucionalidade; da 
C9mtssã9 Q..e ~ucação e Cullv:·a. 
javorá_veJ, com. s\tbe1il.ênda; e da 
Comissli<? de Finanças, javor(iJel . 
a9 $'1{bstztu.tiv_o ff à su:Qenj.enda. ._., "' 

O l!R· P!!~.S!PllJf!.e: 
r.om vencimentos integra~s. ~osterior- c.9rr~en.t-e-s ~ _oon~ão ·de- 'licenÇa 
mente, pela Lei n.9 1. 278, ge 16 de p,rêl})J9, sp serao preenchidas por 
der.embro de 1950, ditos benefícioS fO- fun.ci.onj.r~çs .P?b~~cps dtJ, ~~ cu q.e 
ram também assegurados . aos em- outra reparhçao, se:m direitQ a qual-

O SR. PRE0!DENTE: . - N~ for~q. . do Reg!mento, 
d.J.§C).lSsao especial d.a emenda 
e_roenda. (Pausrn • -

a~r<.> a 
e sub-

quer va.nta_ge~ a~_ém C:W.s. ~ui· arés 
preH"ados das Estr.açl_as de Ferro Qa a.-9 se_l}. P.:r_Qpr:io c~go oU funrao. 
União. incl_usiye as que se acliàva~ . 4rt_. 6. 0 ~feri_!;l.,o 0 r_equ_eriiliento da 
sob o reçime de arrendamentO e aos liCe~_ça e;~pecial só entrará n-o gozo 
servi_dores das autarqÚias· "federais ·e q.esta o funcignár"o, . óP,~rvl\(la, para 
para:estatais. · ' · .. tal a_ ey;_c_ªla e_.s~~~le:!:cta. QU je~eJ·mi-

Sõt-re a meea reguerimento do no,-. 
bre Senaào!' Sebnst:ão Archer. 

E' li-..to e aprflvado o S~!J.~'rzte 

Aconteceu, porém, qut: sendo tanto nação do chefe ct.a ~partiç.ão c1inp~-
os fcrrmriários, cpmo os emP;~g-ados tent~ · ·.. . I 
em ser;riços pUblicos. conl:r_ibuintes· Art. 7-o. Será cpp_ta_do em dQ)Jro, Requerimento. n~ lS,J, de 1957, 
cbr;~atórios das C<>J·-·as de Apo~E""1ta- para O efel-to d_e_ aPQ:'õ~nta_dor:a. ou re-
doria e Pensõ~~ dos Ff'rrovifir.!c ·.· e forma, o ~mpo d.a.s liçençàs. é_s:;'çcJds- R . 11 

~.mpregados 1":--n Fl.._,rv;"r" Pt'lblt'c's. ou dqou-e. o. func!'Jn<\rio não houver. :roza"- ... e::u€r.ro, nos têrmDs do n~s3 l Re; - ' ., J"llllentn Interno, llfl\'e:Jta e CÍ"'CO 

1 

>eja fi.- CAPFli.:SJ;J, n-ão obtiveram Os Art. a.o R;evog-ailJ...-s:' as iis:~os ~625 dirrs 'de lic-snça a pa~t.r dn :tia 2'i àv 
lJtimo..s, Oll SIO!jam,- os emprrogadO'; em em wntl'áriQ. · ":Orrfnte. 
;ervicos públicos. servidores que sr:.o Ri-o de Janeiro, 2"1 ·'e ma'o de '918 · 
I. A~ LI • a Sa 1a di:'! Sessõe.c;, em 24 de 'n0.io de 

s em;Jrc.-..:lS que exploram os 5'er- 127.0 da Inden,;nde"nc a e •n.o da c-~ 1-'~ liV .L"'l-Ç-- 1957. - Sebastião Arche;. ( 

Nep.l).-tlll) ~?enaQ.or 'splj_ci.taP.a.o a ~ t• 
lªvra .. t'iecl~o e;ncen;-ada. a diS:QUS.'k · 
. ;m vo_t._a~o ~· ·g~-b~Ü::•eJlda, "suPJ:r·-: 

s1;va_, ofer~_ciçl..~ pela Comi~~,&o de Eàl.­
Mç:.w e ÇlJltpr.a, as~ redJgjQ~: 

"SUEEM~.NDA N.'~ hC 

Ao art. 5.0 da ~n~.enda sub6t!­
tutiva do .Sen~t· l'-iovais Filíw, 
a qua se 1·etere o pare.oer an~x, 
da Cü~J:>!s.~·ão de Ji}jueação e Cul­
turs.: 

"SuprimB,-s.e o art. 5.0 rla É ... ê.-~ 
tla suiJs1 itUti;.•a ao PrvieLJ de Itl 
rln )~â::.a: r.. n.' 2, t:c 1~;)7"', 
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Os~ Senhores Senadores qu-e a apro­
vam, qu~iram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Er;tá -aprovada, 
Passa-se à votação da emep.da subs· 

tHt:.tiva, que, na forma do Regimento, 
deve ser realizada artigo por ai-tigo, 
Salro o de n.0 5, já. suprimido pela 
aprovação da subemenda. 

Ern votação o art. 1.9 do sub.sti-
tutivo. . 

o-; senhores senadores que o apro­
var.!, queiram permanecer ISentados. 
(Pcusa). 

Está aprovado. 
são sucessivamente aprovados 

os,; arts. 2.0 , 3.0• 4.0 e 6.0 • 

S.~o os seguintes os artigos apro­
vados: 

pelo Ministério da. Agricultura, o cré­
dito especial de Cr$ 8.000.00,00 (oito 
milhões de cruzeiros), importância 
que nos orçamentos dos exercícios 
subsequentes à sua criação, passará a 
incorporar-se às dotações destinadas 

·à manutenção das esColas de que 
trata a Lei Orgânica do Ensino Agrí­
cola. 

Art. 4.0 Esta lei entrará em v!gor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em. contrário 

O SR· PRESIDENTE: 

- A maté.ria vai à Comissão c'!~ 
~edação. 

Votação, em discussão única, dO 
PTojeto de LE!i da Câmara n.0

' 68, 
de 1957, que abre, ao Congresso 
Nacional - Câmara dos Depu­

do Congresso Nacional (Seção 1), Se 
20 de setembro de 1955. . 

Art. .2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revcgadas 
as disposições em contrário 

O SR. PRESIDENTE: 

- Na forma do avulso distribuido 
a(l Plenário, dever-se-ia passar à dis­
cussão única do Projeto de Lei da 
Câmara n.0 129, de 1956; há, entre­
tanto; requerimento de preferência, 
que vai ser lido pelo Sr. 1.0 Secre-
tário, · · 

E' ·lido e, sem debate, aprovado 
o seguinte -

Requerimento n. 199, de 1957 

a. gr:ande classe de )~rnalistas bra 
silelro.s, porque quase-- todos be en 
quadram dentro do pres-ence pro 
jeto. 

Da mesma, forma que o parecer d1 
comlssao d<~ <..:onstttuição e Justlça 
o da. Comissão de Finança-s a~inala 

"0 morto deixou a viúva e o, 
filhos em completo desamparo 
sendo a pensão espzcial, ness1 
cal::u, uma forma de a União rc 
conhecer os méritos de quen 
tanto dedicou de sua vida e 'ta· 
lento às lutas em favor da co· 
munidaô.e'. 

O Sr . d elsOn Firmo - Não ser\ 
o bastante? 

O SR. JOAO-VILLASBOAS 
•- Não; I 

O Sr. Gilberto Marinho - Pêr· 
mite V, Exa. um aparte? 

.A:·t. 1.0 São· criadas, no Ministério 
da. Agricultura, a Escola Agrícola de 
p~;;o Fundo e a Escola de Iniciação 
Agrícola de Frederico: Westphalen, no 
.Rio Grande do Sul subordinadas à 
Sut;:::rintendência do Ensino Agrícola 
e Veterinário, para ministrar os cur­
sos previstos no Decreto~lei núme.rt? 
9.6~3, de 20 de agôsto de 1956 - Le~ 
Orf,lnica do -Ensino Agrícola. 

tados - o crédito especial de Nos têrmos do art. 126, letra i, do 
Cr$ ·1.000.000,00 para pagamento Regimenb Interno, requeiro prefe­
à Fundação Getúlio Vargas pela rência para o Projeto de Lei da 
prest.ação de a.ssistência técni~a â _Câmarâ. n,o 11, de 1957, a fim de 
c,oml~São I ~e orrame~to e, FlS9a- ser apreciado_ em 1.0 lugar, após as 
lzzaçao Fmancelra (mcluido em matérias em votação. 
Ordem do Dia em virtude de dis- Sala das sessões em 27 de maio 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
-. com todo o prazer o 

O Sr. Gilberto Marinho - ~ ( 
fato de o rirojeto ser cte mic:~.tiva 
d Câmara não fundamen::.a nem 
ju.stifica a conc·essão do auxílio .. Ma: 
a circunstância de haver sidv ~ 
pr~posição unanimente aprovada poJ 
tôd.&s as comissões e pelo J.Hóprü 
pienário daqu·zla Casa dO Congressc 
e haver aqui 9btido o beneplácitc 
dos órgã;Js técnicoo constitue, pDl 
Sí só. uma Precisão de que o vro· 
nunciamento favorável, agora, d( 
Senado, se)ll. a dechião mais acer· 

· 1L't. 2.0 A construção e Jnstalação 
da Escola Agrícola de Passo Fundo 
será feita t:m cooperação com a Es­
ta;ão Exper!mental de Passo Fu~do, 
dJJ Serviço Nacional de Pesqmsas 
A'-ronôlnicas, mantida pelo Ministério 
d:{ Agricultura, naquele Município, 
utilizando-se, para isso, das benfei­
torias que se fizerem necessárias, e 
as da Escola de Iniciação Agrícola 
de Frederico Westphalen, na área de 
ter:·as oferecidas em doação pelo Es­
tacto do Rio Grande do Sul, ... com lo­
calização nas proximidades da refe­
rida cidade. 

pensa de intersticio, concedida na de 1957. - Filinto' Müller. 
sessão anterior, a requ.erimento 
do Sr'. Senador Daniel Krieger) : 
tendo pareceres sob ns. 338 e 368, 
de 1957, da Comissão de Finan­
ças, favoráveis ao projeto e à 
emenda d·e . Plenárto. I 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão o projeto e a 
emenda. · 

Não havendo quem peça· a palavra 
encerrarei a discussão.· (Pausa) • 

Encerrada. 
Em .votação. 
Os Senhores senadores que apro­

vam a emenda queiram permanecer 
sentados. (Pausa>. 

Está aprovada. 
E' a seguinte a emenda apro .. 

vada: 

EMENDA N.o 1 

AI t. 3,D Para atender às despe:;as 
com o início dos seus trabalhos, fica 
o P..:der Executivo autorizado a abrir 
pelo MiiliStêrio da Agricultura, o crê­
dito especial de Cr$ 15.000.000,00 
(qu~nze milhões de cruzeiros), sendo 
Cr$ s.OOO.()OO,OO para a Escola Agrí­
cola e. Cr$ 7.000,00ó,oo para a ~SC!Jla 
de Iniciação Agrícola, importãncms a 
ince t:porar-s.e às dotações _destinadas Acrescente-se o seguinte artigo: 
à intalação ou manutençao das es:- Art. -E', também, aberto ao Con~ 
cole."J de que trafa a Lei Orgânica· gresso Nacional - Senado Fedeml, 
do Ensino Agricola. o crédito especial qe Cr$ 723.4úO,Ott 

A:·t. 4.° Ficam transferidos para a (setecentos e vinte e três mil e qua· 
Escda de. Iniciação Agrícola de Fre;. · troc·:mtos cruzeiros), para atender ao 
derfco We'stphalen, os saldos de . do- pagamento da düerença de subsídio:, 
taçr es orçamentárias a elas destma- devida em face do disposto no art .. 48. 
dos, para a instalação em regime de · n.a r, b, da constituição Federal e do 
acC·do com o Estado do Rio Grande art. 10, § 1.0 do Regiruento Interno. 
do Sul. · 

/•rt. 6.0 Revogadas as d.isposiçõe~ 
em contrário, a presente .lei entrara 

...._ .em vigor à data de sua publicação. 
E' ·o seguinte o projeto preju­

dicado: 

l·ROJETO DE LEI DA CA~1ARA 
I , N.o 2, ·de 1957 

(.~.0 1.593-C, de 1956, na Câmara 
dos neputadgs) 

Cria a Escola Agrícola de Passo 
Fundo, no Estado do Rio_ qra!l-de 
do Sul, e dá outras prpmdettcws. 

t-rt. 1.o E' criada, nO Ministério da 
Agricultura a Escola Agrícola de Fas­
so FUndo, 'no Estado do Ri? Graz:de 
do sul, subordinada à supermtendeJ?.• 
cia do Ensino Agrícola e Veterinário, 
pa1·a ministrar os m.u·sos previstos~ no 
Dé~reto-lei n.0 9.613, de 20 de ago~to 
de 1946 - Lei Orgânica do Ensmo 
Agrícola. . 

.O SR. J'RESIDENTE: 
~ Em vota~ã.o -o projetO assim 

emendado, 
Os senhores Senadores que o apro­

vam, queiram· permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro­

vado, que vai à Comissão de· Re­
dação: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 68, de 1957 

(N.O 931-D, de 1956, na Câmar:!i 
· dós Deputados) " 

Abre ao Congresso Nacional -
Câmara dos Deputados - o crt~· 
dito especial de Cr$ 1.000.000,00 
para pagamentO it Fundação ·Ge­
etúlio l'argas pela prestação de 
assistência técnica à Comissão de 
Orcamento e Fiscalização Fi­
nanceira. 

Art. 2.0 A instalação da Esoola se~a 
~:i~a em cooperação oom a Estaçao O Congre~so Nacional decreta: 
Exuerimental de Pru:so Fundo, do Art. 1.0 E' aberto ao Congresso Na .. 
seiviço Nacional de Pesq';lisa~. ~gro- oional - Câmara dos Deputado~ -
nômicas, mantida pelo M.lpis.~.erio .d~ o crédito ê~pecial de Cr$ l.OOO.OUO,OÍ}. 
Agricultura naquele mumc~plO: utllt- (um milhão de cruzeiros), p:na paga­
zar cto-se para isso as- benfeiton~.s que mento à Fundação Getúlio Vargas 
se fizerem necessárias. pela. pres_taç-ão de assistênda técuic!l 

-" t"t. 3.0 ·pam atender às despe~2.s à_ Co~:nssao ?e Orçam~nto e FISC'!liza­
COl·l 0 início dos seus trabalhos. fi~ a 1 ç:>,o ... •manc;mt. de acor.df! com a ~r~-
0 Poder Executivo autorizado a abnr .. posta publicada na ~d1ç~o do Dtar,o 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 11, de 1957, 
que concede pensão especial de 
Cr$ 3.000,00 mensais a Carrr.·inha 

· Paes ile Abreu, viúva do jorna­
lista Raimundo Vilela de Abreu, 
tendo parec2res ·favoráveis, sob 
n.s 307 e 308, de 1957, das Co­
missões de Constituição e Jus­
tiça, e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
1 
·Em discussão. (Pausa). 

Nen11un1 Sr. Senador 
usar do palavra, ence!"ro a 

Em votação. 

deseJando 
discussão. 

O SR· JOÃO VILLASBOAS: 

- •(Para· encaminhar a .. votaçao) 
não foi revisto pelo OTador,) - Sr: 
Preisd~nte, o proj-eto em votação en­
ct:ITa umn. da muitas liberalidades 
qtie a cada passo o Congresso' vem 
votando, no sentido dz concea:;r 
pensõe8 vitalícias ~em qUaisquer ra­
zOes justificativas. 
, Pretende-.se outorgar a pensão de 

Cr$ 3.000,0iJ mensais a Carminha 
Paes de Abreu, viúva do jornalista­
Raimundo Vilela de Abreu. 

Confesso minha ignorancta reb­
tivamente e êss2 h:~mem de im-. 
prensa, bem como quanto à sua pro· 
j.eçíw na vida publicitária brasileira. 
Aliás, os paraceres que acompanharh 
a propo.sição, náda esclarecem, neste 
sentidO. . 

O cta honrada Comissão de Cons-
tituição e Justiça declara apenas 

tada. -

O SR. JOAO VILLASBOAS 
- Agrade:;0 o aparte com qu€ m1 

honra. V. Exa. e reafirmn que c 
Congresso :precisa sustar êsSe ex· 
cesso de litemlidade. 

O Sr. Nclso1t Firmo - Não vamc1 
iniciar pelos jo1·nali.stas pobres, 

O SR. JOAO VILLASBOAS . -
- Falecido o funcionári-o, jorna 

lista ou ou.ro P[Vfissional, deixand< 
a familia na miséria, não Se segw 
que a Nação cJnceda pemões às re.s 
pectjvas famílias.. Nestas condiçõe: 
teríamos de : criar pensõ2S perma· 
nent-es· para p~lo menos cinco zexto: 
da populaçil.Q brasileira, que vive 
na grand-e parte, em estado' de pe· 
núria. 

Ora, Senhor Presidente, argumen 
ts.m que, na Câmara d-os Deputados 
foi que êsse jornalis a prestou tele 
vantes serviços à Nação ... 

O Sr. Nelson Firma - Taln: 
anônimam~nte. t 

O SR. JOÃO VILLASBOAS 
-, .. Mas duvido que dentro destl 

Casa haja alguém que possa ddini 
com clareza êss·es serviços. 
. o Sr Nelson Firmo _ Isso nãc 

tem importância alguma. 
O SR. JOãO VILLASBOAS 
- como não t-em importância' 

Vamos atender a quê? 

isto: 
O Sr. zyezson Firmo - O jorna· 

lista p()deria tei' prestado êsseE ser· 
"Profissional brilhante e en- viços e V. Ex." não estar a ·par dêles 

tusiasta defensor das boas cau- dêles. 
sa.s públicas" - e i.sto se pode O SR. JOAO :v:ILLASBOAS 
dizer de todos os jornalistas - As razões que ámparam o. pro· 
brasileiros - "segundo refere a jet-o na parte princi;al trans-rita 
justificação do projeto, o Jor- no parecer da Coml.sslo de Constitui 
na lista Raimundo Vilela· de Abreu. ção e Justiça, elucidam que êle ·de· 
"a.ssurriindo em relação a cada votava ext:·ema dedic:>.ção às ·causa 
problema político, economico e Que defendia na !1nprensa. Quem 
social, posição e atitudes nem é êsse cidadão, ninguém sabe, a não 
sempre coincidentes com o res- 1ser o autor do projeto. . 
guardo dos seus interêsses mo- O Sr. Neüon Firmo - Senadot 
teriaiS próprios, seus e de sua João Villasboas, essa miser.:'vel pen 
famflia, deixou ao desampar-o são vai sacrificar o Erário? 
viúva e mais de uma dezena dé 0 SR. JOAO VILLASBOAS 
filhos, os quais merec-em. sem - Estamos aqui concedendo mi· 
nenhuma -dúvida, a ajudo e a. 
proteçá.o dn poder público•'. lhares de pensões dessa natureza. 

o Sr. Nelson Firmo _ Todo jor· O Sr. Nelson,Firmo - E' uma 
nalista honesto, quando morre deixa p€nsão miserável. que eu aumentari: 

para seis mil cr~.<z.eiros. 
a familia ao dcsamp.aru. O SR. JOAO VILLASBOAS 

O SR. JOAO V:t.,LASBO:'-S - come-o, just~mente .nesta horr 
Agradeço o a9arte d ... V· Exa .. que a conitat:>Í' não só esta mas tôdru 
nm C?mpletar . :neu pensamento. as pemões em idên~icas condiçõe~ 
Jornalt~ta' profts.stonal l1á quarem'd.j · "· 
anos. conheço ,a vida- de inúmeros , O SR. PRESIDENTE - (Fazendc 
coleras .. t0dos v,íamas do seu td·za- ! soar os tímpanos) - Lem~ró ao: 
li~mo que sacrificam interêsses ma- I nob!·e:; Sen'1flcre-:: qur n!l forma d~ 
tt-"riRiS. 'Reghl)ento, nfo s1o permit'dDs a:Jar 

Se cDmç:--.;>rmo.<; a C0!1~eder penso~,., tos no encaminhamento das vota~ 
dzssa natur--za, tc1·emos de amparar 1 ções. 
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SR. JOãO VILLASBOAS -1 tinha amparo do Pod.er E}:ecutivo 112m 
Sr. Presid~nte, não posso zoe.. do .L ... 0Js~ativo; c não 101 · proteg1da, 
Os apartes com que me hom·a.m não l'ecebeu pensão. · 

colegas, muito emOOra in- ocorre. a{;S!ffi, no sí'stema por nós 
o RegJmento. adotado - siGtema que não é sis~cma, 

sr. Nelson Firmo - Informa porque a uns concecte a pensüo e a 
nobre orador que êsse cidadão outros nega - o que constitt<~ grav~ 
assassinado em S. Luis do Ma- injustiça, 

detendendo, aliás, a ü .D.N. .t>arece-me, porém que neste mo-
VILLASBOAS mento quando examinamos o C;LSO 

tenila sido assas- concreto da viúva dÓ jornal.ista 1-t::ry­
intete.s.sa em que mundo de Abreu - ~cpois àe e:ltucic:cto 

~ucumbiu. >::e pedirem ao e .atendido ,pela Câniara dos DepUL:l-
em b.n::.L.cio Ul.\ t'a- dos e pela:l nossas Gomi.ssi:íí-;s 'l'<~cni­

a.quêle que tenha sido c2.s sena injusto com'eça.r-se nm·o cri­
na aefesa da UDN, esv:.;u tério, tanto mais que ·êle vem cercado 

o Senado não aprovará uc <>!Uip<:l.:,ia . ._.1 a JU!i~ill~<.:çau aiJú}­

~l~!tá<;~:~,;~~~e,natureza.. sentada na Càmara dos Deputados ao l . pt.;cLSamos pâ.rar 'projeto, pela. qual se verific:l. que esse... 
exceEso de liberalidade por jornalís...a foi ass::tsBinado em· praça 

do Legislath'IO. Se queremos pública, em São Luiz do M~·i:anhão, 
~õi;;iiater. de rato, a inflação; se de- dei::ancto. ao desamparo viúva e 10 

combater os gasto.s dem.a- filhos, . 
as despesas supi;rfluas do Sr. Presidente, há pouco concede-

l~m~~~~devemos dar o exemplo, moS pen.sáo de cinco mil cruzeuos P. 
impedindo ·conc-essões viúva de um jornalista moito em vü·-

injustificáveis. tude de violênCias sofridas na prisão. 
Firmo - V· Exa, O Sr. Nelson Firmo - O jornalista 

FlLINTO MiJLLER: 

(Para encaminhar a votação) (Não 
revisto pelo orador) - Sr. Presi-

sinto-me no dever de dizer al­
·~'unHis palavras sôbre êste projeto, 

requeri preferência para ser 
em primeiro lugar. .. 

Nelson. Firmo - Mmto bem. 
O ·FILINTO MULLER -.Em 

l~~~ª~?::~estou de acôrdo com os ar-aventados pelo · eminente 
VUlasboas, e estaria- in-

de acôrdo se tivessem pro­
seus benéficos efe]tos desde o 

dos nossos trabalhos )egislati­
realidade. porém, o que temos 

é a constante concessão de pen­
a viúvas sejam de funcionários, 

de jor~•alistas, como no caso 
ora examinado -pelo plenário. 
,.'Na primeira sessão da Comissão de 

l r~~~fl~~~e~n~1:~~1~9~5~:5, o nobre Senador ielatou proposição 
dos Deputados, através do 

qual se concedia pensão à família de 
wn pescador. o projet-a era .:e inicia~ 
tiva do Poder Executivo. 

Naquele momento, debati o assun~ 
to, mostrando que o Congre~so não 
podena estar concedendo pensoes se_m 
um critério geral; porque a concessao 
de pensão à famiua se tivera meiO$ 

wodos de se fazer lembrado, obten~ 
do, junto do Pode-r _Executivo ou do 
Poder Leg:S~latívo, Proteção para os 
seus entes caros, significava mjustiç:l. 
profunda e grave para outro~ que não 
dispusessem .dê.sses meios. Esse crité­
rio, que dese~~i adotar logo de inicio 
dos nc-.ssas trabalhos não foi entretan­
to, seguido. 

O Sr, G-ilberto ll!arinho - Permite 
V.' Ex.a um· apart~? 

·o ?R. FILIN'I'U MULLEH. - Pois 
nãO. · ,. " 

O Sr. Gilberto Marinho - Aliás, a 
modéstia da pre~nsâo tJ:Ds mil Cl'ilZci­
ros, já. . atest.a, pràticamente, que- o 
Iaiecido nãO logrou outro meio de ;,;~ 
tazer lembmC", pois s~ assim não fô­
ra, nada' adiantaria à sua famíliá tão 
ú1fima importância. -

O SR. FILINTO MULLEH ~ O 
meio a que me referi é o de se che­
gar aos poderosos. Citarei um exem­
plo: 

Nestor Moreira. · 
O SR. FILINTO MULLER- Qon­

cedemos, há dois dias, pensâo a áua.s 
órfãs, não sei por iJUe motivo. A ale­
~"":ção erft de qu"} apelavam para o 
sentido de graça de que posss. dispôr 
o Legislativo. -

Em tai~ cündiç~s. não :Je1ia. sim­
pático nem muito lmmaJ:w começar­
mos o critério da negativa, e;{atamen-· 
te no .caso dessa viúva carregs.da de 
filhos. Pediria, portanto, ao nobre co­
lega Senador João Villasboar. CíUe re­

tirasse ·sua. restrição, embora eu a I 
J.l~/iue J~.:i"'P, ~ CL·a~ t!la t:.,~.:::Ja. de in­
teuo acordo. Entendo que uevemo:s 
estabelecer novo critério e' denti-o de­
le agir. Não podemos conceder fa\·o­
res com os dinheiros públicos que não 
nos pertencem. 

O Sr. Villaboas- Permite V. Ex.a 
wn aparte? 

O Sil.. FILINTO MULLEil. - Com 
muito prazer. 

O Sr. Villasboas - Teremos que 
começar orienta~ão novà sôbre algum 
desses projetos. · 

o Sr. Nelson Finri.o - Comecemos 
no ano .que vem. 

O $r. João Vülasboas - No caso, 
cedemos ao nosso coração, amanhã 
virá outro, e não poderemos mais to­
mar outra orientação; se já cedemos 
num, nosso coracão se abrirá em gra­
ças para o outro, e assim por diante. 

Precisamos tomar uma orientação 
nesse sentido. O Brasil não está em 
condições de fazer nberalida.des. 

O Sil.. FILINTO MULLE1< - Se­
nhot Pr:esidente, tem tôda razão o 
nobre Senacfor João Villasbôas, repi­
to, e, em· tese, ern princípio, estou in­
teiraiJiente de acôrdo · com 8'. Ex. a. 
Mas êsse critério, que cumore -estabe­
lec-ermos na defesa do ·erário nacio­
nal, deva ser comblnad.o antes com a 
Cãm.t.ra dos Deputados, para que nãO 
ocorra a circunstância de aquela Casa 
aprovar um proj~to de concesSão de 
pensão e,. o Senado r~jeitá-lo. 

Peco, po~ isso, ao Senado que apro­
ve a pensno em causa, pela circunsy 
tância, que me·. pareceu PerfeHanlplf­
te justi~i~ada, de tratar:::se, como-""cÚs­
se, de vmva de um jornalista ~assf­
nad~ em PJ:;"aça pública, quaádo de­
fend.la se~s pontos de v}3Ía, seus 
·l~ems polí~!C03 e que deífl.(m a fa'mi­
lia, r.mlher e dez JiJhoo, aboso1uta-
mente sem recursos. f 

O Sr. Nelson F'irmq,l. _ Prova de 
que era um lJomehl ,·honesto, 

; 

nente Senador 
to bem). 

lr!.~~..-...r.~""'•~e--;;ex~-nd·::r o anÍpMo d:> erârlo fe­
tle:-.3.1. a tod~ c:~ n::tos,_ indiscrimina­
damente, d:s- que partjclparam da 

O SR. PRESIDENTE: canipanha do Paraguai, sou cntr<: .. 
,tanto, çela con-cESSãi) do benefício, 

Em votn,ção o ·projeto. . r no· cas:i em ap-rêÇo, da ;i os os e~-c;;p­
.. Os Sh;, Senador~s qu'e o aprDvam, I ci::mais . servlç_vs ·pl'€.'itudos p-elo ca · 

queiram permam~cel' .sentatío.;. U·\1u- I_)itã;, Luiz Fêrnando· da Sil_va e. r7~ 
sa) • cJndi-:;ães d~ verdadeira m:s·erablli-

Está aprovado. ·da~e em que se encontra a sua ·des-

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

<Pda ordem) - Sr. Pt€s!dente, re­
queiro verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

· Va~-se procede~· f:. v~rificação' de 
votaçã'J re;uerida pelo nobre Senador 
Ce.iado de Castro. 

O SR. CAJADO DE ·CASTRO: 

(Pela orde1Jz) - Sr. Presidente, 
desisto do pedido de verificação d·a 
\'Otação. 

cendente. . • 
Sala da.s sessõ-2s, em .25 -de maio 

de :1957. - Filinto Müller. · 

O SR. PRES!DE_NTE:. 

Em .d.l...~u.s.são o · proj€t<} 
emen-da. 

O SR. FIU!!TO J\lüLLER: 

C-J11l 

(Não 1oi r<7visto pelo orador) 

a 

S:-. Pre.s'td.ente, ·enviei à Mesa a 
emenda_ substitutiva que acaba de 
s-:r lirta com o oO}ctivo <ie retirar 
do projeto O" motivO principal da ob­
jeção contra ela levantada pela.s· dou .. 
tas ccmü;sões U--cnica.s. 

O p'rojeto foi apre.:;entado na. Câ .. 
ma.ra d::s Deputados pelo eminent~ 
Deputado Celso Peçanha e r·zfe:-e-se 

E' 0 seguinte 0 projeto aprova- a uma pensãv a .ser concedida a. 
D:::na Angeiita Fernandes, neta de 

O SR. PRESIDENTE: 

O nobre Senador Caiado de Ca.stro 
desiste da verificação de votação. 

do, que vai à Sanção: um veterano d'l Gu-erra do Para-
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g·uai, o Capitão Luiz F-ernandes, fe ... 
rido· na gu'8rra, .várias v-ezes oo-nde­
corad:J - inclusive cJm a Ordem de 
Cristo - 11ão só pelJ govêrno bra-' 

Ct·U 4CO-C, de 1955, na Câmara dos sileiro roas, também, pel<lS do Pa .. 
Deputados)· ra.guai e do . U:-uguai, por at-os de 

bravura. que pratiCDU. 
Concede a pensão especial de· 

CT$ 3.000,00 )J!ensms a Carmtnha 
Paes de Abreu, v-iúva do jornalis-. 
ta Raimundo Vilela de ·Abreu. 

Sua neta, entretanto, órfã de pai 
e mãe- e S€m recursos de qualquer 1 

e.spécíe para se manter, é d-ébil men;.. 
tal e Vive soh o amparo de uma fa­
:rnUia caridcsa. A sua penü:ia · levou 

o CongrCsso Nacional decreta: o eminente Deput.ad:1 Celso Peçanha 
Art. v• E' concedida a pensão es':" a propor a institui-ção de uma p~a .. 

pecial de Or$ 3 .ooo.po (três mil cn·,..: são que, nos seus devidos têrmos, é1_ 
ze_1·ros) n1eno_.a1·5 a Carm1·nha Paes de exatamente a mf'sma. QUe recebem 

as filhas d·~ v-et-eran~ da Guerra ~V Abreu, viúva. do jornalista Raimundo do Paraguai. 
Vilela de Abreu. • · 

Art. 2.9 o pagamento da pensão de FUi autor do projeto no senado, 
que trata 0 art. ].9 desta. lei, correrá · em 1949, "em virtude do qual elas 
à conta da dotação orçamentária do p1.ssarão a Ser amparadas por essa. 
Ministério da Frczenda, destinado aos pensão. Aprovado nésta Casa, foi 
pensionistas da ·união. ,, remetido à Câmara dos DeDutad{ls e 

Art. 3,9 Esta lei êntrará em vigor lá, medilint.e acôrdo Que fizemos, !Oi 
inclukl:J, como Um_ artigo, na lei que 

na data de sua publicação, revogadas disponha sõbre 0 aumento de v-en­
as disposições em contrário. cimentos do fundonalismo público 

Discussão única do Projeto de ci v:il da União. 
Lei da Câmara n.o 129; de 1956, Aquela lei, entretanto· Senha~ 
que concede u pemão especial de Presidente, não ab~ange as· Úeta.s dos 
Cr$ 720,00 (setecentos e vinte cru;.. veteTanos ; ~:àmente as filhas têm 

zeiros) mensais, acrescida do& dire1to s .pensão. D. AngeHta F'er· 
abonos das leis n.Ps 1. 765, de 10 na.ndes da Silva a que se refere o 
de dezembro de. 1952, e 2·.412, de ~rojeto, é neta.; portanto, está ao 
1 de teveretro de 1955, a Angelitil desamparo de. quaJquex socon-o da 
Fernandes da .Silva, ne(a do capi~ União. 
tã.o I.uiz FernandeJ da Silva. herói O perigo que contém o proJeto é 

da guerra do Paraguai; tendo pa.. ex.atamente a concessã:J de tal be .. 
recgres contrarias, sob. n.os 294 nP-fíclc a uma neta de 'Veterano da: 
e 295, de 1957, das Comissões de Guerxa do Paraguai ; nos têrmos em 
Constituição e Justiça, lLil.e_F_inan~ que está redigido, equivale!'ia a ea­
ças. _..,...- -· --.- ~ "' - he. a pensão que tem Bldo-

~_.__- · l concedida ~ :ti-lhas de veterános. 
O §.R..-~SIDJlNTE: · Foi apresenttlàõ- na Câmara dc>s 
"""' . r Deputados _um proje\;1 no. senti-do de· 
'Eô~re a mesa mna emenda qu.e l'ai se dar pensão à3 netàs .. dos vetera~· •l 

ser hd~. . , • nos, mas se não me et.~no, teve 
E lida e aJ?Olada a. seguinte: p.a.reçer contrário da CârllM~ dos 

_ """':::3... ___ _} Deputados, .porque SUa aprovaçâo-~t}::' 
l!i..'\lli!iNDA N . 0 1 " presentava · uma sangria imensa nos---~ .. ..__ 

cofres públicas, ca1~ulado, como está, ----
Art.. i.o Substitua-se peJo -&eguin~ que t;XIStem de setenta mil a oiten~ 

te: . ta nul- netas de veteranos. 

"Art 1. 0 S concedida a Angelita 
Fernandes da silva a pensão espe­
cial de Cr$ t.ooo,oo (ào1s ·mil cru--­
zeir-os) meruais, correndo a respec­
tiva despesa pela verba -orçament~­
ria. do Mini.stério d_a Fazenda(_ d-estl­
naüa -ao,. pensionistas da Umao. 

Jmt!ticação 

Cumpre notar que· a pensão não será 
somente de se!e<ento.s e vinte mil 
c:.-uzeiros, como diz: o· projeto: ai .. 
-cançará dois mil e mUJtos cruzeiros 
cem os abonos- e acréscimos qtíe se~ 
rã() !el.tos em yirtude da ll"ei de con..­
ces;;ao respectiva· o que repre.sen­
tana realm-ente grande ônus_ para o 
Tesouro. 

Encontrei na cidade de Jardim, em 
Mato Grosso, um filha.-do Guia Lopes, 
mulher de mais de setênta anos de 
idade, que tôda gente daquela cidade 
sabe ser fill:::t do Guia Lopes. Entre­
tanto, por faltar-lhe um documento, 
não pôde pl~itear pensão do Estado. 
Essa mulher, que morava em proprie­
dade de um homein rico, foi poste. 
para fór~, e VÍV-9 perambulandO pela:; 
ruas daquela cidade, pedindo ajuda 
para\ se manter. Essa. ~rasileira, não 

O SR. FILINTQ · MULLEil. - Se 
essa concessão r(tpresenta injusti~a 
para outros que .:não contaram com 
nenhum deputa'do para apresentar 
projeto nem cotri um elemento do Po­
der Executivo ~)ara o enc'lm;nhar ao 

Ueo-islativo, "ela-" Se me nfigura just.a - . 
A~~im, reitero 13, esta 0.1.:::1 o ::>p~Ja pa- ~ConCOJi-cfa~do, emho!'a 'COtn r:stn­
ra ·que a apr•..Jve. mr'"T<"d'J estar eu i çoes enune-ada.•:; p~las. dou~s .. .?~mis­
in'-eimrnente de acôrdo. em t~··C', C'flm fÕ;'S qe~ (<;,., _TJr-n·.:r"n'ri"l .-o~re P 
o Ponto de ~i:;ta sustentado !)éJO euu· p.i.'·Jjct.;, '~· 1 ::~•? ·o u-..~.:n~E'l.Ji"rú-.3 c1-e 

Foi, oertamente para não ·abrir o 
·precedent-e, Pilra n§.o estabelecer Ol' 
exemplo de se amparar por pen.sã.o 
as netas d ::s veteranos, que as co .. 
missões técnitas, especialmente a de 
Fln:nnças e d~ Justiça, se manifesta .. 
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..am c<>ntn\r!s.mente t. aprovsçA<.::;; iiçiio~?:'ácil a explicação. 
projeto. Opinou êste órgão técmco sôbre a· 

(Se,ção li)' 

Sr. Presidente, tenho informações conveniência. da despesa. No caso do 
Que me enviou o ilustre major Pyrrho, jornalista, seria uma despesa de três 
Secretário da Comissão de Habilita·· mil cruzeiros mensais, No segundo 
ção d-e Herdeiros dos Veteranos das caso, porém, genericamente, dando·se 
guerras do Paraguai e Uruguai ele- pensão a tôdas as netas de heróis da 
mento dedicado ao estudo ctêssés as.... Guerra do Paraguai, terfamo.s que 
suntos, homem de grande capaclda· ~onceder tal ajuda e cinqüenta mil 
de, que se desempenh{IU oom brilho netas, o que nos levaria a uma des­
invu.Igar na sua. comisSão. Ç'tl.1 al_er-' pesa anual de cêrca de um m1Ihão e 
tadD por S. s. a respeito dessa neta quinhentos mil cruzeiros. Daí a. ~razão 
de veterano da guena. do Paraguai : ~~~ ser do parecer da Com.isSao de 
procurei conhecer sup. s1rtuaçãQ por- F ma_!lças. Volta . a~ _parecer rfa Co· 
menorizadamente, e ~S'J afirmar ao m~ao de C~msht~uçao e .Ju.st1ça, e:n 
&nado que se trata realmente. de relação ao JOrnal~sta Raunundo Y•· 

.. uma débil mental, submetida a cura- leia de Abreu. Nao s.ou autor, desse 
tela. e amparada por uma. família parecer, mas Rf> meu ver, êl~ tem 
caridosa de Niterói. No dia em que f?D-dameli1o maJ.S remoto. &se Jorn?..­
desapareoerem seus protetores, ela hst~ morreu no exerci?io. da sua j)f'O­
será lançada à extrema miséria por· fJs.sao, numa praça p_ubl_ICa e, remo;-

.... ---ttue na miséria pràtice.mente já' vive. tamente, pode~-se at~1bmr o f_aw, a 
pràticamente já vive. ~nlta de Governo ~ao garantindo , a. 

r. Pensando em não lbe negar 0 am- hberdade de expressao em praça pu­
:. paro aprova-do pela Câmara dos Depu- bli?a d~ante a r~alizacã.o de com1c~·1S 

tados, mas não desejando sér respon- ele1tora~, como e d~- sua obrig:;,~;l"'· 
..1· sável pela abertura de precedente Per~enc1a êle à umao Dem?crauica 
~ realmente perigoso, apresentei emen~- Nac10n?-1 e morreu, t~rng a friSar, _no 

da substitutiva, sem fazer referência. ·exercíCio de ~ua p~o~1ssao. O ~ver-
a nenlmma das leis que concedem 0 n!=', que deveria Pp~IClar e _gara~ltir ~ 
amparo da nensão às filhas de vete- Vld~s, nos comrcros eler!oraiS. fo1 
l"a!'.~s. estabelece pura e simplesmen- om~~ no cumprimento desse dev~r., 
te, uma pensão de setecentos e vin- Dai lT eu .buscar ~essa falta governa· 

. b . cruzeiros para essa descendente me~ tal de cumprrmenOO de de:er,· a 
de um hefói de guerrs. do Paraguai. razao para e conceder ·a pensao, a 

Sr. Presidente, essa é uma excecão oual. fu_ndamenta .m~lh?r_ o parecer. da 
justa. Se aceita pelo senado a emen- Comtssao de con:stltuu;ao e Just1ç~. 
da subStitutiva aue apresentei, essa Quanto às herdeira~ d~s br.av~ .a 
Senhora poderá Ser amDarada até 0 Guerra do P~ragua1, sao cm9ue!l~a 
fim de seu,s dias, talvez próximo. ou ses..:;enta mrl, ~ a despesa. atmgrr:a 
Assim, r,ão teremcs estabelecido nor- um mllh~ e qum.hentos m1l c~u:?:e1~ 
ma nem abert-o precedente, e tere~ :N?S· por esse motivo faço a dlStUl­
mos se?;Undo na esteira dos projeto ça~ que~ estou .certo, fundamentou o 
de.s.sa. natureza anteriormente, apro- patecer contráriO. 
vado. como 0 que há p-ouco votamos O. SR .. JOAO VILL.;sBOA.S -
em favor da viúva de um jornalista. Mmto ob~~origad? a v. Ex. ·-

Sr. presidente, essss as razões do ~: Ex. ter~a tôda r~zao na s~a 
meu sul'..stitutivo, que peço ao· Se- cr!~tca ao ProJeto de Le1 da Câ.mai~ 
na~ ..... 2:'1·ove. r10r ser de justiça.. <Mui~ ~'· 129, de 1~56. no c:oo de .tra~ 
to bem; muito bem). e~e, como expoe V. Ex. , um dtspoSl· r,.. tlVO amplo, abrangendo tôdas as netas 

· o SR. PRESIDENTE· dos que _tomaram parte na guerra .do 
. · ParagOai. 

continua a discussão. Sucede. porém, que o projeto ~ 

O SR· JOJ.O VILLAI\B6AS: 

(Não ,fot revisto pelo orador) - Sr .. 
Presidente, venho à tribuna princi­
palmen!e para aêentua.r a divergên­
cia. ou a diversidade de apreciaçãD, 
pelas hon-radas ocmissões de Consti­
tuição e Jttst!ça e de Finanças desta 
Ca~a. entre êste Drojeto o de número 
11, de 1957. originário de outra casa 
d.Q Parlatnent() e que acabamos de 
votar. 

Aquêle Projeto Já aprovado, que 
concede pensáo Q.e trêS mil cruzeiros 
mensais à v!úva de jornalista as.sas­
.o;lnado em São Luiz do MaranhãD 
obteve oarec~r favorável daquelas duas 
honradas Comissõt-s, sem qualquer 
Justificativa outra senão a fundamen~ 
bàa nnS ualavras do Uustre a.utor-~o 
proieto. n-a Câmara dOS Deputad 

T··atava-.se como o Sen. _.. apre­
ciou, cta es?ãsa de um ... ]:J'r;austa. Co­
gita-se. aqui, de um.3 pensão de se-

-;t~:centos e vinte t?úzeito menais." que 
se pr.:::cura COI]5'ed~r à neta de um 
bravo. mesxM -herói _ com-o acentua 
a .fustífkãtÍva - da Guerra do Pa­
r~l!f-" 

_ _.,...._ .. - ~1\s honradas Comissões de Consti­
tuic:.o e Just'.ça e de F~nanças deram 
parecer contrário à propDSiçíio. Não 
comnreendo, Sr. Presidente, haja di· 
vergência cu diferença. de situs.çUo 
ent!e cs do:s pedidos. a não ser par:\ 
o de n.0 129, de 1956. Que concede 

. pen.sr, especial de setecentos e. vinte 
cruzeiros e tiveQ":e preferênc_ia desta 
casa, aquête .. outro, de três mil cru~ 
zeit'O.S. 

O Sr. r.unha Mello - Permite Vru· 
sa E•~c:elênc!a um a')árte? 

O SF. JOAO VILLASBOAS - Com 
m·p''.o '1)!?-ze-r. 

O Sr. Cunha Melln - Não concor­
do c":n 'l l"f'"1~!:1 de V. "Sx.11 • nem quan­
to aÕ da domt:::são de F:r,anças. Em 

nominal ; visa beneficiar, exclusiva~ 
ntente, a Angelita. Fernandes óa Sil· 
"". O Sr. Cun1ta Mello - V. E:x.a. 
há de convir em que dando pensã·o 
a uma. n-eta, de acôtdJ com o dis· 
positivo, tôdas as outrM estariam nas 
mesmas rondições ·e . teriam direito 
à me:.~_a pensão. 

O BR .. JOAO VILLASBOt\S -. 
Não, O projeto em discussão é p.es· 
soai. Além da circun.stãncJa, - ale· 
gada em relaçã:> à beneficiária do 
projeto há poUc::~ ap~vado - de 
D. Angelita Fernandes da SilVa en­
contrilr·se em estado de penúria, há 
outra alegação mais pod-erosa qu.e e 
a de ser débil mental. 

Não preval.ece nem ;:ode prevalecer 
a arg·umentaçál) com que me llonrou 
o n:bre Senador Gilberto Marinho, 
~~ parecer e vo­

tJ.ç5.o - favo:-áveis da -~'!lar8. dO-'>­
Deputados e, no SenaÇ:o, as ~­
mts."Sões fnram-1he contrãria.s. 
seu ap.arte, ®clarou s~· Ex." que, se 
nãJ existisse outra_ justlficath'a para 
a aurovação da _matéria, bastaria re­
cordar que obtivera ampaJ»::d!lS Co· 
missões técnicas e deliberação favo­
rã vel do Plenâ'rio da outra ca.sa do 
congres.s'". 

A p:-oposiçã:) que se discute ob­
teve. também, ês.se amp.aro1 das co­
missões técnicas e a.. votaçã.o untror· 
me do Plenário daquela' Casa: en~ 
tretanto, as honradas Comissões do 
senad-o emitiram. parecer contrã.rio. 

o Sr. Gilberto Marinh..o - Per· 
mlt,e V. Ex. • um au-arte? 

O SR. JOAO VILLASBOt\S -
C{)m todo o prazer. 

O Sr. Gilbertn Marinho - O que 
tive ense.io de afi!illar, na.quete apar· 
te •1i qu-e havendo a aprovaçã-O una­
n'me do Proieto nas CDn .. issõ~s e no 
n~nf;ri- (t" C""U""a"""' d~'s D~Utad.·~S 
e igualmente, no senado,' por parte 

dos seus órgãos técnicos, militava a 
presunção, pel::> menos, juris ·tantum, 
de que a proposiçã-o houvesse sido 
cuidadosSrme.nte examinada e, par~ 
tantJ, em condiçõ~; de merecer o 
beneplácito do S.enado., 

O &R.. JOAO VILLASBOt\S 
Muito grato pela eXlpllcaçã::> de V. 
Ex..a. Essa presunção, no entanto, 
tem também o projet.o em f-c·co, am­
parado oomJ está p-elos pareceres 
faV'Oxáveis dos ó~gã·os técnicos da Câ­
mara dos Deputados e pelo voto do 
Plenário. 

o nDbr.e Lid-er da. Maiorh d-esta.. 
Casa concit~u-me, toilavia, a não 1n· 
sistir na defesa de meu pont:J úe 
vista, para. que não abramas prece­
dent-e, dando nova dir-etriz às nc.s.sa.s 
decisões, 'em cima da presente pro­
posição. 

F-oi, justamente, o que fêz a hon· 
r a da. C-omissão de C :nstituiçã-:> e 
Justiça, n:> tocante a. ê~sas pí·ojetos 
de pensões mínimas 11~ ::·et8cent;cs e 
vinte cruz-eiros, quando diz, em seU 
pa1·ecer: 

Realmente, em f.ace do p:-m­
clplo genérico da igualdade qu~ 
sobrepa1ra e 1n~pira a n01sa 
Constituicáo, t:dos o· d-~-cenden~ 
fes de Veteranos da Paraguai, 
atu'l-'is <m geraçõ'CS futuras, e ist"n 
sem fim, teriam razões para vir 
batel· i\s portas do Ü'(}Ug:t'€SSO p:;o~ 
dindo a o:>-ncessão de uma pen~. 
são ·idêntica. Melhor, portantJ, 
.serâ negar agora. do qU·~ fica' 
a&trit-o ao p,t;ecedente ou a se 
ter que aplicar doi~ pesos e duas 
medidss, conc.ed·endo a uns e ne­
gando a outros. N-estas condi­
ções o nosso V'Oto é cantrário à 
SJprovaç~Q do pNJeto." 

A honrada Comissã:J d·ê constitui­
ção e JUstiça nã.o Se arrecei-ou e, com 
elevado patJ,kiUsmo, deu parecer c::n· 
tràrln J.o pcojeto, co.rtando, ... d~sde 
Io_go, a liberalidade progressiva d:~ 
Congre.ss<\, na l ccncessãD permanente 
pensões vttalic as. 

lgualmente aglu a não menos hon • 
racta Oomissão de Finanç.~s. sem re­
ceio de QUe a sua iniciativa se cal· 
cass.e pr~c:sam-ente n·;;~;te projeto e 
dat surgisse ·nova orientação para a 
f.Qrm'a d-e "V"Ct'ã.-r- d-esta (I asa. 

Estam-c.s diante de dois projetos 
·similares : um que acs.ba de receber 
a aprovaçã.o d~ senado ; 0 outro, ao 
qual foi apresenta-da emenda pelo 
nobre Líde:· da Maioria. S. Ex.~ 
está coerente, pela maneira com que 
d-efendeu a outra p:rop :sição, pois 
que, neste, o seu vot() t.ambém é fa·· 
vorável, uma vez que lhe oferece 
-emenda, alteran-d(). para mais o 
quantum da .pensão ... 

O Sr. Filinto MiWe-r - Perrn!te 
V. E."'!:." um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
com todo o fJ!'à.'L~-r. 

O Sr. Filinto Müller -- o meu ob. 
jetl.vo foi desvincular do projeto a re­
ferência. à pe'nsão das .fílhas de ve­
t:l"anos, votadp em 1949. Essas p ;n­
soes erum de Or$ 720_ü0, acrescidas. 
depois. de a.bonos e outros benefic:os. 

erfaz·endo.- hoje, o total de C!'$ .••. 
2>7-fO,OO. :E!:sses Cr$ 7ZO,(l0 a que se 
refei-a,...~ projeto em causa são. na 
realid~. CrS 2.700,00. ·A minha 
emenda -~m em vista desvincular o 
caso dessa \Senhora Angelita . Fcrnan 
des C:os dlà.s'.netas dos ve:er:mos da 
Guerra do \p'à.razuai, .::oncedendo.Jhe 
uma nensão · purh e simpl'es de crs .. 
2.000,00, menor, p·,Prtanto, que a pre· 
vista na prQpOsiçãQ. 

O SR. JOAO VJLLASBOAS 
Muit-o agradeço a exp~icaçfl'O de vo-ssa­
Excelência, que. l.'('tira d-G :pro-ieto e::m~ 
tamente aquilo que ."t'! • .'Vit:' de funda­
mento para a justific~lti.va do .!.:P-11· 
autor. 

Diz s. Ex.8 , ·que a pessca em caus~ 
s·e encontra ao desamparo~. em estado 
de verdadeira penúria s;::>frend>O as 
mais atrozes necess!dac'es. 

Só ésse motivo nã:o ~.e;i€1. suf1ci 
ente para que o congres.~ot se incl!­
nas.se a dar a pensãO, poil.r q\1<: 1!itsn.s 
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condições muitas e multas senhorao 
se encontram, neste país. A razão. 
principal em que se esteia 0 autor 
fa prort1~ição para p(~dir a-o Ci(}n­
gressa a pensão, é a de que css!J> 
senhora. é descl:!ndente de um bravo 
da guerra do Paraguai. 

O Sr. Nelson Firmo - Razão forte. 
O SR. JOÃO VILLASBOAS -

Fortú;shna; mas Q nobre Lfder da. 
:Mai-oria justamente retira essa razâ() 
única e básica para se dar a pensão, 
tt fim de que nãro sirva o proje::o, 
uma vez aprovado, de estímulo a que 
tôdas as netas de veteranos c.a gueti'3. 
do Paraguai acnrram ao congresso 
para solicitar provldência semelha-nt-e. 

O Sr. Nelson Firmo - A tôdas de­
víamos abrir as portas. 

O' Sr. cunha Mello -- Fe~hand() 
llS do Tesour.v . 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Oiz o nobre rela':or da comissão de 
F-inanças que, dentro c.o principio 
constitucional, tôdas po-deriam soli~i­
tar idêntica medida . 

O nobre Senrador Nelson Firmo, '}Ue 
me honra cozr seu aparte, d1z qu~ 
6evi.amos a têdas a.brir as portas ,d() 
Congresso. enquanto o Senador cunna. 
Mello a-cha que o Tewuro d-ev:=ri'l. 
ferhar as suas. 

.O Sr. Cunha M eZ:o - cem libera .. 
!idades como essas o Tes<mtG rec~a-
ria as portas. ' 

O SR. JOAO VILLABBOAS 
Sr. Presid·ente, caminhamos nesta 
Casa €ID hm:ca de orientação segura. 
{ln'ica. unifc-rme para as nos.."r.ls deli· 
berações. 

Gombati o projeto an~erionnente 
vo~.ado: se contra êle levantei min~a 
Voz .. neste recint.o, foi para que to~ 
memos uma orientação na defesa do 
:E:rário, não sômente, eomn hã poUc-.Js 
dias tive oportunidrad~ de izer nesta. 
Casa, cortando vivamente n0 Orçn_ 
mento da República mas ~t~mbém ne. 
gand-n nasso voto a li.Mt"alidades C-est!l. 
natur~za .. 

Senh::or Presidente. se o legislador 
brasileiro procurasse, nD fim de cada 
ano, cOnhec-er, através -de infQ-rmea 
dO hOnrado Tribunal de C-ontas dS. 
trnião, ·o volume das pensões que o 
congresso Nacional, repetidamente, 
vem dando, estou certo de que ficm·á 
assombrac:o. Concedêmo-las sem aten~ 
tar para o volum-e que cresce dia a 
dia, nD Tesouro, e para a responsa. 
bilide.de assumida pelo Govêrno com 
o seu pr:l.gamento, 

Já há Ilo Orçamento da União a 
grande chave das subvenç&e.3, na SU3. 
grande .maioria sem apli-cação real, 
sem qualquer proveito para a Nação. 
A tal acêrvo de deEpesas, ainda temos 
que adicionar o montante gigantesco 
de pensões que concedemos so.b os 
rrtais vari.ildOs 'fundamentos. 

Coerente cem a mranifestaçii:0 que 
tive no proje:O há pou~o aprovad~ 
esWu de pleno llCôrdo com as honra­
das comissões de oonstituição e JUS­
tiça e de Finanças. desta casa. para 
dar meu veto. na ocasião oportuna., 
cOntra €st3. ?:oposição. (Muito bern!). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 
Tem a palavra o nobre Senndor 

Lima Guimarães. 
(Náo foi revisto pc 1o orador) 

Sr. Presidente, Srs. Senadore~;. fui 
Relator, na Comissão de COrllitituição 
c Justiça, do projei..o em exame". Apl'e~ 
r;entei·lhe o seguinte parecer qtlp não 
1ogron acn'l-1.kla _<l~H:]uele ór:""âo e pa.<;­
.so:~ a c:-nst!J:uir rr:~u voto em .;;.cpa­
ntdo. 

Gon.r~de o PrDieto n.0 740-B, r:!J 
1956, da Câmara dos DPoutados 
uma pensão e;:;>Jedal de Drs ... 
720,00 mensais a D. Anp,-elita Fer­
nandes da Silva, neta do Crmitão 
Luiz Fernandes da Silva, herói 
d8. ,...,;erra do ?"'~?'"'ll?oi. 

NãJ há df;.Jic'la de que os nos­
~os bravos irmãos ct<'e dn·rnma· 
ram ·seu l!an""ne na;o nst•f'ras ba· 
-talhas, defcndcn1o com he-roismo 



nossos brlos e nos:sra. 
merecem as maiores 
gratidão de todo o 
leiro. 

soterania,, 
provas de 

povo trasi~ . . 
Não negarei meu ap.,.'}i:o ao pro­

jeto que é constituci:".>i'uü e fixa 
uma moàestíssima pcnfâo. 

e Obra.s Pub/rc....s - D.::partamen- 1 pro1eto, no s~nt1t!O de tui'l aprm·aç--:.1. 1 M::..r, d<! a.ô::~v com a plada orga .. 
to das Co:reíos e Tclê:gra.[os - 1 ~h:u~csto-tn<:. a$si.m, pqr<:l que o Se- ni,zada em 19-1.7, devendo a respectiva 
urna série de selos p'~stllis come· · r..<.tdo dê st..U b~nf_?.lâ,.ito ü m~di.da, qur: escritura de dcaçZ.o ser assir.:.c!a por 
marativos do toanscur.so do cC,'l· c.J~1SI.'.1::stt'.ncia, (',::'tivamente, a repara• quem de dirz:to entre a douc:!Ora e a 
tenáno da fundeçdo da c1dadf.> d.-: ~ çZ.o de uma injllstlr;a. (Afuito hem). donatãr."f. 

Atendendo aiilda à aíü·mativa 
do autor do projeto, Deputado 
Celso Peça:i.ll1a, de que a beneti­
ciária é uma débil mentai., vi­
''endo ao desamparo, voto íavo­
ràvetmente à medida, embora jul­
gf...sse mais acertado que o GQ .. 
~êrno lhe proporcionasse um as.i­

' 1o onde fôssem atendidas tôdas 
as suas neceEsidades. 

Bn!sque1 Estado de Santa Cata- 1

1 

Art. 2.". Esta ld er:tnuã em Vi• 
nna. O SR. PRE,SlJlENTE: gor na data de suu p1.0hiicnçt.v, revo .. 

C N . I decre~a Continua a discussão. gadéls as disposições em contrbrio. 
O ongrcs.so acmna ,_1X..'{.'CU,,'I,"" Nf,, have,lio mais quem peça a P<!~ i 

l~rt. 1
9 

J...,ica o rloder .t..:. .,.. lav.a er:r.::errard a discuss.do \Pausa). Discussão única do Proieto de 
autorizado a cmidr, pdo Mi.nisterio Ence:rarda. Lei da CS.:.tara n.'' 54, de 11}57, que 
aa Ybçao c Ü.Jras }JúblicaS - D<!- Em vr:taç2.o. ctifl. cargos no Quadco Co Pessoal 
pdrtamento dos Correios e \digraios Os srs. senadores que aprovam 0 da Tust1e<1 do Trabalho da 8.' Re .. 
- uma s~nc de sdos pos'cats co;n~~ l projeto queiram permanecer . sentados giiio e dá oukas pmvii!ên ;as (in--
mora ti vos do tr~nscu:·s~ do centenano 1_ (Pausd). clu;do e."n Ordem do D:a em uirJ 
~u fuoc.a:;~~ aa ciaad~ de Bru.sque.l Estã aprovado. tude de _dispensa. de interstício, Quer·J, porém, sali€ntar, que a 

medida, se generalizadu, atri­
buindo pensões a todos os netos 
de nossos heróis e venerandos pa­
trícios das pugnas paraguaía.s, 
arrastariamos as arcas do nosso 
já minguad-o tesouro ao fahmen­
to, isto digo como advertência 
contra sentimentalismos genero­
sos à custa dos cofres públicos. 

Estado de ~a11.ta CD.tanna ·_ . E 0 ,seguinte o p::o};:-to apro- cO;'l ·edida na sessão anter.or ,e,_e-
Aré. 'i.~ E~ta lei. entrara em VI gOl vado que V .:li à san;fro: Ç!Jerim.ento do St. s~nac:.?~r La.-

na data de S'-"a ?Ublicaçtlo, revoga- ' meira Bittencourt); ter~ o parece--
das as di.sposições em contrârlo. PROJETO DE LEI DA CAMARA res (ns: 356 e 367, de 1S'571 da 

Assim, Sr. Prasidente, neste meu 
parecer encampei ·a opinião do nobre 
Líder da Maioria e do ilustre -Líder 
da Minoria; atendi ao !)tÓjeto, mas 
fixel bem as oonseqüências que advi­
riam, se ampliássemos ess.a generoei~ 
dade a todos os netos dos heróis do 
Paraguai. 

Nãú teve êle, entr.:,tan~o. acoll:.ida, 
na douta Comissão. Entenderam 
meus nobres coleias que era preciso 
pôr um paradeiro a essa generosida~ 
d com que costumamos acolher os 
pediO:os de fav,;.r.O que impede não te~ 
nhimos critério uniforme; precisamos 
de uma lei dispondo sObre os· casos 
em que devem ser concedidas pensões 
através de lei especlal. Só assim po~ 
dere.mos ter critkrio únioo para de~ 
liberar a respeito de tão angustioso 
p:-oblerr.a. 

Na forma do meu parecer. 
voràvelmente ao projeto. 
bem). 

O SR. PRESIDENTE, 

voto fa­
(Muito 

Em discussão o Projeto com a 
Emenda. 

Não havendo quem queira 
palavra, encerrarei a discussão 

Está encerrada . 

U!:ar da 
(Pausa) 

O Projeto com a emenda volta ás· 
Comissõ;:-s de Constituição e Justiça 
c: de F.i.nanças. 

D .scussão ríníca do Projeto de 
Lei ru Cãma•a ~~~ 155, de 1956, 
que autoriza . o Poder Executivo 
a emitir, pelo Ministêdo da Via­
ç.'lo e Obras Públicas - De.par~ 
tamcn .. o dos Correios e Telégrafos 
- uma série de selos postais co~ 
rnemcratiuos do transcurso do cen­
te-nário da fundação da cidade-J 
de Brusqv.e, Est::.do d(; Santa Ca-­
tatrina: tendo pareceres favcrá. 
!'eiS, sob n.~s 28l a 283, de 1957; 
das Comissões de Const:iuição e 
/ustiça; de T~ansportes1 Comuni­
cações e_ Obras Públicas, e de 
Firumças. 

Lei 
Discussão ún ca do Projeto d~ 

da Càmara n~ 305, de 19J6, quo:: 
e:,·tenae as regahas çort(erida::. p~;o 
lJecrcw~lei n· () .':du'1 oe O de ou:~ 
tuóro de 194.4, \que es.ende a dí~ 
plomados pela .t'..scola ae bauca­
çiio t~'isica da Fôrça Policial do 

. E'.stoo.o d.e .SáO tlau,o as regalta.s 
dos licenciadO$ em educ....ç.ão fistc4 
e dos médicos espec:a~t.zaao.s CJr.l 

educarão [isica e despOrtos); ten­
ao pcttece.es iauoráuei:, sob '!ú· 
meros -:253 e 2)4, de 19J'7, das Co.. 
missões de Const tuição e fustiç.:-J. 
.e de Educaç.ão e Cultura. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em disc.us~o. (.Püusa). 
U $ti.. G1LBêR l'U MARINHO·, 
(N,i.ó fm revistO pâo oractor l• --: 

Sr . . n:es-~ciente o U<.'cuto--~ei nv o. 93b, 
de t) de outubro de 1944, reoonheceu, 
ot~cialmente, os aiplomas C.'![pedidos 
pela êsco:a de ~duca,ão, Fi~i.cc:- de 
.cixCrc.to e pela Escola t:.specla.lrzaaa 
do Departamento correspondente -da 
Mar~nJ.a, equiparando-os com os da 
Escola de .t!.ducação ·Fiska. 

Vs que tizeram o curso equ.!vaknte 
na i'õrça Piibkia d~ São Paulo pkl­
t.::aram e obti.veram do Mtnistêrio da 
.Educaç-ão que fizesse Expo.sição de 
Motivos, que .-encaminhou Mensa,gem 
ao Congresso, no seaüdo de qu~ lhes 
fôssem es~dióOs os mesmos bene­
fícios. 

Por a~1uêol.e d:-ploma legal, ficaram 
equ\par;:~:dos, pnra todos os efeitos, 
aos licenciado.:. t.'ID eoucação física~ 
quando expedidos porém os diplomas 
a tê o ano -de 1942. Quando depois do 
rel:e:rldo ano1 tíveram aquela equipa· 
ração desde que pr-ovada a conclusão 
do curso ginasial. 

A E.sc:ola .de Educação Física da 
Fôrça Policial do Estado de São P~ulo · 
foi atendida, em parte. Por i'sso mes­
lllO, reconheceu os diplomas" de lns· 
trutores, expedidos att aquele ano. 
Em co.n.sequência dessa omissão, .muitos 
diplomados, embora portadores do cet· 
tificãdo de conclusão do curso gina;sia., 

O SR. -PRESIDENTE que era a exigê.,lcia feíta.l' não puderam 
Em discussão. le9alizar sua situação, porque não con-
Não havendo qÜem peça ' a pala. seguem registro na repartição compe-

vra encerrarei a di..<;cussão {PauSa) tente do Ministério da Educaç~o. 
Encerada A Exposição de Motivos visav.a, 
Etn votação justamente, · sanar ê.sse defeito que in-
Os Senhores Senadores que a,pro- Validava a possibilidade conferida per 

vam o projeto ql!eiram permaneeer sen- aquêle diploma legal, de requererem a 
tados ( Pau~a) . ·mesma medida dos que a haviam obti-

Éstã aprovado. do depois de 1942. 
É o seguinte o projeto a,prova- Tive oportunidade de acompanhél.r o 

d?• que vaí à sanção: projeto na Comissão de Educação e 
PROJETO DE LEI DA- CJ1~,1AR.l\ .. Cultura, onde recebeu brilhante pare-

N 155 Dq 19.:6 I c~r do nob:r:! e eminente S:n:J.dor Meu-
• ' u :; , rão Vieira na oc:a1-.i.?í.o asstlmi, com os 

(.N." 1.013~C-1956, na Câmara dn.-; , _.,'~ -é'C;J~. o -:cmp;:cm>.so de d:H uma 
DeputGdos). I palavra perante o SenaJo, al1és ma1s 

Autonza o Podec EYC'Ct:two a do .que e.sclc-('C.Jdo através dos pare~ 
c:m.ctr pdo !t!uustêrio da Viação res das Com1ssõe.s que examina::nm o 

N~ 305, de 1956 

(N.o 1.7&2~B~195ó, na C3.n:ara 
Depdados) 

dos 

Estende as reg<1lias conferidas 
pelo Dec:cto-lei n.Q 6.936, de 6 
de outubro de 1944, 

O CongT-es.so N~c:onal d·~creta: 
Art. l.,.u. As· regaiias conferidas 

pelo Decreto-lei n." 6.Y36, de 6 cle ou­
Lubro de 1914, são exter..si.vas aos. di· 
p1omados pela Escola de que 1 trata 
aquêle diplomu legaL a pal tir C:o ano 

Comi.o:.s~o de Serui('o PUblico Ci· 
td, favor:~Fcl. com a emenda que 
o[ercce; da Comíssão de F nanças, 
fauorãucl, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em dis-.::uss§o o projeto com <1 ernenoa. 
NB.o havendo quem peça a palavra 

·n'7.e;rarei a díscussão. (Pausa} •. 
Encenada. 

S&bre a mesa um requerimento, 
que vai ser lido: 

E' lido e aprovado o seguinte 

es alar de 1943, desde que t:omprovem 

1 

__ _ 

a conclu.::ão do cun:.G gin<>sial. 

A't. 2:·. Esta. lei entra;á em vi-~·"• enuer·ln1ento n 200 de 1957 
gor na data de saa pubhcaç;;o. n ~ • • · 

Art 3.u. Revogam-se a,; disposi- -· 
- · t .· · Nos têrmos do art. 126. letra i, do çoes em con :ano. R 1 · f é · 

Discussão úníca do Pr.ojeto de egimet:.(o _nterno, re~ueJ.ro J?re er nc~a 
Lei da Câmara n.a 22, de 1957. para o Pr<neto de Le~ da Cãmara~:..--,. 
que" doa área de t2.·reno à p.-efek mero· 54, de 195~. a hm dE: ser vma o 
tura Munkipal de Recife, no Es~ 3ntes da respecttva .emenda. 
tado de Pernambu-co. para eJ,:ecução 
do P!ano da Cidade: tendo pare- Sala das SeSsões, em 27 de maio de 
ce.-és fa.voriwcis, sob ns. 341 c 342, 1957. - l.am-eira Bittenoourt. 
de .1957) dBs Comissões de Cons~ 
tituiçãb e Justiça, e de Finanças. ·, O SR. PRESIDEliT'E: 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem 

enc-errarei a discussi:io 
Encerrada. 
Em vOtação. 

peça a palavra 
(Pausa.). 

Os srs. senadores que apwvam o 
projeto queiram p[!I"tnanccer 1;entados 
(Pausa). 

Estâ aprovado. 
E' o seguinte o projet() apro~ 

vado, que -vai à sanção: 

Em face da deliberação do Senado, 
:lcvería.m.os passar. imediatamente, à vo­
~ação do Pro}eto. Hã, por.f.m, outro 
:equerimcnto, de dest~que, que vai ser 
lido pelo Sr. {.0 Secretário, 

E' lido o segumte.: 

Requeríment~ n. 2{)!, de 1957 

Nos têrmos do art. 157, § 4.0
, do 

Regimento Interno, requeiro destaque, 
para rejeição, da seguinte parte do ar~ 
tigo 3." do Projeto de ·Lei da Câmara 
n." 51, de 1957, • 

PROJETO DE LI;! DA CÃMARA 

N:" 22. de 1957 
.r .•• da Lei n.0 2.065, de 6 de de­

dos :embro de 1955::1>. (N.' 371-C, de 1955. na Câma'a 
Deputados) 

Do~ área d~ terreno à Prefei~ 
fora M u~cipal de Recife~ ~10 Es­
tado de . Pernambuco, para exe­
cução do Plano da Odadc. 

{) Congresso Nacíonnl decreta: 
Art. 1.". Fica doada à PrdeitUI·a 

Municip<1l de R-ecife, capital do Es~ 

Sala das Sessões, em 27 de .rnaio41F;.t 
1957", - Lameira Bitténcou.rt. 

O SR. PB.ESIDr- 'E: 

Corno }á está esclarecido, o destaqu1 
visa suprimir, no art. 3. do Projeto, 1 
expressão: 

< .•• da Lei n.• 2.065, de 6 d< 
dezembro de 1955» .• 

tado de Pernambuco, para os fins de Os Scnhor~s Senadores que aprovam 
exé.cução do Plano ót Cidade, uma. o requerimento, queiram ~rmanecer ser 
área de terreno de se(:en~a e cinto me~ tados. (Pausa). 
tros de extens§o p.or quinze metros 
de lar-gura. de tererno que faz parte Está aprovado, 

do patrimônio da União onde se A aprovação do requerimento implica 
.er:contr<l o prédio n.o 884., sito à Ave~ na exclusão dessa expressão do texto 
nida Bl"ira Mar (Boa Viagem) loc<tli~ dn Projeto, 
::3do f'ntre os prédios números 5.262 <t Em vota-;ã~ o Proleto, 
.5 .338 da m~n:ionada vía pública. a Os Sen~ores Senadores que o apro-­
fim de ser prolon~ada a Rua Vcr· 1 ~<: 

1

.•;:m, queiram permanecer sentad01.1 
Mares, que e~t~bel~ct>rtí ligação •~ntre (Pau,~a). 
as Aver:.id?' .Jilllal de Setubal c Heíra Está aprwado 

-

• 
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' E' o seguinte o projeto aprovado: 

.PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 54, DE 1957 

(N.• 2.228-A-1957, na Cãmam dos 
Deputados)', 

Cria cargos no Quadro do Pc.s­
~oal da Justiça do Trabalho da 
8.' l(egião e dá outras proyidêri. 
c;ias~ 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." Ficam criados, no Quadro 

do Pessoal da , Justiça do Trabalho da 
A 8.' Região,. os seguintes car~~s para; 

lotação na 2.'~- Junta de Concrltação e 
Julgamento de Belém, a que se refere 
a Lei n.o 2 .392, de 8 de janeiro de 
!955: 

Carg.Js isolados de provimento 
efetivo 

1 Chefe de Secretaria, padrão M; 
1 Oficial de Justiça, padrão H,; 

Cargos de carreioa 

l Oficial Judiciãrio, classe I: ... 
I Oficial Judiciãrio, classe H; · 
I - Auxiliar Judiciário, classe G; 
l -· Auxiljar Judic.iârio, classe F; 
2 - Auxiliar Judiciário, classe E; 
2 - Servente, classe C. 

Art, 2.0 .Os vencimentos do Chefe 
de Secretaria da 1.' Junta de Con­
ciliação e· Julgamento de Belém ficam 
reajustados no padrão M. 

Art. 3." As despesas com a exe~ 
c:ução d.e~ta lei correrão â conta _das 
dotações orçamentárias próprias, Anexo 

Ç..JII"n;" 5, S':iÚ·.:mexo 05.02.88- 8.' Região, 
da 'Lei n, 0 2.065, de 6 de dezembro de 
!955. 

Art. 't." Esta !el cntr;;:râ eru viljor 
na data de sua publicação, rc-vl)gad:as 
JS disposições ei:n contrário, 

O ,SR. PRESIDENTE: 

Devo csc:larecer ho Plenário que a 
aprovaç5o da ep1enda n. l·C, que- ~!!anda 
suprimir o Art. 3.~ do projeto, irá (te 
encontro à deliberação anterior da Casa, 
quando exduiu da propo~ição expresslio 
dêsse mes111o artigo. 

Em votação a emenda. 
Os &r:hores Senadores que a apro­

vam, queiram permanecer sentados . 
. ·:(Pausa). --

Está rejeita0a. 

F.' a seguinte a em~nda rejeitada: 

EMENDA N.' 1-C 

Suprima-se o art. 3. 0 do Projeto. 

O SR. PRESID!;;~TE: 

~ A. matêr~a .que acaba ~e ser votada 
vai a. Com;ssao d,e Redaçao, (Pausa) . 

Vai-se proceder â di;cu.ssão e votação 
<lo requerimento n. -.-197 do nobre Se~ 
-n;Jdor Nelson Firmo, lido na hor'l do 
Expediente. 

Em discussão. 

rt S!\. JOÃO VILLASBõAS: 
·Sr. Pfesidr-ntr, peço a palavra. 

O SR. PRES'DENTE: 
Havendo o nobre Senador João Vil~ 

1asbôa!- solicitado :1 pJlavra, ficam adia~ 
das, na forma do Regirncrito a discussão 
e votnção do requerimento. 

Tem a pa~avra o.oobre Senador Othon 
l\1ader, único m<1Cor inscrito para esta 
opo~tun'dadc. f Pn.wn) . 

S. E.·za. não c.<>tá presente. 

O ''>R·. LIMA GUTMAR!.ES: 

INflo 1ni re-:Ji~:o p~lo or3dot) - S::­
n'hM Prcs-Jrn~c. de 1cnad'o. iun~amcn e 

.OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçào 11) .vlaio de 1 !J~ 1 

com quatro ilustres colegas de$ta Casa, 
para assistir à Exposição Agro~Pecuâria 
e Industrial de Curvello, tive oportu· 
nidade de ir àquela cidade sertaneja. 

Apreciei, 'principalmente, a apresenta· 
ção do gaéfo, o qual revelou o cuidado, 
o traba]ho, a assidua vigilância do nosso 
sertanejo relativamente aos espécimes 
bovinos. 1 

Fiquei encaptado com a exibição dos 
nossos criadores._ Tõdas as raças, es· 
pectalmente a zebú, foram apreSentadas 
com as características mais puras e se· 
lecionadas. está, podsso, de parabens 
aquela zona sertaneja. Lamento apenas, : 
Sr. Presidente, que meus ilustres cole· 
gas, designados para o mesmo ·nm, não 
pudessem comparecer àquela. exposição, 
por falta de meios de condução: 

Por maiores que fõssem os nossos es· 
forçaS junto ao Ministério .da Aeronáu· 
tica, não nos foi possívci conseguir ao 
menos um avião para o transporte de 
cinco Senadores àquela cidade mineira. 
Afirmau~me o encarregado da distri· 

buição cle aviões, que, naqueie domingo, 
estavam todos ocupados com o sendço 
do Mini~tério. 

Esta a razão por que os meus emi· 
nentes pafes se viram impossibilitados 
de assistir àquela expcsição, o mesmo 
ocorrendo com os representantes do povo 
indicados pela Câmara Oos Deputados. 
Apenas ~u. à minha custa, fui à Curveio 
representar o Senado:" tendo recebido 
as homenages devídas à esta AJti Oi~ 
mnra. (Muito bem}. 

~ SR. PRESIDENTE: 

dê contas denegatória de registro 
ao contrato celebrndo entre o Minis·­
térlo da Educação..e Cultura e a tirma 
Construtora Bélioa Ltda.. para obra.s 
de reparos e reforma nas· ·dependên­
cias da Escola Técnica Nacional; ten­
do Pareceres favoráveis, sob· ns. 319 
e 320, de 1957, daS Comissões: de 
Constituição e Ju.stiça e de Finanças. 

6 - Discussão única . do Projeto 
de Ler da Câ.mara n.o 291, de 1956, 
que autOriza a abertura, Pelo Minis­
. tério da Fazenda, do crédito especial 
de Cr$ 655.882,40, destinado 9.o paga­
mento de custas devidas pela União 
n()S executivos fiscais . propostos na 
2.11. Vara. da Fazenda Pública, contra 
a Stahluni<m Ltda., para cobrança 
de impôsto de renda .em 3.traso, tendo 
Parecer favorável, sob n:• 296, de 
!957, da COmissão de Fil}anças~ 

Está encerrada a sessdo. 

a essas hcroinas do amor, de cujaa tt~ 
.nüncias e sacrifícios dependem, em gran-· 
de parte, a. felicidade dos -brasileiros e 
os destinos da Pátria. -

Bem hajam, Sr. Presidente, quantos 
colaboraram para a difúsão dêsse culto 
e para o brilho dessas festas e solenida~ 
des. Bem haja a Imprensa, cujo papel, 
no particular, merece ,os mais alto.s Jou· 
vares. E ao O Globo quero mandar mi· 
nha especial homenagem pela iniciativa 
.da instituiÇão da Mãe do Ano, esColha 
que recaiu numa tecelã, D, Leocádia 
Silva, a quem' coube a glória de simbo· 
lizar em 1957 as virtudes cristãs da Mãe 
brasileira. 

Meus calorosos aplausos ao grande 
vespertino, que, ensejando a' oportuni­
dade de conferir-se tão precioso :aurel 
a uma pobre mãe operária, homenag_eou 
em O. Leocádia Silva essa .legíão de 

Levanta-se a sessão às 17 horas heroinas que, superando tôdas as dHi· 
. e 2Q minutos, culdades, formaram e estão formand<) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR EZECHIAS DA 
ROCHA, NA SESSAO. DE 13 DE 
MAIO DE 1957, QUE .SERIA PU­
BLICADO POSTERIORMENTE. 

, 
O SR. EZECHIAS 'DA ROCHA:. 

os verdadeiros construtores da gran­
deza nacional. 

Sr, Presidente, sentimentais não são 
apenas os poetas, os artistas, os místi­
cos. O mundo estâ cheio deles e deles. 
precisa cada vêz _mais o mundo. Que 
perc_am êles, como eu, o respeito huma· 
no ~ venham fazer . côro com o cantor 
dêsse Nordeste cheto de .~ofrimento e de 

Sr. Presi.dente, esta ti-ibunà é um lirismo, quando proclama esta grande 
estuãrio, estuãrio. da vida nacional, para verdade, U3 singeleza dêstcs dois pcqu~-­
onde" podem confJuir tõdas as vibrações, ninas versos: 
todos os sentimentos da a]ma do povo, «Pra sarvá 0 mundo inteiro 
desde OS· mais pro3aicos aos mais subli· Abasta tê coração"~ _ 

Nada 
levantar 
amanhã, 

mes. Mas sel que vou incorrer na pe· Nada maí.s certo. «0 ·coraÇão faz o 
ci1a de sentimental, de lírico, de mar- lai», disse Spalding, e quem fgz 0 lar, 

mais havendo que tratar. v·ou ginal da r~alidade. Paciência. Confor- faz 0 mundo. As cantigas de ninar não 
a sessão. Dssigno para a de · mo~me e pro.::sigo. MestllO porque não se calaram na face da terra. Os braços 
a seguinte me posso forrar ao centro d_e gravidade maternos continuarão a aconchegar os 

a ~ue me ligou o destino; Alétn do !,filhos. dcs homens. A fonte da vida e 
ma1s, penso como Cbe::;terton: .«0 medo da ternura não se estancou ainda. Po· 
mais -Ebjeto é o medo do, sentimentalis· demos, portanto, afirmar, diante dê-sse'· 

ORDEM DO DIA 

1 - votação, em disctl&3ão ünica, mo:». E confortam~ me e~tas pul!J.vras de prenúncios de catá:>trofe que ensombrans: 
do Projeto de I~i àa Câmara n.o 18, Ardis \Vhitman: ':No fim de ·contas. 0 planeta, que nem tudo está perdido. 
de 195-7, que aUtoriza 0 Poder Exe- a civilização talve~ acab, e mais grat:r A voz do corarão, se não comanda os 
cutlvo a ubrir, pelo Ministério da d • 
Faz·enda, o crédito especlal de Cr$ a~s sentimentais, aos poetas, o que aconteclmentos, ainda influi na marcha. 
55 .0DO.OOO,OO para construçã.o ct2 casas ãcs estadistas, visto como são les 'qu'<! da História. Até no Kreinlin •. Senhôr­
populures em Santos i\'Ionte Alegre mantém vivo o que é ~erdadúramente Presidente, essa voz não errtucleceu -::fe 
e portaleza, nos Estados de São Paulo, humano". Provavelmente fundamentado todo. Faz poucos dias, li, num dos' nos; 
Pará e Ceará (incluü:lo em 0:::-dem no mesmo conceito, escreve o i-l:osso sos jornais, que 0 Marechal Bulganin, 
d·:l Dla em v;rtude de dispe11Sa de Tristãn de Athayde: "Plantão coroava falando a senhoras estrangeiras, dissera· 
intersticio, c::mcedida ·n-a sessão nn- de rosas os poetas, mas os colocava lhes quf:" a paz está ;;-, dependt::r das mu .. 
tedor, a re~u'2rimento do Sr. Se- fora dos niuros da. sua Repúb:ica, ter~ lheres. Quem acaso suporia' quC tilo 
nudor F!linto Müll-er) : tenci{) Pa- · d 1 rivelmente normativa e precursora os sentimenta opinião. pudesse brotar, ncs~ receres tda comiss§.o de Finanças) : 

á 1 J I modernos Estados totalitários. Temos de ta hora de coÍnpetição atômica, d"' boca n" 61, de lf:l57. favo::.· ve ao- pro e o .. 
n." 381. àc 1957, favorável às emen~ corofi~los de louros e trazê-los, ao con- _do homem qtie encarna a· formidável es .. 
das de plenârio, nos. ~êrmos da sub-, trário, para perto de nós, para junto trutura material f' materialista ·dà imoê~ 
emenda que oferece. .dos politicos, dos econo'mistas,. dos ad- rio moscovita? Reconheço, destardt"; o 

2 __ Discussão única do R.equerl, ministradores, dos técnicos sobretudo, ditador verme-lho, a soberania do cora­
menta n.o. 197. de 1957, do Senbur cuja palavra tem hoje a ·autoridade dos ção, 0 noder do sentinlento, os prodigios 
Senador Nélson Fírmo, solicitando antigos arúspices romanos". Não sei da bondade e da beleza moral. 
t:ràUScl·içã-o, nas Anais do Sena~o .. se terá razão o escritor americano e o Pena é quP ::1 não consagre com os 
de duaS notas publicadas no Diãrlo · - T p 
Cari{)Ca de ·26 do mê.s em curso. sob pensador brasileiro. odavia, estou atos. ena c que sob as inspirações 

08 títulos "Manobr-as pac:fisbs" e' ··com êles, tunto mais. que me dão cre- dêsse primado, não edifiquem os estadis­
"Os Governadores". denciais para, fugindo 1ao tumulto das tas suas teorias política3, seus p1ano3 

3 ~ IJisc~ão única da redação sombrias tealidad~s que nos sufocam, de govêrno, seus sonhos de conquista. 
final do Projeto de Decreto- LegLs- palmilhar, sem sobrasse, a estrada que Pena C que nós outros, que lhe reco~ 
lativo n." 1, de 1952, que aprova o leva àqueles oásis onde_ florescem as nhecemos a magnitude, não o realize· 
têxto da CQnvenção Ol·togr-ã!ica !Ir- belezas do mundo. ~ ffios nã familia, no convivia social, nos 
mada entre o· Brasil e Portugal. em t negócio:>, na política, no govêrno e pot 
29-12-43. em Lisboa (redação n!ete- Sr. Presidente, comemorou~se, ontem, tôda parte onde esteja 0 no.sso interêsse--
cida pela. Comissão de Reda~ão, em o Dia das Mães. Pai- tdda parte, desde e 0 interêsse d'"s nossos.irmãos. É pena, 
seu Parecer n." 364. de 1957); o mais humilde tugúrio._ao mais faus~ Sr. Presidente. Porque, então, êsse al~ 

· 4 - Discussão única do Projeto de t J · Jh te. n ct'da a oso soar. 3JOC ou~s~, en r e • voroço, êsses !este]' os, essas efuSões de .Decreto L. egislativo n." 52, de 1955, 1 d h Jt 
t d a ma os~ omens. ante o vu o ou a 1·ubilo, de cact'nho, da gcatld'~"o, no Dt'a originário da Câmara dos Depu a os, da. 1 · " 

aue anrova o têrmo aditivo'ao ajuste imagem que a-que cncarna a extrema das Mcil.'s? Falar ncss<:~ efe'méride é falar 
de seiviç-os celebrados, em 18 de Ja.- dedicação e o pe'rfeito" amor. E ness3S no primado do coração. E o primado do 
ne;r0 de 1954, .entre o Estad() M:üor horas de consoladora e3piritualidadi>, des- coração. onde cstà êle? Nos lares? E 
do Exército e BenediW da Silva Cor- pregamo-nos .das paixÕe,s terrenas para. onde mais? Neste camoo de luta. que'é 
deiro, para exercer as funções ~e cflr· na realidacl<> ou na recOrdação, vívermos a política. brasileira? Nessa guerra sem 
tóQ:rafo no mesmo Estado Ma1or. ao ·o quase c:e1e'ste ac:onchêgo do cçraçãn _tréguas, em que se degradam as insti~ 
qu3l o Tribunal de Ccntas reçusou t 6 ma e.rn · ' t11ições, se olVida o povo e se desservc. 
registro~ em sessão de 15 de março Bem haiD'"'1 quint"< concorreram par" â Pátria7 
de 1955, tendo Pareceres favoráveis, que, na conhinsão dêstes tempos tumul· 
sob ns · !3~7 e 358 de 1957 · das co~ tuosos. nos entrechoques das diwutas 
mis~;ões de: constituição e Justiça 
e rte Fimmças, mais mesquinhas, um hiató se fizesse 

5 - D~cu&são única do Proj.et..") e, em tôdas· as .c:omadas socials. pu::lés~ 
de De-creto Le!:!:'slati~o n." 59. de 1956, semos manife·tar. os filhos dêste país. 
nrig1nário da Câmara dos ~putadcs, nosso afeto e qratidão, numa comove~ 
g11e ms.ntém a dec:::áo do Tribunal dera fe5ta nacional, b mães do Brasil, 

To dos r.omore:endemos a razão dessa 
antinomia. Sábemos o caminha ce-rto. 
mas prderímos os descaminhos da cupi­
dez c da· paixão. de que tantas v~zes 
nos desvicu a pro-..·idência materna. En· 
t:ío, remordida, inquieta a consciência 



DIARIO D:J CC~~-JR:C.:J N.;::oN;.L (S~çf:.o I_IJ __ _ ~-~T~G~rcg:P.;-;-f~e~:i~r,;~~2~3~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;;~~~~~~~~~==~~ 
"'---· -- -~--- ----- --- --- -~·- -------------~-~-E-a-in--da-~excluindo da w.;:-_ja tôda a menta que. por senten~""a do D~~ 

Pelo deve~ descu~prido, àpro:dmamo- 1 cios, fcnt.;o ir..~xaurível da _Puz é'. o mati:..i.~·a tie Yalor mdwm·üt:, o que re~ ~HlV l!.'uck. emão Juiz o.e lJi .. 

:_:r.';;; a:;io;::d;;c,1;,:9:,;.:i;7;,.,,;1,:;0~ 

nos do altar onde entrou.zad.iJ. aquela B<!m, cle q11e lauto can~ce~os. ' , prebcnta outrvs Cr$ 80.0CO.OO pvr "00- · rc .. vo dt.S~ \.:Olllarcu, Pi.\1i~r~aa á 
d - . vicÍa rc~an~o 0 no ·so 'Mãe:> b:-osileiras, mães ,r....cas e ponres, iônia" aprb:.:luluU.a~nentc. u przço :.:~ tie noVezr.oro de 1956, na dU-

que nos cu a • ~ -. ' t ' orido o vos.<:o ~ d 'd Jovautada n--!o 'r A• "'"' o to de contr'~ão depomos as flores do mães cristü.~, enL:!S cum. d' . ·, da "colônia" vai pOrtanto a cerca e vo a ... v... ... • .... "' ....... ~. 
a ... ' - 1· · as dever E é por i~so que no >a ac Cr$ 100.000,00. Ora uma colônia ou Crtega, :oficial do Registro u.o 
nosso rrco~hJ~i.mento, on as oma;r:ui- ontem·- pór todos ~s · c<llitÓs do" Srâsil,. um lote é 

0 
.suficiente, apenas, pat.l_ Jmóveis da Comarca Je Santo An-

cla nossa sau ade, como eu,. c h :. · udadc dos vossos fi- uma pequena família. o agricultoi tônio, Estado do Paraná. foi .:1e ... tos de vôs que iá pOssuimos tão• rico no el)O c.u na. sa bé b' os da t . tr 
' ll:os, recebestes tam m as "nç á-e p1·o1e nwnero.sa não poderá vivZT <.:re ar...o o Reg...s o da Escntm·a. 

tesouro. _ . ..1 "d em tão exígua extensão de t_ena _ê: Ue Dação. • ·,·a", a ,.,,.,],·o'"de - e 1_sto Já con_ .:ola, l>átria agrat-~ecJ 3 · •--a · Aco·· do dé p oam· to el b d 
!V '"' - Mi±e~ brl:lsildras, l.\.1ães do mundo, será, otrigaUo ·a comprar ~l~i:i: ~o.~. e •· a.., cn c e ra o 

neste mundo sem entranhas - e ~ue Santa ·Mae do C~u e _c;!a Terra, hoje ou quatro lotes. o que elevara.. lOl"t,'il• et,tre a Supf'l'intendência daa 
"oubemos· e saberemos .semp;c fes~eJaf • d 1 samente, a d~pesa para Ernprê.sas Incorporadas ao Pa!;ri ... " - mai" que nunca, velai, vós tõ as,· pe 0_ s • - N - -com cxtreir.os de devoção e enterneci~ ~ Cr$ 2(!().0_00,00 ou Cr$ 300.0CO,O_O. n:omo aclonaJ e a firma Cle .. 
lnento, 0 di<! consagrado às Mães bra- destinas· dos vo~sos filhos, que, dno meã!c A quase totalidade doa hal.utantel vel.ándia indu.strial e Territor~al 

I d das trevas que estão crescen o, n ° "d - b Ltda a· · ' - t .sileiras. E ccntinual"i:!o e as a _erramar sab-.m pa•a onde vão. (Muito bem.' ela região, Sr. PresJ. entt:, e po re; ., (ll'evraaame!l e CITLA 
seus afetos c seus desvelos sobre os -- • d uao d!.Spõe seuãQ .do' necessârio par:a vêm respeitosamente a V. EJr. . .< 
seus es~r":necido-s reDentos. E os seus A!1lito 1Jem! Palmas. O Ol'a or é cum~ viver. até mi~erà.velmentl~. e mau- requerer como devem proceder. 
filhcs, "' 1~1 :-::o:·a esquecedíçcs, p.[c esgota~ · prfmentado) • tém a ian!ilia C.(.Jm grand2s d.ificw- tendo em vista. os dispositivos 

' d b àades. Como poderá. poi.s, ci_e uma do Decreto-Lei no 2.597 e seu rão, t"am3.is a ãnr,ora o e~_ querer e DIC.CURSO PRO."UNCJADO PELO I t l ueoul ento l s 1 d ~ - ·"'~ hJl·a para a ouçra, di.spenc er ao e e- ,n. o am , no qua consta que da gratid~o. Aíncla bem. ma .. e que SR·. SENADOR· OTHON MADER. vad.a quant1a com a compra, à vis~a? a-.5 glebas "Missões" e "Cho-
nem tucio c:>tá perdido. A musica do NA SESSAO DE 17 DE MAIO OE Impossibilitada-de comprar a terrt~o pun", por fôrça do Decreto-lei 
berço nD.o dei~:ará óc acalentar as cr:.a- 1957. QUE SERIA PUBLICADO imediatamente, segundo rus condlçõet n.o :19.364, de 1:1- de junho de 
turns; a vc:: do c_9raçfío continua, por POSTERIORMENTE . .: estabelecidaa pela CITLA . .:.uas lam1- 1956. artigo 1.

0
, § 2:a as glebas 

tôda p'a:-t::-, a .::alar d<!'> mais promissorJS M"DER lias, são, então, despejadas, como ,se "Missões' e "Chopim': passam a:· 
espcr<::.nçns.à d<!screm.:a e à ma!c!ac!c dos O SR. OTHON A : iliz na reg1ão, e tem que procurar pertencer ao Património do Ins-
homens. · sr. Presldente, por mais de unm. abrigo em outras paragens. pas2an- tituto. N~ciouaJ de Imigração e 

Sr. Pr~s!dente, Matisse. grande pin- vez . ocupei ·a tribuna de.o.ta C~asa. do as maiores. privaçõe::., .sofrendo Colomzaçao", 
tor Irc.ncGs, tinha por lema da sua arte: par'a t:raru:mitir reclamações prO<',~- enormes sacrificios, para ufiua1 _con- Sr .. Presidente, peço a atenção do· 
4"Num esp:-:.ço limitado criar dimensões dentes das longínquas paragens da .seguir. distante! dali, uma área onde Senado Para a declaração des:::a po .. 
infínita~», Só os artistas, os poetas, õs fronteira do Paraná com a Repúbl!- possa n-ovamente construir seu ran- b.re gen~e que, ao elaborar 

0 
memo .. 

.santos é que podem realizar êsse mila- ca Argentina, no local onde est_á. sj. cho e cultivar a. terra. ~e é o des- rlal, est.a _correndo o risco de maiore.s 
gre. E as l'v~ães também. Ess_!ls so~re- tuado o famoso imóvel denomm<~.Qo· tino cios "despejados" ou expulsos. persegmç~es. &teu certo de que 
tudo, pois que 0 pedem fazer a toda "Missões". • Apesar dos nosso.s reclamos. daa qu~?do ~tes emissários voltarem à 

d d I d o Senado conhece de sobêjo a ques- queD.:as e nrotestos. contra. os abu~ regiao, !t~o de encontrar 
0 

Delegado hNa, No estreito espaço o c i_ca o á d ~ de PO!l j' 
tão das tenas das Mi~.sões e j e- .ws e criree.s da "CITLA" nenhuma c1a ~:~o preparado para lhes Coraeão materno cab~rn as dimensões f d 1 t - mover persegu· -

.,. cidiu que elas fora:rr. _ rau u en a e providência e torna. E po:r que nao, IÇao e ameaças, fazen ... inComen~urúvC'is das renúncias extremas ile,.almente transferidas do patrimôa sr. Presidente? - Porque a Polic1a do-os abandpnar as propriedades com 
e. dos supremcs heroismos· Harpa de ni; nacional para a propriz!lade pr.l- do Paraná, .sob a chefia do Gover- a.s benfeitorias e seu trabalho. No n ... 
Deus. n. ha=-:noní<:t que desfere é confô;-~ vatia da emprêsa Clevelândia Indus- nadar, que, por sua vez, é o pr~prie.. nal, vagarão com .suas familias pelo 
to para teclas os desânimos e bálsamo tr:al. 'I'erritorial Lt.da., abreviadamen- tário de.stas terras. tem ordens para Esta-do do Paraná, à procUra de urn 
para todos os sofrimentos. Através das te conhecida como CITLA. apOiar os proprietários da ClTLA na recanto onde se possam radicar 

-suas rPsso::S.r.ci<:!s de epo{'fia-" ou dos &sa emprêsa,. Sr. Presidente. den- sua ação Jesumana contra oes colonos. Sr. Pr~idente, êsses colonot p'ara ... 
seus mu:-mUr:os de carinho e qe pc~dão, te. eml::ora, das decisões tomadas iJe- A:sim. a Polícia. com perseguiçoes e naenses, Já_ que :r.ada mais conseguem 
0 Cria::lor ensin~1 às criaturas o caminho. lo senado e pelo Tribunal de Oon- intimações, vai forÇando (~a gente nêste Brasil, pedem ao Chefe do Qu ... 

' f d d P tos - qtle anulou as vendas não B6 a mudar-- do teneno daa "Mls- vêrno lhes d_ iga apenas: "como "'eve-da paz c L,a -dici a r . arque o amor - ""' proceder" · u. .... 
de M~k e a outra fase do amor de pelas fraudes verilüradas, como, prln- sões". Esclarecerei. melhor êsse pon- . · Ja não esperam providên .. 
Deus. Por isso, no coração das ãrs, M Cipalmente, por c·::>ntrariarem dQl.a to, quando 1<-T 0 memorial que os Clas. Pedem conselhos. 
como nus páginas o vange o, e qu<- · d ,. -d- -E Ih . ,.. artigos da Constituição. Federal colonos encaminhara •... ao :H:xroo. Sr. O Sr. Ro~aJino Amand

1
-
0 

da c"o'sta 
d d essa emorêsa. inconform:a a. conl·l- Presidente da RepUblica.. por exemplo, pai de treze fi"lllos, pos-' repousa a est)crrmça o mun _o· • · te d - p 1' i 

nuou a negocrar com as rras, es· Não encontrando apõio na o 1c a .sut uma área regular de planta· ções' Mães brasileiras! · · d - 1 d d l d d' · d 
re.speuan CJ o JU ga o e esrespe- ·do Estado, QS prejudica o::. mgem- e milho, feijão, arroz, cana de açu·-1\lães vdbiDh<:.s, miics tr.!mulas, mães t d t "ém d - • tom d elo f ·t · · ats· QU o b 
an o am~-' eciSao a a p se aos pre er os mumc1p . e P • car e anana. Com êsses prociur.os 

que se fcr:1m. para sempre, apontastes- Con:elho de Segurança Nacional, que dem estes. porém, fazer, .se obedecem conse6Ue alimentar a família aliás 
nos o ca:ninho~ do dever, mas não 

0 
a considerou ,inidônea para exercer à batuta d.o Sr. Moisés .Lupion. a IJ?bremente. E' um brasiie.!rO como 

BeÇJuimos; cnsinast::-s-nos o perdão, mas atividades e"conómicas. na- faixa tia quere pertence a Companhi:~ CITLA? nos carr~gado de responsabilidade 
8 só sabemos acusar: intruiste~nos nas re- fronteira do "Brasil- corr.. a Argen- De.s~perado.s. correm os colonos para sem. nennum amparo, mas, ao con­

.gra.,. da hnmdura ,e bon~vontade, mas tina, no Estado do Paraná. Curitiba, e pelam para as autorida- ~ráno, está scb ameaça: ou compra 
somos rancoro:>sos e intol'é'rantes; edu- Cêrca de cinco mil famílias - apro· d.es estaduais. A mais alta, corno sa· a CITLA um lote de dez alqueires 
castes~no.o:; r. o ar~or. mas cultivamos· o ximadamente vinte mil habitantes - b€mos, é o Governador . .sócio da em- por oitenta mil cruzeiros,, ou é c.br1.: 
ódio·. Ah! Mães brasileiras. esquPcidas estabeleceram-se no terreno 1'Ml.s- prêsa, seu maior acionista e dirigente gado a mudar-se, abandonando tudo 
tuas liçõe:;:, r;u,mto temo . .;: err-"'do- Quem- sõe,<;", na porção que coru;titu1 o nú- de todos os seus negóci~. Evidente· que fez há ma.i,s de dez anos. 
ta incompn:·~nsão, quanta mnJdade, Q'Jan- cleo federal "General Osório" sabe- mente, não recebe as queixas e. se íl-' . Ora, em prüneiro lugar com famt ... 
ta discórd:v! Cr!se P10re~l. crise politica, doras de que estavam ocupando te:-- l'eceber. não tomará :Jrovidências, pois lia numerosa,. não pode. viver dentro 

I"as pertencentes ao patrimônio PÚ· seria ir contra seU próprio interêsse. d_e ~ez alqueues. Terá de comprar 
crise econômica. A vida encarece, 

0 
blico, fôssem do Estado do Paraná. Que fazem. então, es.ses pc•bl:es bra· c1nquenta ou cem alqueires, Onde 

povo sofre, a ordem peric1ita, o Estad9 fõs.sem da União Federal. Lá se lo- síleiros, exauridos de recursos, cteses- buscar tanto dinheiro se não dispõe 
se exaure, 0s horizontes SP anuviam. calizaram. com a!ltorização do Di· perados? ·- Agem como ê&ses dol~ ao menos, para comprar um úni~ 

Ahf mães brasileiras, vossa sublime retor do referido Núcleo certas de colonos que se ·.rêm naquela tribuna e lote de dez alqueires? Em situação 
tarefa é cada vez mais árdua. O Brasil que, mais tarde," à medida de suaa que eu apresento ~o Senad-o --:: bl".B. idêntica. estão August'l Pedro Pereira 

d po~es. iriam adquirindo as glebaa Augusto Pedro Pereira e Rosalina e mais. m!I e quinhentos outros coJo .. 
precisa cada vez mais e vós, porque necessárias às suaa atividades e à a:e- Amandlo da costa - os quais. à n_os CUJQS nomes figuram no roemo-
precisa cada vez mais de bons brasilei- gurança do futuro de seus fílbos. custa de ingentes sacrificictS, vieram rtal ~uja cópia estou lendo para co .. 
ros. De bons brasileiros, bons rimãos E' uma velha e tradicional forma ao Rio de Janeil"o, ajudados por ter .. n~eCimento do Senado. A CITLA ao 
de seu Jrmãos. De bons brasileiros, de colonização adotada nv Estado ceiros. para apresentar suas queixas extgir o pagamento à vista das âreaa 
cônscios das suas responsabilidades, imu... do Paraná. às autoridad~ federais para ter suas Q~e estão ocupando, .la sua maioriS:, 
nes das paixões mesquinhas, cíos·os do d r casas, plantações e benfeitl>rias res- ha !fiais de dez anos, nega-lhes---ainda 
nome digno dos seus maiores. De bo~s · A CITLA, entretanto, ~mpara a po- ·peitad~. Estão .nesta cidade há vá· 0 direito às madeiras nelas existentes. . b fôrças politicas do n:al:i alto pres Co ta 
brasileiros, capazes de implant;;~r, sô re tigio. como seja 0 Governador d_o Es· rios dias; correm de um lado para mo se _tra de companhia que 
O ''mpe·r,·o do ,·ntolerânda c do ódio, o · L - SÓCio da outro,· vão ele Herodes para Pilatos explora o pmho, no Estado do Para• ~ tado, Sr. Moyses upion. . ná o d 
reino da compreensão c da concórdia', emprêsa e }loje, talvez, 0 seu mator e nada oon.seguem. nada .se faz a 

1 
• a ven ~r as terras, reserva para 

d f I acl-oniS· ta. vem Qbrigandó aquêles po· favor desses ll!oraàores daquela. lon- s ·
1 

as madetra.s e portanto, 0 maior-
Com as doçuras õ vosso a eto, P as~ ta"·l e g1·nqu_ a região. que, p••a vir .. esta va ar da,s mesmas. Um pinheiro, na-flh bres caboclos, que lá se es IX: ec • ..... ... que! Ui mai, na alma dos vossos J os, 'Ú con ... ram l-oá mais de dez anos, com fami- capital, viajaram muitos dias. Elet a reg o, nAo vale menos de 

dão da boa~vontade, fruto do amor de J-~ b d estão ai rw:>la.s l'Uas, completamente_ 0
1 

rt$ 20<1,00, de m_odo que, vendid'J o d !l-as geralmente numerosas. a a an o· l-'" o e po c • ao Deus e"do amor de Mãe, frOnteira on c t d desamparados e. até-hoje, não ~onse- r r'i' .000,00, os pinheiros d nal. as terras perdendo u o_ quan- que n•le se t Se Confunde o Céu e a Terra, virtu e t · u guiram falar com nenhuma autorida- ~ encon ram e que ficam t-o pcssuiam, inclusive' 't)lan açoes, 0 reservados à ClTLA 1 
maravilhosa, capaz dos maiores prodí~ a se sujeitarem às exigências dos de, apesar de haverem trazido me- to is va em _outro tan-
glos. no convívio das famílias, no seio vendedores, que não são os legitimas morial ·endereçado ao Sr. Presiden~ po u_rna media ~e pinheiros 
dos povco;:. n<1 vida da humanidade. proprietários. como 1·á disse, e que a.s te da República. Não obtendo au .. ~~ alq

1
UeiT

1 
ed é lá mmto C<:'mUI_.n. As-­

diência. resolveram deiXar. na por- ca cu a o por baixo, o preço que Mãe.'L bm.o:;ilciras, cada vez maiS i.n~· vendem por preços exorbitante_s. taria do Palácio do Catete 
0 

do.;. está sendo ex!gldo por aquela emprê .. 
fundi no c;,ração dos vossos filhos, com Segundo comunicações recebidas rJo cumento de que passo a da; ciência sa, pta:ra as terras de que indevida ... 
a vossa ternura. com os vossos canse~ Estado, as quais lerei par~ conheci- ao ~ d . men e ~e- apossou e está t•endendo 
lhos, 

0 
arêgo do dever, a paixão da mento da Casa.. estão exiglnd~. ~ ..... e~~~o. Sr. JmCelin{r Kubits- é ~e qumze mn cruzeiros por aiqueir~ 

ordem, n fê, no futuro, o amor da Pá..- que se dizelll proprietário.s das areas . . . Pai anaense ou cento e clnatlenta mH 
fria e 0 temor de Deus. Sobretudo, o Cr$ 8.000,00 por alqueire, ou seje.t:.:. chek de Ollveu·a - P:alácio do cruzeiros por "colônia'' ou lote de dez 

Cr$ 80.000,00 por lote de dez alquel"· Catete - Rio de Janeno. . alQueires. . temor de-Deus, súmula de tqda a ·ciência o lo q e te b e e 
d res. comumente denominado, naque ~- co n?s u es su lp:cr v m Nesta base de prêço, a CITLA vat 

c de tõda a filosofia, fermento as grafn ~ la. rerrião. "colônia", aba.Jxo as.smados. tendo chnhed-, rpceber nela W'nda dos terrP.nos "Mto:-"'"'" .. l,neÇfações e dos .suorcmos sacri i· ;-· 



1026 Têrça-feira 28 DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção llf Maio- de 1957 

IJÕes e "Chopim'' cêrca. de dois !Jl.. Podens Públicos, com .re.ftU"êucla que desejam trabaJhar. Esta, no en~ da !ixaçãó à terrã daquele que neta. 
ll) 1e.s e oitocentos mllhões de cruzei.. AS terras que atualmente- estãu tanto, . é opinião pessoal, diversa da toase . en~ntrado. Desrespeitou, por· 
ros (Cr$ 2.80:J.OOO.OJ<J,00)~ terrenos ccupando.- pois a firma Olevelân· que v. E}ta. manifesta, invàriavel- t~nto, o que se estabelecera na p.ró-
êstes que foram fraudulentamente di& Industrial e Territorial ( mente, da tiiQ.una. Jiri~ escr1tura fraudUlenta e nula. 
desfalcados do patrimônio Dúblico (CITltA). está avançando sôbl'e O SR. O'l'HON MAPER -0 no ore Esta expulsando o.s coiono.s e caboclas 
(Emprêsas Incorporadas) por apenas suas vvsses, exigindo o pagameu~ colega há de pennitir que eu proteste, que Já Jestavam há lll.uitos anos. 
oito milhões de cruzeiros , . . . • . . . . . . to das terras a preços exorbitan- veemenremente, contra a. sua. decla- O Sr. Gaspar venoso _ Fico con..-
(Cr$ B.O<JV.OOO,OC'). São- cifras de es- ces (até a. CX$ 80.00Q,OOJ a. colô· ração de que estive contra os colo- ~l'lcido, desde já, que comunistas ,sáo 
tarrecer. nia ou sejam os dez alqueir~ nos. Jamais isto aconteceu. Estive, os homens qu.e avançam no alliem 

E'· essa riqueza florestal que a M:m direito a. madeira: d'e nenhu· sim, contia os comuni.stas; tôda. a mi- no Norte _do Estado; o.s que avançàm 
CI'l'LA raserva para. si, deixando aos ma. espécie, nha. vida estive e estaret, em quat- no Sul, sao probos, c(lrretos e ordei-
pobres colonos apenas a terra a Solicito a interferência de Voa· quer ocasião., contra ê&Ses inimigos ros. 
cultivar. aa:. Excelência, onde de d.freito da nossa pátria. Mas. c~ntra os oo- o SR. OTHON MX:DER -: voo.s.a. 

Assim é, Sr. Presidente, que pros- c.ouber,. pa.:ra que êsses colonos lonoa, contra os trabalhadores. que de El:a. é quem acha QUe êsses hom-ens 
seguind:> dizem ê!es: oojam atendidos nas suas reivin- boa fé ocupam as terras, jama:s !e- são comWlista.st 

.. Sendo assegurado sOmente o oações. vantei a minha voz. Ao contrario; O Sr. Gaspar Velloso - v. Exa. 
cCre~to à terra que cultivaJl:. Outrossim, informo que por quando Diretor do Departamento de não crê ~eja eu . um verificador de 
quando o colono deseja adquirir tórça do peor-eto n.o 39.864, de 'n'ttas, no Paraná, Wdo attuêle que almas, e tenha dentro (!~ mim, RaiOs 
trzas sunetiores ã terra que culti- 16-6·56~ aS glebas · Missões e vivia em terras do Estado, recebta a X poderosos que me ~sibilitem a 
va. ou sejam, as duas colônias, a .Chopim foram transferidas pá.ra sua. gleba, medida e demarcada, Nm- cl-esco~rir, pela tisionomm dos homens 
aquisição ultrapassa os . . . . . . . . . o Patrimônio do- Instituto Nai:i.v· guém era .expulso; atendendo-se 4 9u~ ;ulgo ordeiros,· o que trazem -no 
Cr$ 80 J.iOO,OO a colônia, ou sejam, nal de Imigração e Colonização, tradição de que as terras do Estado se- ~1hl~lo, Em suma, o- meu aparte, se 

, os 10 alqueíyes"., sendo portanto terras públicaa c riam, mais tarde, transferidas ao.s ~lnglU ao .seguinte; pode v. as. . 
.Seguem-se as assinaturas, ·a. primei- consíderadas deritro da Faixa de coloiWS que as ocupassem em conàl- mformar, no .oou entehdex, a· quem 

r a das quais é de Arcizio Guido Fronteiras. çoe.s vanta.Jbsas e preços Ul!lmo.s. AB- pertencem essas terras? 
Biaz.ut. certo de que V. Ex. a prestara sim, muita. gente que vivia em ou- O SR .. O'I'HON. MADER - As ter-

São_ coloruJs que, na verdade. repre- ao portadOr. as preterentes aten- tras uni-dades da Federação v~o se ~ perte.ncem atuaimente a.o Inst1-
Btntam vinte mil pes.."úas, pois 0 nú· ções, subscrevo-me com minhas ·estabelecer no Paran~ r.onfiante a-e t~to !f~-ewnal de Imi.:,uração e colo-
mero de famílias ameaçadas pela cordiais Sat1dações - a) Percy que tinha a seu favor uma leglslaça.o mzaçao1 Esta a situação legal 
CITLL é de cinco mH. Tomando-se Schreilie'T (Presidente do DiTetó- prõtetora. dos po-bres agricul•tores e O Sr. p-aspar Velloso - v, Ex:à. _já 
por. ba~e. a media d~ quatro peSsoas ·no MuniciJ,-'al do P. T. B.}. autoridades compreensives. E mala .foa àquele Instituto em. companhia 
por ramilia _aliás muito baixo clia.n- Sr~ P:resideilte, como se vê, o ca.so tarde bouve um àrtlgo da. Constitui~ dos seus am:gos que'Vieram do Para. 
'te do exemplo que acabei de dar- da- das pa.segu!ções da CITLA atingiu c;ão, segundo o qual todos aquêles que n.ã?. Já toi à comi.ssão de segurança 
quêie · cnkmo- c~ treze filhos. _ con· tal vUlto que os próprios Diretórios ocuparem tratos de terra, por mais ae Nac10:nal? Se já correu tOdas as au• 
ehllrenw.s que, r~almente, são vinte de part.id<ls não. fazem mais questã:o dez anos, dêles se torll;am proprieta- to!i~ades ~o Rio de Jlineiro; se já 
m!l pessoas ameaçadas d~ despêjo se de se dirigir aos. seus correligioná- rios; Isto já. era trad1ção da. Ieg·.s- . foi a. Justiça. à Policia a todos en­
nào se sujeitarem às imposições da- ri<lS, e sim a. quem possa, de uma Iaçi\o territorial parQnaense · e en- fim; ·e em nenhwn l~ar encoÕ.trou 
qtlt-1a Com})a.Dhia, forma. ou de outra, ajudar aos colonos:. quanto fui aut-ori<klde ~ meu Esta- quem lhe dê.sse razão, então está coma 

Essas terras- fcram subtrnfdas do A reclamação, do PresidEnte do Di- do, os lavradores foram amparados. a mãe daquele menino; achava que 
pa trirndnio da União por uma Qoan ... retório Municipal do Fartido Traba· Defendo agora êsses colónos com vee- s.ó êle andava no pa.s.so cer'"~A>; todos 
sação julgada nula, peJas frandes e ~ Brasileiro. vem diietamente a mência idêntica àquela com .QUe lu- os outros no passo errado. · . 
dolos cnmetidos, quer o:lo Diretor das -mim. pedindo--me interceda. a. !avo-r te! pelos direitos dos prop;netâr1o.5 O SR. OTHON MADER - Não hA 
Emprê:as Incorporadas, quer pela. 4éles. de terras do norte .d~ Pamná, q~~ndo ju.s-tiça, nã~ há ·Govêrn.o, nest& terra; 
CI'l'LA. Pois além de não ser dona. Penso, entretanto~ Sr. Presidente, os co-munistas tnvadr.ram a regJ.ao e o que há e, exclusivamente política. 
d!>las, a CITLA explora, despeja e que estou bradando DO deserto. Não quiseram desrespeitar 84U~Hes diret-.

1 
TOdos aquêles que dispõem· de apôi• 

ooage as humildes colonos que Já se acred"I:U? sejam ad:Otadas pl'OV"idên- tos. Então defendi o.s lavradores con- \ politioo podem cometer as malOl'et 
estabeleceram e na .sua maior parte cias tio ~ontas, pois o próprio Con- tra os comunis-tas. Não combati os barbaridades, inclusivi} tirar uma po.. 
com ordem da mais alta aut.Qridade relho <!:e segura119a Nae1ona.l iá tomou colonos nem trabalhJJdoxes run15. bre famflia: do seu teto e atirá..-Ia .n• 
fede:rn.l da região. que é 

0 
Diret-or dá oonhec.unento dêSses fatos. que estou ma.s o& c~unlstes que. queriam ex- ~eio da estrada. Não há, repito, Jus­

COiônia Agrícola N. . General Osório- relata,?do prometeu agir e alguns me- plorar êsteS e- jogA-los contra os pro- t1ça- para aquêles- que não oontana 
(Cl\NGÜ) . w ses sao passados sem que. até boje, prietârio.S~ · com o beneplácito das autoridadd 

Ora, s/ Presld<m~. não se- r.rde ~dasáiba da adoção de qualq~r ~e-1 . V. EXa. está.-- q.uerendo faZer con- estadua:i8. 
conceber a- monstruos~dade que se F.stive no Instituto de Imi - e'tusão q.ue nãc(existe. Oomunist.as iàU O Sr. Gaspar VeUoso- v. :a:u.. 

· utá c:mete-ndo no Paraná.. oom o Colonizaçã'O a. .rolfcitar pro~:ías outra co~; ~CJ sAo. homens co~ ~fende a. Coinissã.o de segurança Na.-
apôi-J das autor!daC:e.s estaaua:s e do b ·' . -~· Q3 que esta.o alt na tribuna. a.sstst1n- ctonal. 
p1'óprio- Governadnr interessado e-vi- mas 8 ~'?S.. ,s.empre emperr~a do aos nossos. trabalh.:JS~ cidadãos O SR. OTHO MADER - FJs pÓ%. 
dentemen~, em q~ es..«a· gente ~ban- ~~mf':f~a, a~ ag~. nada permltiu honestos. trabftlbe.dores,. alguns .com que attrmei não nutrir grandes. lln· 
d'(}ne suas propri~dades e se mude. As.. Assim · bre te tln treze ~ilhas, como o. Sr. RO.salináo sões quanto a qualquer provió&..nma 
aim f~carã.:J < pinheiros llvtea oam nas mão& e:a ~ela ~enPara:á.n ua.\ Ama_ndtO da costa. Trs.t~ de g_en~e no .sentido .de resolver esta situação. 
ae:·'f;m vendiõ:>s R preços lucrativos, AlguDS mais oorajows anis am orli.ell'a e trabalha<k?~· mas F!e]Udl- r Há_ muíta t.E!IDJ)()' vimos reclamando. 
afora o valor d'M terrab. w o que a- Vir 110 Rio d-e Janeiro" redir p~- c~ por essa neg~Ia.~._ p~: esse ne-1 m~. nad~ se conserta. Não &e eon­
titá se pa.s&aJJ:do 110 Paraná e oontra dêJ::tciU· IIlM 80 voltar • encontra ã.o góClO eBC'lUiO õBa MLS~e& • tão d~~- serta. e nao se consertará. enquanrD 
o que se peóe- previdências das auto- delegad.Õs- e agente~ plieiais que 1o- baíido, no lUo de Jane1r.o, ::de pa!- o Sr. Moysés Lupion tôr Governad~ 
ridad€3 teder-a.is. marã 5eus nomes par pe' .,_,...,, los s:m, sa.cesaivamente. por os ·oe do gstado, Presidente do Partido e 

Até há P'l-ltto !-E'mpo, os Pre!eit.oli e inclui-los na. lista n!' r-.cnu.· crivos, legais, e a.dminisH'ativoB, pOl' runigo do sr. Presidente da Repúbllc& 
daquela zona ~rtenci::tm ao Fartido o ·st G<upcr Vdloa:J. graDA ncença I tod~ os Proeuradores Gerais da Re- f e de outras Eiltas sutortda.des. Crela 
T:abalhi<Jta Brasileiro, na sua maío- .P.tU'a ~ aparte? · r J:JÚ,bllca, e pelos Proc:uradores da ~ 1 V. Exa. Sr. presidente, que rulda 81 / 
ria. ~etant.o, na~ -e-leições p.a.ssa- · . zenda. e do 'l'l"ibuna1_ de Co-n-tas. ~~fará ~m _benefício dessa gente Só se 
das com a v.~~ória do Partido Social O SR. OTHON MXDEB - Pois freu ê~ o ma.iS amplO debate. no ~- tará JUStiça no dia em. que desapa.re-
D:!ru.x .. :áttco em quase todos os mu· não,. nado. tend.o A- trente um U~e ju- cer o fulgor da estrêl6 de s. Exa., ou 
nidpioos 11'cn~cs fOram_ êles atas- 0-. Sr. Ga.!par VellO&o - Folio- de r . .l)ta_ o nobre senadol' cunha Mello,. [quando mudarem as co.lsa.s. · 
ta.d~ dos .seus P"'...Stoi: mnnJdpais e e-uVir V. E)[.• cfefender, hoje com que cWnona\rou, à aacledade_ quanto[ .... o Sr. Gaspar V~Uaro·- o que tem 
nz.ria, agora. podem fazer pelos pre· tanto bri~hantfSlno e ardor a causa en. fraudulenta- e nula. ~ venda.! o- Governador Moysés Lupion com 
judicados, O& Prefeitos atuais nUa· dos Posseil'Os, eontra- os quais. ontem. ' C1"''LA a ponto do TribUna, ele COD-! t.lldo ias02 v. EXa. insiste. sempte. na 
dos ao P. s. D. naturalmente, .tna.IJ.- ta:~ gritava, em relação aos fato& ta& anular & tran.saç.L.l e e&a ·Caa&:mesma tecla. 
ea-mun.ado& oom o. Governador 00 Es- oeoni.dos oo Norte do meu. \Drtado. o acompanba.r, nesse julgamento- De-! O SR. OTHON MADER - Vossa 
ta-do, não di. o qualqoe:r proteção- ou Era, ent~, V. Ex ... parttdário a.cér- cfsOes d~ ord-em. no entanto, nada.j~Ex-a. qt~er tapar o sol com a peneira, 
auxruo a.os co}cn{)S: ao contrário, tra- rimo e mtran.ligente dO dirdto de .nlem para. aquêlM invasores. de ter- 11.0 anrmar que o Governador Lupfon 
tam até de de<igosiâ-los. para <iUe 00 propriedade. · """· Homens como o ar. R<>Oallndo n!o ~ lntere&ado na.o negociatas da 
mndem e ...mm =!bor agradar!<> u Não admltU. o dlnito de próprio- Amando da Costa, que CQDStrulU sua CITLA_ O fato ê público e not6rfo:. 
11m chefe que é o OOV<:r1lador Lup:on. d.ade, do dominlo da lerra ele quem mo<l<\l!~ motadli, um rancho ele tábuA lfto bá quem deScOnheça e eu o 
Aqu'JJ> gen.U! utA desampan~da • perturl>Uae a boa ordem da proprie- ele plnbo laaeado - CiOn!orme provo aflnno - q~ o Sr. Moysés Lup!on é 
r>m<egui<!a_ . cla<!e, )ocaUzando-ae em lerr... que exibindo uma rot.ogra!>a que o JJlO&ln\ o principal <loDD da CITLA. oa ,... 

~ • f lhes não pertencessem.. Aquêles. Vos- eOm t6da a ·famflia. à fren~ dessA góctos dessa emprêsa só se- realizam 
"hnbo em ln&OS- o! !Cio do Sr. !"ftey sa. Exa. chamava ele comDIJistaB· e cJM>u:pana - toram pNa o, ?ara.nà. em ~eco:rrênda de ordens do Senhor 

8dl~ln<!T. <>:-Prefeito do MunJdplo éstes, que t<unbém ocupam tem'' ~e - 'd& - inlençio de consll- Moysés Iuplon. que tem como tsta 
de SalltO Antônio e Pr .. l<l<nt.e d<> Dl· não lhe& pertenum. - J10 ~r ele; •ulnm tamllla, e prospezaNDI o -- de ferro o Sr. Harlo Fontana, o qual 
nlt;J<> Hur.leípal do Pa:t!do Tl'aba- V_ EJ<a., até anteontem,· de doulllio , _,. um Ido 11. prole. Naquela execula, ...-v!lmeute, tudo quanto o 
lllls·,a Bras!lolro. C<rn~ pessoa~. da União - o nobre colega 401~' re;lá<>, eutratanl<>, ei>CCXIl~ars.m oa Go>ernadar do Paranà ordena. Nlo 
m<Tte, allb. _homem ·sér'~. benqula- intranslzen-te- gnmdea senhores .de terra&. embor& !lisl!e. a proteção =audalosa que • 
to. e- que J"e§]lZO'a um.ogovêr110 • eon- Babe V. Ex:a. que o Pod-tr JWtieiA- aa DQMBa· lds e au~es tederais CITLA e o Sr. Mario Fontana. têm 
tent'O ~ tOdA 11. populaf".,áO dul'ant.e o rio está decidindo .s6bre a. pl'çpri:ed:ade não os ~am como- tala. NA.o H do Governador Ltrpion. bâ. muito e!St\. 
t;T'"' :i'rk~lo findo em lD'56. dessas terras: se à companhia que as lembram a. CI'l'LA e seus Mcfas que enlJJre.!'!l terfs. desaparecido. 

F:creve-me S. E!:.•:- ad®frfn. a.o adrvo da. São Penlo - ressalvaram. n& escrltura fl'audulen-. o que me traz à tribuna ·é. m:lio; 
E 1.nto Anton:o. em 19 4t abnl de Rio Grand-e o.u ao domínio 4a Un:iãn ta, com q,ue se apropriaram elas- bnen- tnna vez pedir às autaridades dG Pais 

l:~'l.. De mnnma. alzmua, tJe'1'f,eneem eiaa .sa& slebaa de :M1ss6es. e Chopim - ae é (me ~o dl.spcstas a en:fren .. 
•Extn'.). S:'. O:hon Mihl:er, D.I> a essas pessoas que V. Exa.. agora que aquêles que hablta.ssem a terra. tar &se J)Odero!o -;n:~mem do &a'', 

Ser.a.dor Pa/H.I!.f.t1 Manrae - Rlo defende, af!rmand'o serem oerS'"2;-Ul-. nela. seriam JoCaUzados mediante pre- •e ehefe J)Olíti~'J t;:;aranaense - -~ue 
de Jato-eiro- D.F. das- por ocnparem urras que lhes. na.o·ÇQ..\, baixos e condições módicas. táçam jtt..r:tfça. e im~mnYI_ que essa. 

E' portador d(} fite-senti?; o Se- pert€nccm .. Eu, particUlarmenfe. en- A emprêSa be'Ileficia-da, no entanto, oobte gentE> :s:e13 jo~S.d;, pa estrada, 
nhcr Augusto Pedro Peren:a •. co- tendo ttr o Gov.~mo a obtfga.çãn de apenr .de a escritura em têrmos tlol desalojada. das trorada .. P d"'""lofada.s 
lono res d{r!l-W neo:te Munfin.o. o lacaliz;n:; tod:lJ Cl-9' homen.or que ama- taroré.veis, nem e.sEa condlc~ respei- das snas plantações e criaç6M. Que, 
!!:::1 d~ :ro.!Cita:- IJ!":r<--!'~m .• ...s E!?!:l . r.h:nn ~s tcrr..s, em demanda e tou. Não cumpriu a cláusula tmposts, pe!o- menos, se respei~m as ~tefto-
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• 
r1as conquistadas ·a.través de hng.os tura é do extinto Departamento O Sr. Gaspar VeUoso - V. Ex.4 4o cargo para. tirar as :..nalores van-
t!D.CS de rude traba1ho e de mgenves Nacional de Imigração do Minis~ está eQuivocado. Um ato 1:!0 Instituto tagens; -outro, o Partido Social Demo-
t;licrifício.s, sofren-ào fome, curtmdb· t.ério do TrabalhO, Indú::ltria e não revoga decisão da Jm;tiça. crátlco ganhou as eleições e, natural· 
nú.sêria, para afinal chegar à a1ter· Cmnérdo. O SR. OTHON MADEH. - Assim, mente, está governando. 
1..ativa de pagar oitenta mil cruz.ei- ·§ 1.o. Os bens ·e direitos, in- I utilizando processos escusos de falsi- Nada tenho a dizer contra o Par-
rns por um loJ:e, uma peqUena eo- clusiv~ o direito e ação, a. que ficação, fraude e chicana, c1 Sr. Moisés tido Social Democrático, neste epi-
lé:ma, de de!í alquelros ou mudar-se, alude o pr&ente axtigo dizem res- Lupion e a CITLA se conservaram na sódio. Não o combato mas, sim, oa 
ltn'f:tilf.tam~nte, pe::dc-ndo tudo quanto petto: posse daquelas terr.as. abusos e as imoralidades do Gover-
<JCnstruiram, pla.nraram e cnaram a) aos nú~leos coloniais de o sr. Lima Teixeira- Permite v. nador Moysés Lupion. A Companhia. 
11-e.sses Jongos an.Js de trabalhos. "Bela Vista", ex-Colônia Agri- Ex, a um aparte? :- . QITLA é do SJ.·. Moysés Lupion e não 

Esta. a r·-cclamaçJ..o que fo:rmulo. cola Nacional do Amazonas, si- o SR. OTHON MADER - Com do PSD; lloje existe, dentro do pró· 
Aliás, e.s•:.Du €UCallli.D.h~nà:l .essa, ·g~n- ·1iuado nJ EStado do Amazonas; todo 0 prazer. prlo partido de V. Ex. a, Seção do Pa• 
te.. ma:.s uma vçz, a-o rnstituto Nacio~ E mais artiante: o Sr. Lima Teixeira -· Estou ou- raná, uma grande ala, constitmde 
nl!l de Irr::~g-::aç.io -e Colonização, {I· " ••• de "Dourados", ex-Colônia vindo 0 diséurso de ·v. E."'C.a com a per eminentes e dignos paranaenses. 
N. I. c.> a íun de que ê.ste, pelo Agrícola. Nacional de Dourados, at-enção que me merece. qu~ combatem essa política doméstica. 
menos, as ind·fnlZc ctss de.::pesas de no Estado de Mato Grosso; de 0 SR. OTHON JYIADEH _ Muito egoística e interesseira do Sr. Moysés 
viage_m. Hom:;.ns pobres e carrcgad.OS ''.Marcmês de Abrant~" e de "Ge- obrigado a v. Ex.a. Lupion, repito, se aproveita do cargo 
de fiill:JS, nãrJ p:;.d·<.:rn f~zcr, ccn.stan- nerafÜsório", ex-Colônia Agrícola 0 Sr. Lima Teixeira _ se, real- para favorecer sua .familia, seus só-
t:.rr~mte, v .'3.~ ro.s .ao Rlo à. e Janeiro. Nacional General Osório, sitltados mente, se· tr.a.ta de pe~soas pobr.es, cios e a si próprio~ jamais, no entanto, 
Aquêle :Depar amento oficial t?in, jus- no Estado de Pa.r.aná, .. " , como v. E:::;. a .llCJ..ba· de afirmar, acha- pr.ra beneficiar a população do Pa-
tamente., ·a. fh:alidade de proteg€'r nos~ Ex:;o,tamente a Colônia General Osó~ ria prudente que 0 'nobre colega as raná. • 
sa g-ente do mter~or quando espolia- rio, localizada dentro. da. gleba de encaminhasse ao Instituto Na-cional o Sr. Gaspar Velloso - ~ão pala .. 
da; para isso possui verba. "Missões". de IrÍligração e Colonização. vras de v. Ex.o.. Li, nos jornais da 

O Sr • .Oasz;a1· 'VeUno - Es~nho D<>termirut, ainda 0 § 2.'?: d.êste ar- 0 SR. OTHON MADER _ Já 0 minha terra - e V. Ex.o. deve saber 
a t':?:í:-esa. Oi.l<e V. Exa. faz. A função ti~~.. · ~ muito bem- que o Partido a qu~ 
0·~-n-uele In·,,t_tu~to e· l.oea!Jizar o imi.- ,.,~ .... fiz e ainda hoje vao voltar à.quêle Ins-:- v. Ex.• pertence está expulsando dao 

--... ., § 2.o Ficam, igualmente, trans- tituto. . 
grsnte, estrs.ng.eir"o cu tra.sileiru, em feridos · p:ll'a 0 mencionado Ins- 0 Sr. Lima Teixeira _ Estou con~ suas bastes dois deputados estaduais. 
tt!l'!"a..s .que o l1'15Wtu."!..J lhe das:ine; titr.J.to .as glebas denominadas venci-do ·de que o pedido de V. Ex.a po:r que votaram no Sr. Movsés Lu-
jam.:üs am].:arar p-:>E~ir::s, que se lo- ·"Misséo.s", ·"Chopim". _ "Chopin- r.erf. atendido, ·se se 'tratar, na r.eali· p\on. Sabe V. Ex.a que a rl.efecção é 
caliz:am L"U têl'l'as .rle ·dominb priva- .... ~·1-.o" ''Andradas" 4'Arroio Bo- dad d b ne> Partldo de V. Ex. o., onde depu-
d-•, ~o, que P"'!"" "'"""es, ~ima da' a"a-o ;«U..lH ' • e, e pes.."'as po r.es, -que se .que- tad~ fill·ados ""o " favor do Gover .. 

.t- - ......... ~ Y · m'to" e "Pm· 1.o.'<>.o", situadas no t· t d d' d ao ~ -do >••ti'tuto, •a· ·a .Ju"'•'Ça, qu• de"~"' .l.l-' rem mar na . erra, e tcan o-se d d ~~ d Meu P""ti'do ai'nda 
'e•·• l~v-•·- '"•" ~c"·"". v".· ~--. p•rem'y Estado Qo Paraná, ,a gleba deno~ 'S€U ·am-anho. 112..· or o '="~oa O. . ..,.... 

.,.._ -...... w. ...,. ;.:.;;;v... ~ '""' • n/~o €Xpulsou ninguém ,por trair o 
ins!st~. no plenário rlesta Casa, em minada "Boa Vista .. , situada no, o Sr. Gaspar venoso- Que mera- C.<~vernador~ o de v_ E.x, no entanto. 

tir • t d Est2.do -de Mato Grosso, e, ainda, cem ser amp.arn.:las. b 
d:scu .. sem raza·o, as.sun ~ .ver- to _, te aos 0 Sr. L!.m" ~-,·.-e,·- _ E.•tou c--. alija. rl.ois componentes que se an· 
fiC-5; o n<lbre colega _poderá. denlll:lO!li o direi e a'r"o .concernen "''"' "'' .... '"" ~-.... dearam para o no.st<l lado muito jus-
ês.:.e.s fatos, mas s-em nêles envi:llvcr, t"eferidos bens (Decreto-lei núme- ";. .. de que o a:pêlo 'Serà bem recebido; .tamente, --por Vl!rJficar.:em que elege-
o Governador dG .Paraná, que .na0'" ro 9.'760, de 5 de retembro de :1.9_46, e, anteci_pq, lhe darei min~J.a colabV-. mos 0 Gov:êrno construtivo que tl Es-
tem a ver com êles. v. Exa,, no en~! arts. -65 ·e 149)'". 'l'ação, se V. Ex. a a achar conveniente. taao ·merecia. 
tan;o. aproveita. .q.ualq,.uer ocorr..fulcUJ. Verifica~se, assim, gne as glebat f) SR. O"''"'"rlON MKDER ·- V. 'Ex.l', 0 SR. OTEON MADEB. _ Peço ao 
para atacá-lo. Missões e Chopin foram entre,gues ao eminente prócer pcUtioo, pertencente· nobre colega que cesse 05 seus apar-

O sr. UTHO MADE.ll - o própn::> Instituto Nacional de Imigração e Co-
1 

ao Partido Trabalhista Brasileiro~ po~ r.eb sObre ·essa matéria, pois não es­
Govunador do P.ar~ há :d-e dar . .Jcn1zação para .que as ·colonizasse e· derá -auxiliar-nos.no socorro a essas ta.mos rliscutindo partidarismo ·poll-
bca.s risadas quando souWr que v.o~~· acsim o I.N.LC. está obrigado a dar _-populações. tico. 
C>a Exa~, num aparte, decillrou. ·ter assistência a essa gente que af está, T~b. em casa, .oficio do Presiden- 'J .Sr. Gaspa.T lV~~aso CQmO 
êle que -ver. com o ciTLA.. na tribuna ao lado~ colonos que são te da Seção do :P.nrtido 'I'ra.balhista. V. Ex. a .03 citot' de.sejo res,po:nde:r~ 

o Sr. Gr!spar Velloso - se .• )ama .. rla Colôn"ia General Osório. :Brasileiro de Santo Antômo e cartas 0 ·SR." oTHON MADER _ Dll; .. 
nhã, os jornaís noticial"em .qúe ab o . Sr .. Gaspar ·venoso - Permite do ~r7s~dente e de ex-~e!cito E. do cutimos fatos que interessam _a mai:!l 
emanações .radiowtivas da ·bomba. Clli v. E~~-" mais um .aparte? mumc1p10 de Capanema, o..:•r. Ot'4>vio de vmtê mll -pessoas, azneaçadc.s de ~ .... 
hidrngfnio, jogada experim~ntalmen~. o SR. OTHON MADER - Com; :Fr.anclsoo de ~as. .tambén;J. el~to ser.mn -despojadas !los seus lares. 
W pela inglaterrá~ 'B:lcançaram Mar.. todo o prazer. . pelo ~-· ..s~tando-me 1d:ênti~ ' 0 sr. Gaspar Velloso - A réplica 
te, y. Exa. ·há_·de encontnrr, no ia.to,' o .sr. ,aaspar Velloso - Há Uma· proV:d'eDCias, a 11m de :resolver .as . é direito que a -democ:r:ada .aSõefo'llTa. 
m.o~vu .para afirmar -que-<> ~Sr. Moyst!:3 .decisão Judicial sôbre essas terras. V. tllfl:çaO .daquela ~te .. Na :realidade~. 0 SR. OTRON MADER- Os fatos 
Lnp1on é o responsável, ·p.ms ..quer ta.- .Ex. a pode me in:formar a,QJlelll-o "Tri-. a 10rça que ~e opoe a êsse:s "PO~ nada -tem ·que :rer .com .p:Jlític.a. ou. 
ma:- terras, em Marte. Ta} é a .ogen-, bunal entregou essas terr.115~· na ;passe; eolvn.os é mmto .gran.de. -P.reclsam do com pat.tüdar.ismo ... .p:llítico; não pre .. 
za que 'V. "Ex:s.. :tem ·por é8Sf homem.; de quem estão elas'? . , s.nxil1o -do PTB ;e de muitos .outro:s. tende v. ~:a <DWlvé~los cem a poli-

o SR. OTHON MJUlER - V<>SD· 0 SR. O'niON .MADER _:. v. Ex:.a partl§os ..e :a:utOI'J:dades 'l!am lut~; tica, :para piJéill·oear -cG!lfusáo e ~~ 
Ex!!,· faZ .mau 1itúzo a meu. ~espeit.o sabe que a CI'I'LA .usa: -de tô.da.s as' c:.mtra -o ~vernaaor óo _ara.nâ. e pe~. ües'lrl:at .õ:n. !ín::lli.da.'lie nu meu .-rus .. 
Acha-me eap.u de f~r ~a*, chicanas, de tôdas as .fmudes para se; 1n. defesa ·de suas f'IlllÚllas e :SeU!! .. cursO. . . 
d~a ordem, tola, perfe1ta.mente,. manter na passe lndéhita da.gnelas ben-s... " . • i o sr. Gtl~"'Par Velloso - Fé:iJrla '& 
idiota. r . • terras. Até Promotores e .J.uizes de! o o.lT, q-aspar :Velloso-- 'Se V.~ v.~~ apenas dtl.ís ~tos .. de .:aten-

0 Sr.. Gaspar V~low - mo, 13.bsa-. Direito daque1a ·frOD.te.ira estão a ser< m~ ·pemute,, des~jG 'fa:r~r tU!\ adita..-. ção. 
lutamente~ viço da Com,pa.:tíhia... menta. a~ a:par:te do Uustre &natlor ' .O .sa .ornoN MXDER _ .Sen!lor 

O ,SR. OTHON _MAilER - .Já <de..: 0 ST Gaspar VeZiooO _ v: Ex:•' Uma. TeiXeira, 1:"" ;SeeretàTio tlo ·Se- 'PT·tsideme &sejo de-aar Dmn aci!n• 
moil.S'trei -desta tr;Wuna - e v. :Exa-1 ar·rma Que os J:r:tlzes ~e ""DlreltO .. est~: rado -e -ex-lifder •<la ~ancad&. •>1\1) Pat- tuado .qu~. no p.z:riná, .l:.áo há ga .. 
hé. de .disperu;ar~~e de -cansar ·O .Se-, 1 

4 d C hi 1 
1 t~'.io "TrttbaThh:ta iBrasilelro .. uesta ea-, r.ant!:a.s .. 'Todo .0~ .ç:.ct.a;.ão que não ~ .. 

nado, pela tercetra. ou ~-quar~ vez, a ,set'Vlço a ompan a 1 <SR. O 'Partlldo Social Democrático. ·e· tnrer com 
0 

oovernacior dD Estada. 
e~bi.ndo documfll~ • ..como ja ..o fiZ· 0 SR.. O~H<?N MADER. - AI~ 110 uovêrno .,do Estado -do Paraná itênl: -eS-::ar.á c!lntp.J;~amente .cte.sampe.rado: 
na !rente. d·J pr.õ.prlo .Sr. Moy.sés. Lu-. Juizes de I?treito daqnel~ ~:- ;tcro o ·interesse ..em amparEl:r !tJ ·.tra• e _teJ'ã contri:\ .8\. a p:óprta po11cia -do 
pion, quando fatia parte . destâ casa1 estão. ou estiveram a .s~vwo - ~ ilha\10!', o poss.e!ro e ,o 'lavrarlor. na:, · .Parani. 
- .que o Gova:nador do ~raná e:", pa_nhla. l .suas terras, a -fim ,ile 1:1ue gozem da-.. o :Sr. ·-vaspar "VeNoso - Não é .aB• 
sócdiO délaquela. e:f~· W.· EXB:··• .nao1 .0 Sr. ,Gagpar ifeTloso _ lt 1Jlnito. 'qni.lo que a Constitrrtç§.o lhes 'RS.'W'-. sim. G.anham~.as e1e'lçóes em qua· 
po en o negar n a .a U'lllaçao, re-: xrnve a af'll'Iml.tiva de v .. Ex.&~ Te:..· ttm"2.. "tima ·vida. ·ru:gna nam -ê1es e :renta e clnoo mnnlcí_pi.os, e na As­
pethl. ttpenRS ·que seu nome ·não .figu-: tibo -a -certeza tle .que --s Tr'l:"bunsis ·a ."SllltS ·famílias. '·E' exemnlo ·sab)do no' s~n::.bléb. · Leg·;s1at!va tivemos dois va-
rava. ·n'& sociedade. Não ·figura J>OTqp.e: ·meu ·Estado - e jã. asitm T.esolv-eu -(). tm do PartiW:> .de V- EX:'", dais àn 
S. Exa. é esperto bastante para nao: tomarão em.-consideração. Governador Moysés Luoion em ··caml:' .Partido "Tnl.baihista 'Bra.s'íreira e doia 
permitir que seq. nome apareça·~· 0 SR. OTHON M~ER- 1t ,gr.a~e .• lbem <do conlledimento ·l'ie V. Ex•, ·d<i· do Partido ·:ne;ptlbl~cano. . 
contratos Neles. ·entretanto, eoo.on--• e ..eu .a faço._ Na r~alidatle!.. a -eoa.çao .. zun1cl;pio tle ··Porecatú. aeettando ,.. -o SR. 'OTHON MãDER - Volta 
tram-se os nomes de seus parlhte!., do Sr · 'Moyses 1Lupmn 'é tao ;gro.nde , :Situação dos -pos:.'õeiro~. thmdo-lh~: y, J!!:x;tl. à .P::aítica -particláTia -e, el~i­
e.mig08 e -em~~.do&, .que ..represen.-; ·QUe consegue -qu~ .j't:1z:s ~ .Irromotores, .ter.ra e .tra.ba'lha.. J)ara. que, .do 'B.ma-: '"t:n-al. Jã ·õethu'ei qne não ~e .inte .. 
tam. a_ -ver~derra 'ii.n.te:rvenção do :se~. ;procedam <e~o um ~r~ Comarca de .nbo da terra. dO trabalho .,da 1nvoura •. '-r.;ssg. _discutir ·questõ.es _polítlca.s. no 
:nhor M"oyses Lupion ne cmnpanhht.: :Santo AntOnio procetl~ nm~ndo .r.eEultasse f'éllr.ldatl~ ,para :si ·f~ confõr-, .Pan;ná.~ não "rtm à _tribuna para ISto; 
CITLA . .como na lnd~lns Bra.süel-: tra~ever no Re~:. ·de Imóveis, -urna w .nara suas .farrrWa.o;. os hmu.ens que .. no .momento, não mteress.a êste a.s~ 
ra.s de'"P.apel,.na próprla .firmaM. Lu.- .. esc~1~.tra fraudulenta. e nula 'tle ·cam-, ~1raram V~ l'!x~. enViados pelo, sunto. Estou .detcn::tendo os caboclos 
pion 1 Cla. e em outras do seu gr:upo.1 ;pos1~ao w_n.I-gã.vel .en~ a ~A e '1lil1 Partido Trabalh1:o;ta Jh'asilelro e .diri~ ·desamparados ~ perseguidos no meu 

Sr. Presidente, aproveito o . aparte_. funCJ.OnftriC! .aa, oC_o1ànta NaeJ.onal Ge- f'".ldos .a um élemento cta Vn:.tão De·: Estaelo, . 
do nobre Senador ·Gaspar \T..ellaso. ne~al ·Gsõn~:.: escrl.tura ·'"Of.rmdam':~, n iCl'àtJca Nac1onal, 't.enho ee.rteza, 'O St. Gaspar Ve1loso - 'EU crto ta· 
para. decl~rar e. S. E."Ca. que, se UJ:?BI leSiva~ U~ "Fede~1. ~ 

1 
nAo vieram Jlllenas of!Dl b.USCl:L de dl~ 'tos; "V Ex.oa ·apenas fala.. 

das final dades ~do Im-titut_e ~a~ O . Sr. Moisês · Lutnon, r .m a ~or:;a, reito~: mas, .taJ,re~, talribfun .em ·1-tl.lSctt 0 SR. O'l'HON MKI>Er:. - Procuro 
nal _de rmigrnçao e ~Oolon:mu;ão 1 que ~~ e ,os recursos ·de :~e _-dJ~ I .de vindit!H; .ooliticas, mnito .naturais; .fazer chegar .aos O!lviQos das ma.i.i 

. IocalJzar ·co;onc_rs e nac1?llais em -ter--, cons_egwu .a~ •. que· um ·~x~Diretor "do naqtlele.s M1mlclpics, ~uum ·dos quais, credenCiadas ·a:utorld.ades do Pa1s >essa 
.ra.s par~ ~ s-e :fim 'd~a:ti~s. >O ~ ~1tu!D Nac1or_m:1 ·tl.e "'Im1gração e ·~- 'h?. poucos dlas .se .. rca.ll.?.ou urn~ Plel- 1 .caJamid.acLe, essa b!U".barldade, e.s~a 
ereto .n. ,39 .364. de !1.3 tl~ junh9 de loruzaçao atttorim~se ~egal -e ·fleglj.ti-' t".io . .sendo os. ,ua"t"tld§rlos de V. Ex.•, 

1 
mnnslruosidad.e .que se pra.Uca .contra 

1956, estabeleoe o :seguinte. . Jnamente um ftmCI.~ârto ·St!b!llter:no 'R, !.;r!'tt•'7"1""n~ar-<>!'te derrotados_ ' a -p::~bm .gente .que ha.-!>ita -!1 fronteira 
Art. 1.-o - São :tra!Uiferidos fazer ·tiiim ·eomposiçao rrmt~'Vl".l C"ml O n._ f;}THON MXD~l=?. "Nàt.•• ::0 Paraná com a Repiíbl:.ca Argen-

para o ::património -do .Instituto; a CITlLA, .quando -essa. emprêsa es~, .t-:-at')"a TI' • 't'j'x a polit,lca nart;i't-1,ria. nara tL'1a. E!;p~·ro que a1gu2m se co;Jdôa. 
Nacional àe Imigr.9.Ção e Oolonl.-1 ta~a perdendo :a .questãn no "TTíbun!'J -"'tscnss5.o ·r'l~<;ta nH.twezl'l. l:ão confun~ . .se compa::ieça da sc~:te -Cês.scs homen.~ 
zação · todas os ]móveis e outros. de ·COntas, no Senado, e ameaçatta de :J.,,, umn r'"''.c:a com a .outr.a. e t:)m~ uma J)rov~dãr.:i'J. 1,)am pr~ltE' 
direl"t:os 'QUe, ])ertrmcendo à U.nlãa,: ;pei.d!-1a na Câmara. dos· Deputado::;, -"'t!. ,...:.• n~. de t,f!r verificado .Que, -gê-los. Se nf.o .pu1er~'11 tirn a C!TiJ.t\ 
se -encontravam. a .5 de .Janeiro O próprio :Instituto, -en~retanto. revo- v.tê ho'1e, ~!''llnre íf .,.distinc'ãc1 perfE'l-~ dz.s tenas que ocup::t ínc-.,..,v.inT:':'l.C'n.+t, 
de 1954, stlb a adminlstroção da .gant1o determinação anterior, Jã pro~ t:t p:r~~~ .n p .... ~~"''"' q, .. ;.,.l T" ... ..,..."',.......,H, nu-e .a ..(Jbti~F·m. oclo menos, <'1. respet-
extinta. Divisão de T-erras e Colo-· videnciou par.a ·t'!eixar inválida ~sc:a "" ~ r-"""''"'' ... '"'''''" Ho;,~,<;és J,nn~"ln. Um, t.<u uma: C as t1áu:~U:las él.a escritura 
nlzação do M!nlstér1o da Agricul~ escritur::t, ·al!ãs nula' de ·pleno ·dir~ito. · Goiernadcr de Fstado, aprov~ik--se fraudulenta que cb'!eve dr.s Emprêsu 
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L.1ccrporad.as, na qual se estipula qJa . .' t'o, n.anhuma. provldbncia conr::eta .!vil cul.tivan~~· tira.ndr> das l:enn:S rl!'l.' _no:::-] riqu.;za da ínqÜstria. ·de artefatos de 
os coipnos encon~rad:::.s nessas .tt::1T>t::. tomada.- e:.u f;;;.voJ.· dessa gent·:::. Rsu·J· .:a r;!~U!:?IZ verJe, a_ hé~•.:-a .sUvestre, bcrracha. Já quasi núo impottamo::. 
deverão ser r_e.speitados. e local~zaà{)b. v o assim, lllt~U· apêl:>_ ao em11~<!~lt~ cul~u.a" qü.e. ta ... Ho e11l'.'-.i ... ~..;..:U v .b. -- 1, I pnem~1áticos, nem ol!tros artigos de 
Nem Essa clausUla está sendo cum, P.~.-es ... dente daqu:la entldaae para quê Em {,u .. ras epocas. De outro, o Bane:.~ borracha, 
pridà. peb m-~::no:s aculha e _·ouça. és te!:. no~ da BJrra_cha, h::>je ú.:n9rninado Banc:J Por isso, Sr. Prcs:ct;~mte louvo a: 

O Sr. Cunha Melbo - ~ermite V. mens, que lhe pa,der.>.o c::mtar., fatus d~. C..:.édltoü. da f\fn:azonia ~· A.; , e, atitude veemente com q~e 0 nobre 
Ex:.n., um apal"te? (assentz~ento IJ,o a:>.s~ ipt_ere.ssant~s para a de:Uv.sa do afm~l, .?s ;n,?-mtr~alS de Saa P~t!·0. S:.mador Moura Andrade defendeu. 
ora~or) Entre os documenks qu~ V. patnmomo do INIC. . . Os p11me~r .. s, c~mtinuam na miserfalsuas emendas. Aceitei ur.1a · del'3S 
Ex.a _leu, ent~e o~ fatos que. Clt..ou. Devem êles s:Ar aten~ldo.s e a..t.s\s· ent q1.~e .!i,2ID!;>re Vlv~ram. O B:m~.') da aquela que mantinha os e:owqu de 
menc:ono_u. doiS apebs. de Pl"t2.:ndente~ tidos, pois ~Oln e;ose :<;JbJet_lN a ·União Borracha obteve, só :J?-0 a.no. p~ad?, uorracha fora dos c<>ntros prod e: 3 d·? D:retonos do Partido Trabalhista d1spend-e rws de am11euo, críanci0 Iucr.J de cem e multas mllüo2"s nr2 ur u fôr a <· n y u ore 
Brasileiro, no interior do .Pa:ra"ná. •• departamentos destinados a prol:t;!J;Br cruze:ros. Os industriais, o.s próspe- ino q ~·et· ,a dpre .. e tada. ~0I? ? mes-

0 S~. OTHDN MADER- Exata~ oo pobres cahocJ.o.s, os quais, ~~~ :neu ros industriai..s do. Bl~asil, o.s homen.'3 t · OJ no.? meu~proJ: o, _e.1quan .. 
mente. E.:;tado, Dão enc:mtraram o e.pow que· qu~ ei·zvaram sua mdu.stna ao Eegun- 0, a :~ropoSJçao .... procura PlO~e~er e 

o Sr. Cunha Mello - ... no sen~fdo m~r.ecem. do lugar em riqueza. e p:-ogrcs.so, em assistll os fraco.,, os I?rodut01e~ de 
de serem adotaàa.s medidas contra. Ü sr. Presidinte, estou certo de que 1956 auf~riram lucros de . seiscentos b?rracha, a· e:ner;.da. v1sa a defend~r 
ocor.:ênc;a.s que o nobre éolega :ie· 05 nobres CJlegas compa~enderão b milhões de cruzeiros. ,. a:-; P~_!luenas mdu.strws _ manufaturel .. 
nuncia. ab Senado. Tt~nho que torna; veemência com que falei, desta tl"l- Não lhes censUTo üS lucros, nem as ra~ _d! .... borracha,, que _nao podem ad .. 
público que o Partido Trabalhist"- buila. o caso aos colOnos coa.gido~ emend.2.s apresentadas em ddt;.sa ~i.u.-s qumr a ma tina Pnma nos centros 
B:a.sileir.o, n:.ste particular, já pre~· pela CITLA é tão revoltante, que ~seus 1nterê...c:s-es. Para prot1~ger, uo produtores, desembolSflndo grandes 
tou tôda a col2.boraçã-o; · e nos ma wmei a p-eito combatê-lo, com toda entanto, a indústria é preciso-,' vr1- unportàncias. 
mentos oportunos atendeu aos apel-::>~ 0 ardor. QUem já v1veu, como cu, m~iro, proteger a lavoura. sem pro- . ~pesar de meu projeto ter por ob .. 
de v. Ex. a.. Agora, no entanto, tem mais de uma dezena (t~ 2.nos no s~'.'- dução não há indústria. 1 Jetlvo a proteção do seringueiro, do 
o assUnto como que excluido dos de- tão do interior paranaense, e uma o Sr. Mem fie· Sá. - Muito bem. produtor da borracha, procurei, den .. 
bates legislativ·os, porqlie ii1teiramen- grande parte naquela região, c:.rtan- o SR. CU~HA MELLO ~ Na vi- tro dêle, conciliar os interê:Jses de 
te entregue à discussão e ao julga- do-a em tôdas as direções, em con- gência das léis ·existentes, todos cs produtores e industriais. 
mento do Judiciário. Por outr-o lado, tacto com a miséria e os sofrimen~~ anos, m repete a tr.agedia em que os Após estas considerações que iusti­
d<>....sejo tª'mbém, retHlcando uma de- ao.s caboclo.s, não pode deix~.r de e.:· homens dos seringais da Amazonia ficam o próprio projeto - ·justifica .. 
clara-;:.ão·. de v. Ex.1

\ .i.n!orm2.r. que o tar verdadeiramente, con_tristado. com viv-em? a _tragédia de verem o .c~to ç~o que repito ao Senado, porqut jà 
Sr. Pre~;dente . :JU.Scell:r;to Kub1tsch~k. ess~ espetáculo,_ que afmo~ ':'elO se de Vlda aumen.tado em . proDO:çoes fiz no discurso com 0 qual 0 apresen~ 
~ !JCaEiao pev1aa, env10u um. fJ'_moso re.Lt..:tlr na Cap_1ta1 da Repubhca. ~ alarm~ntes contmuap.d?~ eles naque· tei -passo a ·dizer os mOtiYos pelo.s 
ofiClo ao senado apoiando, mtegr~l- Devemos env1ar tüdos os ~..:s1or~Qs las selvas, naquelas mg10es abe.nd6na.· quais, nós, da Amazônia, represen· 
m~nte, o pa.tecer d~ COnselho de Se~ para. que e_s.sa pobre A _gente rec_:oa, das, trabalhando à base. d.o mesmo tante3 dos produtores, impugnamos a;_ 
g11ra.nça. Nacwnal sobre. e.s_~as tran~a- daqw por d1ante,- o apolo do Governo preço ~o seu produto. Todos os anos Emenda 21 , 3, de autoria. do nobre· 
ções. A .m.eu v~r o PE.rt!do Traba~h~- Fed.-eral, garantindo-os n~ses trn:....os a tr~gedia não só s-e ~epete, como senador Moura Andrade e pccJ."mos 
ta. :a,raslleuo, Já cumprlU sua m1s.sa<> de terras que com 1nau~1tos sacr~fi- tam.bem se agrava;:. Os D_eputados e ao Senado que não a aProve 1 

e deve e.su.::~·ar t:; aguardar .apenas a cios cultivaram de bOa f e, com .a m- Sene.dores da re.ru.ao ~ precisam. barer Asset,erou S. Exa . n- · .. 
ação da just1ça, a qual o assunto está. -ttm.ção de lá permanecerem, cnarel?- às portas da.ComiSsao Executiva da an 0. ·• se M me en 
total e inteiramente transf€rido. seus filhos e construirem. a prospen- Borracha, andar pelos corredores do : le1 ap:Jaddo ~r ~~t~s colegas, .q~e 

o SR. OTHON MXDER - Agra- dade de suas ramíU.as. (Muito bem)· Ministério d.a Fazenda e, por Ultimo, a r~ ti 0 3:r · · ·i 0
1 

meu proJ~ • 
deço o !?.parte do nobre Senado:r cunha reoorrer à COFAP, para que tais ór- n pr ca, é tnex.equ :re_. D~vo .diZer 
Mello. gãos do Poder Público, ouçam êsse à .C~sa que ta~ diSPDsiçao nao e tão 

confirmo que, na realidade, -o Sr. DISÓURSO PRONUNCIADO :PELO s.o.s., ~e. a pêlo em b.:-nefic1f? da- pra~1camente mexeq:uivel, po~s há 
Juscelino Kubitscl:t:k, naquela emer- SR. SENADOR CUN:S:A MEI.J:..O, queles bl'asllerros que lutam pelo Bra.- mUito ~stá em prát1ca. Insermdo-a 
~ncia, assumiu atitude digna de to.- NA SESSÃO DE 22 DE MAIO DE sil num trabalho laborioso, defendeu- no ProJeto, ~penas legalizo nto eon• 
do elogio, inclusive do senado. s. Ex}', 1957, QUE SERIA PUBLICADO do a fonte de economia e de riqueza sun;ado; praticado em tôdas as tran· 
c~nvicto, como estava, de que se pro- POST&RIOR..1viENTE. qre, outrora, foi farta e copiosa. saçot>s ~e borracha, que já incluem. 
cessara uma ll!urpação de terras, não ,., . Para que essa trag_êdia não se rena- proporclOD1~1mente, os aumentos de 
teve dúvida em dar apôio ao parecer O SR. CUNHA MELLO: i' ve todos os anos, para que ·a Amazô- f~·ete e ma1s despesas que o transpor-
do conselho ú~ Segurança Na~ional, . . t - _ Não nia, nesta hora, nãO esteja saft;endo te acarreta. · 
para que· esta Casa, baseada naquele ~Par~ tencay:;mha;:;y v~r a~ao esid"nte com o custo de vida alarmante, sem- O S J. PRESIDENTE (Fazendo 
pronunciamento, também decidisse /01 rems 0 pe or~ · r cole a,' pre em asCenção... . · spar os tfmpanos) - Lembro ao no ... 
pela aproV2.çáo da decisão do Tribu- lamendto aMau.sênc~n:;d~ob~~tor ~~ O Sr. Vivaldo Lima - O maiS alto .bre orador que o temp0 de que dispõe 
nal de Contas, lsto é, pela nulidacte Sena o r oura • do l3rasll, t:>stá por terminar. 
da escrita que a CITL..o\ fraudulenta- En:t.:n:~·oct!fendeu ontem Com 0 .o SR. CUNHA MELLO - ... o O SR. CUNHA MELLO - sr. 
mente ob:•~ve 

1
daif ~mll!'ê~as Incorpo- br~ho e ·a eloquênci~ que lhe são pe' mai.o; ~lto do ~rasil, c?m? diz o Sena- Presidente, vou terminar . minhas 

radas ~o Pa~r.monw Na.clü~3;l. cuJiares, essa e outras emenclas~ du~~ dor V.!;.:'aldo Lima, prmc1palment~ nos considerações impugnando a emenda 
Vê.-s-~, port,.nt.o, q~e, o Pa-tldo ~a- des. uai.s "á aprovadas p-elo senado, _altos rws do Amazonas, anualmente do nobre Senador Moura Andrade, .. 

balhLSta ~:-asilelro Já tomou medld~ com iueu- Jróprio as.::.t.mtimento, atra .. recorremos ~:Comissão Executiva. de que· ~el"? parecer contrário de tôdas as· 
a favor dl:S . .sa gente e igualmente na- , da.s Javra.s que proferi. no en- Borrachp pedmdo que levante, atra- Cmmssoes. 
da co~-egUiu. E' verdade que.~. re- ~:Smmha.J:nto da votação. vés dos índices das diversas utilidades Desejo. ainda. repetir ao S~nado 
clamaç,?es q~ed.!~stamâs tr~nsguti~d~ 0 nobre representante de S.· Paulo .. inclispensáveis ao sustento ·dos serin- que a· disposição- constante do art. 
sã? !e...,en;.esd aA~';f h -ej ~ e e t ~1 . bate--se, muito justamente; pelo ponto guelras, um. esquema, a fjm de que o 5."~~, letra H, dle meu projeto, Já é· pra­
proxrmo m 0· ""' ... -c: e n~ en an~ de vista dos industriais dt~ a-rtefatos pre~ da bprracha .. ~eja justo e pro- xe: Jâ constitui uso e costltlme do oo­
naada ~v~ ~;:.e t~;;d~~~~e~te ~a~rf;:_ de ·bOrracha. Também me coJocJ, porCional à ret~ibuiçao. d~ trabalhoJ. n:ercio de borracha, em.cujas transa .. 
fua ~ ~- a r 'terra para sustentJ ck' suEúi acert{!damen~ na de!e.sa dos in te- l!:~te o objetivo prmCJpai do .meu çoes, o aumento com o preç0 do fre .. 
fa~8·as ' rês.ses _dos produtores d.a goma elê.s-. proJeto. . , te é !Sempre incluido. 

~ 1 
• tica, nas selvas da ~ZO~lla-. A As leis envelhecem, A experiência. Não faço, pois, qualquer inovação,. 

A-tssim, a- confiança qu-e o Partido ar. Presidente, ouv1 dizer, neste das reali.dades redruna novas leis. não tra.g0 ·ao Senado dispoiDção ~ne-
Trabalhi..sta Brasileiro depositou Do Plenátio, que o Art. 5, letra "H", ~o Por mais·fertil que seja o espirito dos xequfvel, na. prática; ao contrário 
Sr. presidente da .&zpUblica - e cer. meu projeto· era . inexequivel. legisladores, não podem êles 'ter inserí nas despesas dessas transaçõeS. 
tamen;t~ tem razões par.a .i.s.so - até Lamento a af~mativa, que tenho omnisciência para realizar 0 milagre os aumentos de tretes, a. fim de tor ... 
agora não foi corr~pondida; ou, pelt~ por equivoco, r'~sultaate, provà.vel- de uma lei que sirva a tôdas as rea~ ná-los legais e melhor garantir os in· 
menos, e..s providências estão tardandiJ mente,_.do desconhecimento .completo Udades. Estas são sempre mais fér- terêsses· dos Industriais de artefatos 
demasiadamente. dos usos· e praxes do comérelo Oa. teis que o espírito de' todos o5_1egisla- de borracha. (Mtdto bem: muito bem.-
Pediria, então, ao Partido Trabalhista borracha. . dores. Palmas). 

8!-a.sileiro, cujos membros ansiam po1 Entre as pr~HiUtos brt<;4Silelro.s, a A tragédia eontinúa. Em regra, nc.; 
ver concluida a questão relativa a borracha é o m~IB de.sassi.s 1do e aban .. fins de cada ano nós os reprcsen­
GleveJândia e a Missões, ql>' instruis· donado. Dep<>!s do P"tróleo, é a única t te d Aro <l '. b 'tem à , 

----,"-:-.-·v _t.._ ________ ---

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR CUNHA MELLO, 
NA SESSAO EXTRAORDINARiá 
DE 22 DE MAIO DE !957. QUE 
SERIA PUBLICADO POSTERIOR-

- :ME~TE. 

sem os reclamantes no sentido d~ matéria-prima c<mtrolada pelo mo- an 8 a az ma, a os s por­
prosseguirem em sua campanha, re· nopólio estatal, Só o &tadO. poae tas da Comissão ·Executiva da B~r:_a­
novando reclamações e queix'a.s. Que oomprar e vender borracha. ~sse mo- cha para dize.r-lhes da nossa ~nlçao, 
os Pode~ da União e do Estario -nopólio entretanto, devemos confessar das nossas. dificuldades e pedir; au­
sejam ·esclarecidos, a fim de que ~ - te.ni sido útil até certo ponto, men~ para. o Preço da borra.cha. O 
poupe essa pobre gente, afastando a Tem evitado a. especulação. Brasil deve ~entlr à dor, ao sofrimen­
amee.ça que pesa sôbre ela. De uma Urge, porém, decorrittos ta.ntos ano~ to de seus filhos, naq_uela zQ_na., e. ev1- _ 
hora pa1·a outra, o produto do seu dá promulgação das Jeis que criaram tar que se articUle tao poderosa ton- O SF CUNHA MELLO; 
tr2.balho pcct~rá se perder completa- e organizaram a Coniissão Ex.ecuttva te de economia. Passamos de grandes 
mente, e ela será jogada na estraaa da Defesa da }3{lrracha corrigir sua. exportadores de- borracha, ontem.- pa .. 
ou levada para qualquer outro r-e- estrutura, seus defeito e' ontiss~. co- ra g.raniies importadores, hoje. , N"ão 
ce.nto, onde a vida lhe será .mais pe· locando-a em condições de, realmen· se Pode at:ribuir essa circunstância, 
nosa. te, oorvir àquela fonte de riqueza, ou~ essa realidade angustiosa da indúStria 

Sr. Presidente,·- esta a reclamação trora tão abundante, tão fértil, que é df'l. borracha sómente ao éie.scaso e à 
qUe hoje façü, Como reiteradamente a goma elástica silvestre. Fiai o que. falta de assistência ao problema ·por 
declarei, encaminhei-a, por ma.ts dt- me propus fazer,· com a elaboraçã'J part"'! dJo Gov~rno. Temos que atr;­
uma vez - wi$ esta não e a prl· do projeW, que me custou muito e.!· buir também à balança de com~:n­
meira qUé recebo reclamação dessa tudo e dedicação. sação, ao progresso e à, prospcfid

4
<Jrte 

ordem - e.-a Presidente· do Instituto Em tôrno do pro~Iema, defrontam~ da Indústria de artefatos de borrar.ha 
National de Imigração e CGlonizaçao. se. três ordens de mterêss<es: de um nn naís. · 
já tratei do assunto· com o ilustre Or. lado, lá nas selvas ~a Amazôn:&, Se. de um lado. há., eensnra.. dr> on­
Fe:rnando de Alencar, que demon.strou abandonados, désassistldo.s, dfsnutrl- +ro. deve h!tver elogio: e .êste elogto 
a mai::~r t.:n. vontade na soluçã.o Qo d-oo, ~ofrendo M ~ndemias peçuHares d.:-w~ cnl"~<•r aos industriAis paulistas 
probl-emn. Até 0 mo:nent.o, n.o e-ntan- à regi§.o, os cab~clos. os ~eringu,_::iros., que realizaram, no Bra.~it ft ara1.1de 

{Para en.cami"f!-haT a votaçãO) 
(Não foi revisto pelo Orador) - s:r. 
Presidente, o projeto é d.l Câmara 
dos Deputados e foi apr~entado em 
1951. Chega ao Plenário desta Casa 
com ~pareceres favoráveis, unânimes, 
de. te das as Comlssões que sôbre êle 
opmaram. Em face da situação com 
que é apresentada a ·propD-"iição, a 
Bancacta. do Amazonas, principal~ 
rnente eu, seu Relator d1, _.mat.érja 
n,a Comissã~ de Constituição e Jus~ 
tlça, Dodena POUpE-r 'os erninénte~ 
Senadores da fa.rlj,'!".a df' ouv1r mais 
t_;.gumas co:nsideJ·acões RôhrP n tt.·"-!:::nrL 

··-

::· 

J -
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O dia de hoJe, Sr. Presidente, Já 
i para nós, representantes do Ama­

onas, aEsinalado por uma pedra 
ranca. Ajnda b-em que a nossa voz, 
ue vem de muito longe e que aqui 
ileJa já muito amD-rte~ijà pelo de­
enrolar dos .ac.:>ntecimentos nacio­
a!s. estâ a s-er atendida pelos .altos 
od.eren da República, sobretudo pelo 

medidas que em fa1-•or do n1e-sfno 
vêm send·o Wmadas, enume::-ação 
que será seguida de oportunas re­
ferências à pO:titica· de crédito e ao 
a•tuai regime cambial. 

·Não Obsianté ter o rrlinistro da Fa.·- tido de cooperarem -pam a realiz.,_çâ.O 
zenda destinado, desde. logo, a im- de tais refinanciamemos na escala de. 
portância de 40 milhõçs de dólares .seja-da e exigiCa pelo interêSS€ da 
para a referida imporÇa1;ão tem si- ec·onomia. 
do n·ece.ssária,- para se chegar a esse Foi fixada, em 1956, a import€ ~"leia 
resultado, dada a complexidade do inicial de 1 bilhão de cruzeiros, pa.rs 
assunto, a maior dedicação e dili- o refinanciamento de empréstimJs !ei. 
gêuc1a da Comissã-o incumbid::t ~e tos por bancos privadQS para cu:;teio O CAFm 

'n.rlamento. Nesta tarde já 0 Ama- Hierenndo-me inic:almente a<) café 
:tas, já. os cabOclos dos seringais, <levo mencionar· algumas medidaS 

s trabalhadores indómito.:; da.-:i sei- ad:ntadas pelo govêrno, em· comp!eto 
as amazônicas conseguiram uma entendimenfo com os representantes 
as mais tenazes e resistentes rei- da lavoura e do comércio dê&e pro­
inrticações. N·esta noite, é completo dut-o. 

execu~a~ o program~. sol> a drreçao de lavouras de feijão, arroz, m.lh01 

do mmlStro da Agncultt.ra. . batata .e mandi-oca, nos têrmos lOS 
As lavouras sacrifi.::a~a..!: pelM ge~- A·:!~o;:;ns. 605 c 611, de 18 de s<: ~em· 

das de 1953 .e .1955 estao s-endo c;_evt- b:a do ano passado, todos êleB do 
damente assistidas,_ estas, de acordo Ministério da Fazenda. Tais o ~~"b 
~om o contr~to firmado 1:0m o Ban- ções de refinanciamento prevêrr{ J'.l. 
co do B\as1l em 1.~ df~ març:> de ros. C. e 5% ao ano, para QS .c<Jnt: .~.tos 
1955,, ~edmnte emprestimos a Juro.s de empréstimcs copt juros até 8~1 ao 
razoavets _e longo pra~ par~ a 'Sua a..'1.o, prRZQ de 60 db.s, após a col':eita 
recuperaçao, ~-endo stdo feitas, _~e e máximo de um áno, e dentro do 
1954 a 1957, cerc.a; de 6.0(10 ~Pf;l'aço ... s limite de 20J mil cruzeiros para cada 

regozijo dos que aqui representam A fim de preserva!' o equilibrw 
Amr.zonas. entre a oferta e -a prxura TI{).S n-or-

no valor de ma!S de 3 btlhoes de ~liente, · 
cruzeiros. . E · · d t ' CRÉDITO PARA O SETOR RURAL . m . Janetro 0 corren e . a.'l~, •0-

. · . d '.ram flxadas normas de aphcaçu0 d.e 

sr. ?residente, desnecessárb.s se- tos naciona.is, o govêrno adotmt a 
lam - creio - palavras minh:::~.s sO- tese esposada pela lavoura caf~~f' 1 "':'a 
re a juatificação dêsse projeto, que e expediu o Regulamento que dlsM 
assou pelas dnas Casas do Paria- clplina cs embaroues, nroporcivnan­
Iento, realizando o proveito c!v1co do opo.rtunldade de ven.da em qUal­
e haver. reunido a seu faVor as qu~r pôrto. 
ancaãas, de tJdos os Partidos. Se, Já ant.erio:-mmte tinha sido ex­
davia: algum. argumento fôsse ne- pedido 0 Decreto n.o 41.080 de D57,· 

?SSârlo ps,ra justlfics,r a proposição que aliviou a exporta.~ão de !.!ni-ra­
ue vai dotar a Cidade de Manáus, v-es burocrátic::s, exonerando.;o ain-

rnargem .do Rio Negro, perto dêsse ·da da taxa de Cr$ 10,00 por saco, 
sovtáculo sublime que R Natureza 0 que resultará. em umA. economia 
ferece, qual o do encontro das prevts.tvel de 160 milhões de c!1IZd· 
gUfls do Sollmões com as do Rioo 

Em fim d!: 1?56 os emprestimos- .0 500 J?i.lhões de cruzeiros_ dos ;:,gtos 
Banco do B.asil, representavem malS camblaLS para o refL'1lanci"'ment do 
de 60% do saldo total dos emprés- . . .,. . · o 
tilil<Js bancârios ao set-o:r rural . da empr_estlmos ~elo. Banco. Nacion~.l. de 
economia nacional. Se excluirmos as Crédl~ C_?o~ratlvo,_ ~ coopera.tvas 
operações a curto prazo, de carater ct; P.r duça;o, 1l!l:e-ortancta esta já co~ 
comercial, verificaremos que a par- 1_ caca à; dispUSlçao do B~nco do JJra ... 
t1cipaçnQ dos bancos privados no fi- stl, depo_:s de estudos fe1tos . po1 ou­
nanc!amento da agricultura repre- tros órgaos. ~ 

egro, eu poderia dizer que vai ela ro..c; · 
omnletar o a-to de fratemizaçáio Os proeWs que tramitam nas 
ntinental da abertura do Rio Ama- duas Ca&...as do Congres~ tem m~re~ 
nas a tõdas a_s bandeiras d., mun- recido especial empenho do Poder 

o. Executivo, notadamente os qUt> se 
s-r. Presidente. impõe-se ainda a relacionam com t1. taxa de prop:~.gatJ­

alav:ra de agrad~imento dos ama-. da, o que alterH. h Ie1 orgãnic~ do 
nt>n~eo:: RO ~minente Senador Fran- il'....stituto B.ra...o::i!eiro do Café e o 

isco Ga11oti, pela retirada de. sua que Visa à criação do Fundo do 

Senta paroola muito mod-esta. Na Instruçao n.o 135 _do Com~lho 
Rocenheceu 0 Govêrno, desde o da. SUMOC, que d~termmou o reco. 

inicio de sua gestão, a1 necessidade, lhunent? ~ompulsóno ~e. 40%. dos no~ 
não só de ampliar o crédito conce. i'OS acresctmcs de d~pos1~s nos ,'.,an~ 
dido diretamente por entidades ofi- co.s, estabeleceu-se LSençao para os 
ciais ao setor rural como ainda ori- bancos que ,;:omprovassem a ap~\ca .. 
entar as operações' dos bancos pri- ~á<J de 37% dês~e~ aumentos. ~e r~ 
vados no sentido de favorecerem curros em emprestlmos às at.iv1dr. ies 
mats substancialmente esse setor bá- r~rais, dentro das mesmas bases pre_ 
sioo da produção. viStas para ~s operações da Cartei!'a enda, a qual retardaria essa rea- Café de necessidad-e Ina-diâvel. 

Não desconhecia o Govêrno as di- de Crétito ·Agrícola e Industrial d<J 
nculdad.es que se anteporiam, inicial- Banco do BrasH. 

zacão. 
NOsso reconhecimento, também. ?ts 

enerosas expressões do eminente 
e na dor Mem de Sã. 

FERTILIZANTES E 
PROTEÇAO CONTRA GEADAS mente, á execução de tal .programa, Tam~ém através do redesconto, ytelo 

que repreosenta uma tentativa da al- favorectmenro qos títulos represeJ,ta­
teração fundamental nos hábitos e tiv<Js de. financiamento da prodv·:ão 
normas "de tral:;alhé! da maioria d<JS rural, procuramos incentivar os L \n_ 
banqueiros nacionais. . cos no sentido de orientarem E'las 

Era a manifestacã-o que devia, na 
or2 em nue o nro.feto, submeUdo 

apreciacão do P!enãrio. t:en~: nro­
iveJment-f' aprovadn ·peln Senar'lo 
a RPnúhlica. · (ll!1tito bem! Muitf> 
em! Palmas) . 

OCUMF.'I'I'O QUE SE PUBLICA, 
NOR T!'B-MOS DO R001TFJR.J-
MF.NI'O N. o 191. DC SE.."'JFtOR 
(;.!\S'PA.'R. vrJcr..LOSO. AIP'P.OVADO 
N <\. S~.P.ISAO D>'R 24-5-95'7. 
RP.VI?T ... 4. AJ,KMJJI:'[ AS PROVI­
f.:Nr!TAS 'ADtiTA.lL4S' E ·RM ES-
TUDO-~ PRLO tTOV"P:RNO NO 

SETOR AGRICOLA 
\ 

AMPARO EFE'II:VO À L.<\\'O!ffiA. 

Preservação do equilíbrio entre 
a ofe~•ta e a procura para. o 
ca.fé nos porto.~ nacional.~ - !m­
portacão de gemilores de 'I!Cb~f­
na contra geàdas e de /l!1'til1-
zant"-~ para a lavoura cafeelra 
- Garantia de vrecos minimos 
tambbr~ para o-~ cere'.ai.<r e rwtro.~ 
produtos agrícolas - A sif:twçt!o 
dn sisal e da 1utll - Mai.~ de 
60% dos empréstlimos bancltrior 
do Banco do Brasil emurermc1ns 
no setor rural ·- Melhoria r'fo 
sistemn de co')peração da rMe 
bancária · nrivada no tomenf(l do 
-.:rédito aos aqricuztores - u re­
gime. cambial v!yente P- o cha-:-
mado "confisco cambiaf" 
Novas: tarifas aduaneiras uma 
soluçr 1. 

F v! a ·'- _;.guintc 
da, ontem, ao 

do Bra.c;il", 
zenda, senh:r 

lm: 

a oa1stm pl'onun­
rnicrQfone a<"· ., A 
pelo("! mjnist,··o · d-a 
JOsé Maria A!k· 

''Oom a responsa.'.):Udade da PXe­

çãJ de pax:te do nrograma do Go-

Entre as medidas administrativas, 
devemos mencionar a importação de 
aparelhes gerad:res de neblina, con­
siderados próprios para prevemr o 
perigo de novas geadas, e destina­
dos à venda ao..c; produtores den~o 
dü sistema de çperações com as la­
vou:ra.s. Tais aparelhos Já estã.o 
,s.sonc!o en~ues aos produtores e 
.sua aquistçã,o atingiu o montante de 
5 milhões de dólares. 

os grandes centros .cometcillis pro~ operações de crédito para êsse se~or. 
piciam aos bancos .a realização de -
operações seguras de crédito a curto 
prazo e juros satisfatório~l. enquanto NOVOS ESTUDOS 

P•>r intermédln dü Instituto Bras1:­
letro do Café e ainda. em V'.rlude 
de providêncir..-s tomadas pelo mi­
nistro da Fa::enda, está sendo pro­
cessada a importaçã.o de fertiliz~n­
tes conce.nt.ra.dos, des-tinados à la­
voura cafeeira Dú va.Ior de 3·50 mi­
lhões de c!'Uz-eiros que, à taxa de 
cust-o de câmbio, corresponde a mais 
de sete milhõe.os de dó:ares. 

que o financiamento da -pr-odução ru. CUmpre-nos reconhecer, todavia q:Je 
ral impõe juros mais ba:.xo.s, pt'azos foram pequenos até agora, os result-l-: 
mai-ores, de dificuldades adminis:ra- dos_ obtíd-os no que s~ refere à coop:-:­
th·as diversa.,-, inerentes às transa.. ra.çao dos bancos privados para o fi .. 
ções no interior do pa.ís. Assim os nanciamento da proC:ução rural, o que 
bancos privados em muitc·s casos fi. levou o Govêrno a expandir no an) 
nanciam os intermediârios, que por em curso, o crédito do Baneo do Bras: t 
sua vez financiam o agticultor. M referido setor, tudo <te acôrdo com 

P-or não opemrem hahitualmente os propósitos reiteradamente manifeSM 
com os produtores rurais :1ão f<Jrma- tados pelo· Sr. PresMente da Rep.tl­
ram os bancos privadoS, em sua quase blica. 

N.o que se refere às medidas des­
til!adas à garantia dos preç~s o go­
vêrno tem ccnservad-o em seu nocter 
o est'Oque de 3 milhões e 500 mil sa· f 
~os de café anteri-:limen.te adquirl­
dcs. 

totalidade, a tradição ele trabalhO Novos entendimentos e estudos es­
nessa modalidade de crédito, o que tão sendo realizad~ agora com b~n­
representa ou t r ó entravE! inicial à. queiros particulares com o objetivo de 
consecução dos objetivos tmçadoF- encontrar uma modalidaC.e de crédito 
pelo Govêrno. rural que a um tempo beneficie devida­

mente o produtor rural e atenda aos 
interesses da rêde bancãria. Eftamos 
certos de que a. solução final do pro­
blema será a;dot,'\da, dentro de mais 
alguns dias. 

GOOPERAÇÁO DA RtDr 
BANCARIA 

Não obstante, o Govêrll{> convccon 
C:mREAIS: MAQUINA.S E ADU- repetidas vêzes os representantes dr 

BOS. bancos privado.s para concitâ-los à 
. A outros produtos agrfcolas, é:;pe- cooperação com o plano governamen· 

cialtnente-êzreais, foi concedida a ga- tal C:e fomento do crédito a. fim de 
rantia de precos mínimos mediante atender às necessidades do meio cre. 
operações de financiamento e com- diário. Com isto passamo•> a expll. 
pra que estão em plep.o ·vigor. Está car a fioolid.ade das medidas prGgra· 
Igualmente se!ldo estudada a situa- madas e receber as sugest~~s da :rêde 
çáo do s!s.al e da juta para conces- privad~, d-esde que, por intern•édio 
são da prot.eçã.o de qU:e necessitarem. dos seus'" presidentes se manifest.."l.raln 

O minlttro da Fazenda jâ reco- de .boa. vontade a prestar a col.lbc. 
mend~u ao Banco do Bra.sii a adoção ração exigida peia economi~. nac1c::u::l. 
de normas qU-f pemJitam o descon- As.sim, a par da.s medidn.g de J.II}­
to de duplicata.s aceit.:Is por agricul- pliação dss operações de créditp ru 
tores · para a conJpra de adubos. E'S- ral con :edido diretamente p-elo nan· 
sa providência lhes proporcionarã co dO Brasil e outros banco:;. son ::on· 
sensível _redução no nreço de aqui- trô1e federal. o aovêrno deu inicio 
sição, evitando as coinpras a longo de execução a diver.sas. provictêrcias 
prazo, que on-eram fortemente as no sentido de promover ra parHcipa­
tram:ações. ·- çf>.o cia rêde bancária privada no pro. 

No que respeita às ópe"raçõe.s de cré­
dito rural da Carteira de Crédito Agrí­
cola e Industrial do B&nco do B:·MiJ 
desejamos infonnar que o saldo total 
dessas operações elevou-se de· I 'i b1· 
lhões e 200 milhões de cruzeiro-s rm 
fim de 1956 para 19 bilhões e 300 ml· 
lhões em fim de abril último havendo 
pois as concessões de novos emprêsti .. 
mos no primeiro quadrimestre do cor­
rente ano ultrapassado de 2 bilhões 
e cem milhões .de cruzeiros. 

O. REGIME CAMBIAL 

no do Presi.d1:mte Jus-cel'nn 
bit.schek, vem o min1st:r-o da Pa­

nda pr:curando contrlb"utr por to. 
-~-s os me!os a seu alcance, para 0 
timulo dos diversos set.ores das 
iviôades do pais e princ1P2.·lmente, 
~r sua enorme lmportânc!a ll'} A.m· 
~ da economJa naci"'Jllal o lla 
1'0~1~d0 agrícola, (lt.l.e ora .será 
n1ncerado com :a cnumeraçn.v ~a.s. 

O noVo regime de impo!'t:J.çãv de grama g-overnamental de .expansão do 
máquinas agrícclas, para venda a crédito ao se~or rural' da econcmi<~ 
prazo de t-rê.:; anos aos lavradores e br~sileira · 
a __ preços controlados pelJ Govêrno. !> fim de ampliar s~n.t àrnb:to d..­
r:stá sendo nôsto em execução. Já açao_ no c.amro do cred1-;o rural o 
está resolvida a próxima imoortal}ãO G::Jyerno. estabelece~t norlfa~ par~ o 
de m.áqu!na.s no valor de 12,5 mi.- ! refmanclall"!e~to Qficial . n.e empr~st1· 
lhôes de dólares, que será elev~..-:o, 1 mos às atnli.dad_es ruraiS. C"<lJ?-c.Pdl•i•Jt> 
até Q fimAdo corrente ano a 4{' .m1- I por .h3.nCO<; pa.rtunlares, f' sol~c:to•1 ~ 
lliÕ<>s de dóltlrte ' 1 colabO:açá{.r dêstes últirn(ls no s:-n_ 

D2sejo agora r.z.f-erlr-me ao reglme 
cambial. Oo·nvém notar que os estu .. 
dos e as criticas sôbre o sistema cam .. 
bial vtgente, feitos por aqueles qne 
reclamam uma reforma de base, tive­
ram por objetivo central a indicação 
dos inconveni-entes do atual .c;fstema, 
e a P!'OCUra de outro que não apr~s':!-nte 
tais inconvenientes ... 

Entretanto nenhUm esfôrc0 maior 
foi. feito até agora no sentido. de wa­
l.iar devidamente cs males dos t~ste .. 
m<~.s UNJpo.'"t-"."' t' qu-e nã-:> s~ ap'J~' t..::~.m 
n rl r~;:rim.p a tnB.l. 

Tal insuficiência {> Rté cr"•f"l -c 'nto 
comp!'eensjvel; primeiro pela pr.:-ss:t de 

.-
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eliminar defeitos do atual sistema, S&­
gundo porque é muito Jllttis fácil o~ 
suvar as falhas de um sistema. em 
funcionamento do que antecipar in­
cjnvenientes de outro sistema que está 

' ro ilimitado das conjeturas. 
Por outro .lado argumentos de ordem 

técnica têm .sld-g mal interpretados por 
I\\Uitos dos que se julgam pi'ejiidica­
dos pela ordeni. cambial vigente. 

Alguns ·clamam pela eliminação do 
a:rbitri.o adminiStr-:l.ti:vo nt.~ setor cam­
bial, ~como se issl) fôsse pcssivel. N~ 
caso do BMlSil em que a.s receitas cat11'" 
bia~ são irregulares, pois provêm so­
tre~udo da exportação de produtos 
a ';rícoltLS, a liberação total do cambio 
levaria a flutu3.ções perigosas, da taxa 
ccmbial, se nã{} permanecesse vigilante 
o governo pa!'a- intervir op.o:rtunamen­
t<:: no mercaC-o mediante ·compra ou 

,.::.,. VfJ.da de moeda estrailgeira. 
' Tais intervenções certamente não se 

fM"lam a ct'ntento de todos os grupos 
ec:mônúcos, pois seriam inevitáveis as 
circunstânc:as em que o illterwe na~ 
chnal im~oria n interv-enção da auto~ 
rLt-ade no rnercàdD cambial para im~ 
pe:Ur por .. exemplo uma- élevação de 
tfi ·:as que lX"netlcla.sse a.çemzs alguns 
grr;.pos éconômicos. Assim continua .. 
ri~m as reclamacões c::ntra o arbitrio 
da autoridade gOv.emamehtal. 

·;-a!e lemb~ar, aê.emais., que ·a .:;:im .. 
pJ ~s circunstância· de ser reduzido o 
M>itrio administrativo n-n setor cam .. 
bi:-l nã-o diminuiu a !'e.Spc.nsabilida.de 
oiln Goyêrn0 em face dos inter~es da 
fC', !lnmi:a do Pais. 

1l redução da margem. do a.rbitrio 
a.l.ministrativo no setor cambial lm­
pc ·á,. em muitos ca&JS, o aumento tl':'t 
int;rvencão estatal em ~lt-ros set.l:'P.S, 
sob modnlidndes talvez m3.\'S ln>::t!n­
ven:entes ou. pelo menos, «e ad:!lph ... 
çã.., demorada, pru· isso que oe-r"In"9-
ne::e intacta. a. responsabilidáde de 
G<:!~T~!'no. no que res·peita .à adoção 
de medidas que resguaróe.tn os int.e­
rêres da nossa econcmfa. 

~-s-· f'nf2.sP. f>"<~'!J2s.o::iva. "-· nof...so -ve-r. t.em 
eló,, dada à conveniênc.i..a de :se ssta .... 
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belecer um regime de câmbio de taxa 
flutuante para as exportações, a. fim 
de oorwervar, a curto prazo, e4treita 
pa1·idade entre os custos de produção 
no pafs e no e:xterior. · 

Essa paridad-e, que é crucial para 
os países exportadores de prod~tos 
industriais acabados, é de menor nn­
portância para países exportado~·es 
d-e produtos ptimãrios, Ou seja, d~ 
produt-os cujoo preços ínternacion\l.is 
se acham sujeitos a fortes flutuações, 
que dependem, a curto prazo, muito 
mais das condições de oferta e pro­
cura no mercado internacional cto 
que ,41as variações dcs custes de i)ro­
duçãb, ,ao pas~·o qUt!, quanto aos uro­
dutos industriais, os custo.s coman­
dam, de fato,. os preço.s interna­
cionais. 

CONFISCO 

Desejo fazer, c.gora, rererêncla e-9~ 
pEcial à tese do chamaô.o "Confi.ijcn 
Cambial". 

portad-or, e a :eceita_ cambial dO paia 
sofreria rcduçno perigosa. 

NOVA TJUUF./1. ADUANEIRA 

Muitos querem ver no saldo liquido 
da anecadação do.s ágios c.?tmbiais 
(deduzidas aJ.i- bonificações pagas u 
exportadores) uma indicação estat.fs­
t1ca. das receltas em- cruzeiros "c(m­
flscadas" aos exportadores. Na re~ 
!idade todavia; o grosso •dêsse salr::o 
liquid~ decorre simplesmente do fato 
de nãn haver sido ainda posta ei"t, 
vigor a nova tarifa aduarietra, que 
e.stá send-Q estruturada, em conso~ 
nância com os reais interêsses da 
eoon-omia nacional. 

Desejamos Observar, ainda, que ~e 
ilud-em aqueles exportadores que pen­
wm aue· teriam asseguradR! tnalO('t'"l'. 
irceitâs em cruzeiros, em reg1me df: 
câmbio livre para a ·exportação. O 
uivei da taxa cambial, nesse ststem1:1, 
denenderia de fatores diversos; - o 
volume de mo~de. e~tiang.eira o!e1'-: 
cida 0,3los exportadores no merca-do 
cnmbiàl; o sistema tributário r.­
gente m pais, e assim por diante. 

éom o fortalecimento dD cruzeiro, 
der:~rrente da queda das t.axas · cam­
biais · e a imposição de uma pauta 

pdUaneira realistica, a tes:e do cha­
:mado confisco cam"b.ial, perd.erã a 
maioria de seus adepto.s, estamos 
eertnS pois ela, além de tnconsisten~ 
te, é Urua anna de dois gumes. 

Certos grupos econômicos se en 
tuSlasmam com :a idéia da unifitaça'' 
das OOD.ificações cambiais · de U.?o;:­
taçllo, por E'ntenderem qu.e a unifi­
cação ~e fará no nivel de boniflca.­
ção mais alta, o que, segundo peu ... 
sam, propiciaria aumento de receit.a 
em cruze.il'O.s aos exportadores ~!le 

produtos .que .se encontram nas r.Jt· 
tegori.as de bonificaçõ.?.S inferi<r.f'.:r. 
Ora: para que isso f6sse 1·1gorosa .. 
mente v-erdo:d:eiro, seria preciso ex1S­
tlr a certeza de que os preços inter-. 
nacionais de tocios os ·prothlkls df' C.om esta palestra l:geir-J qae 
exi;ortat;ão. a serem Oen:oficiados oom acabamos de proferir, d~ejamos as~ 
e aumento de taxas se m.n.nt-eriam ~~gurar a quantos se interessam sin­
ina!t€rãveis, ou que sua queda serta c-eramente pela solução adequada do 
oomptm::ada por um aumento na 1JI'Oblema econômico no país, que ou­
quantidade vendida; não é· posslvel, tros e.sclareclmentos urão prestados 
evidentemente, estabelecer tal garan- a fim de que a{) adotarem posições 
tia, pelo menos no ca..<:.Q do café; se -em face do chamado ... confisco -cam­
a elevação de bonificações .p1'ovocasse blal" pet'l..s-em realmente em ttne o 
uma qul!!da de preços nó ekterlol' dl· Interésse do país tem que ser e:xaml­
ficilmente Ee regl.!;:trarta 'um aumenro nado ntt conjuntoo por maiS que de­
compmsador• na quantidAde vendido.; vamn!, prezar. prezamos. sincern­
não hava-:!~, "PoiS, . .aumento d'l rec~5.b. mente, os aslJectos p.arttctl1aret~ tlà 
trlobal eto moed.a u.ctonal para e u- •wnont!~ braSileira .. •• . , 
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REQUERIMENTO 

N. • 184-A de 1957 . 
'J endo sido convidado a pattidpaJ 

da delegação do ·Brasil à XI · Confe­
rência lnternacional do Trabalho, S() 

licito me seja concedida autorizaç,2;, 
para desempenhar essa missão, nos 
tênnos do art. 49 da Constituição Fe· 
dera! e do art. 24 do Regimento In· 
terno. 

Sala das Sessões, em 23 de maio de 
1957. ·- Novaes Filho~ 

SECFiETARIA DO 'SENADO 
FEDE-RA:. 

ATO DO 1.' SECRETAAIO 

Por despacho de 23 dêste mês, o Se~ 
nhor Pri;~::iro Secretário concedeu (30} 
dias de licença para tratamer:.to de saú .. 
de a Joaquim B · )S, Ajudante de Por, 
teiro, classe «M»-, a partir de 15 do tnCs 
corrente, 

Se-c::etaria do Senado .Federal~ Pm 27 
de maio de 1957. - Luiz Nabuco; Di· 
rctor Geral. 

Concurso para Taquígrafo 
Classe "N" 

IDENTIFICAÇÃO DA PROVA 

Número 6 

( ::!CN!CA - RECINTO) 

Na presença dos interessadas. proce, 
der-se-á, às 13 h.oras do próximo ~:a 
29 do corrente. na Diretoria da Taqut ... 
grafia, -à identificação -da prova n.• 6 
(Técnica - Recinto). · 

Secretaria do Senado Fefiera1, em 27 
1~ m<~io de 1957 - Lui~ Nabuco, DI~ 
l'etor GeraL 

' 


